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Importnofto do imnvl

rriniiiis ppio governo, circula-
mos hoje com o formulo du
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1-i'iicr mnlor itjiiclu dn seus
leitores, amigos e sócios dn
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COM O CARINHO E O APOIO DOS BRASILEIROS

IHSTflLfl-SE HOJE fl HOITE fl
ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

Empata os Cariocas a
Luta Pela Independência
do Distrito Federal
Como acontece cora São Paulo, Salvador,
Recife e as outras capitais, o Rio tom tam-
bem o direito do escolher os seus governan-

tes —- Amanhã o grande ato público
X APROXIMAÇÃO do pronunciamento da CAmara dos

Deputados dobre a entenda eomdlliiclnnnl quo concedo
autonomia ao IHslrlIo Federal, uvoliimnso o sanha mnlor
vljror a lula polo IndopondOnOlá política o mlmlnlstrntjvn dn
cidade. A assembléia do nmanliB, no Autiundvel Club,
fis 20 horas, esla por Isso mesmo despertando grando lute.
rêsso da população, pois nll serftò debatido.. Justamente
na véspera aa votação na Cantara dos Deputados, os pro.
blcmas mais palplluntcs da autonomia.

Os cariocas acorrento om massa a êsse ato pnbllco,
manifestando suo decisão do nao abrir miío do direito dc
escolher os seus governantes, o quo ntê agora vem sendo
feito pelo Catete, sem qualquer consideração aos mínimos
Interesses do povo do Distrito Federal.

O Movimento Libertador da Terra Carioca o a Unlao
Autonomista Carloco convocam a todos os seus associo-
dos, o o povo em geral, a comparecerem IV grande assem*
bléia do amanha, quo terft a participação dos sindicatos,
associações, clubes c entidades culturais, Jornalistas o per*
sonalldadcs.

OS CARIOCAS NAO SUPORTAM MAIS

Em memorial enviado ao sr. Café Filho sobre a ne-
cessidade Imediata da autonomia, asslnalaso quo «ai es-
ta a cidade para confirmar: congestionada, esburacada, in*
trunsltavcl a menor chuva, crivada de favelas, com meios
de transporte Insuficientes o condenáveis, com escolas e
hospitais deficientes, com a maquina administrativa ouso*
lota (principalmente a arrcc^^ttc^»,ens'^s!],dcPA^"

I

-ttV Grande numero de delegados estaduais e de membros
da Comissão Patrocinadora da Assembléia de Mães, on-
temitiarde, em grande atividade, «a sede da Comissão

1 Sr-

Iniciativa sem precedente em nenhuma reu-
niâo feminina anterior — As mães falam ao
nosso povo, erguendo a bandeira da defesa da

infância e da preservação da paz

CERCADA 
pelo carinho de todos os brasileiros e apoiada

na profunda simpatia dc todas as camadas da popula-
ção, instala-se, hoje 4 noite, no Associação Brasileira

dc Imprensa, a Assembléia Nacional de Mães. Esta inicia-
tiva, que não tem precedente cm nenhuma reunião feminina
anterior, é uma solicitação aos mais altos e nobres sentimen-
tos de nosso povo, volta-se, com ternura e firmeza oo mesmo
tempo, para a defesa do próprio futuro da pátrio, pois tra-
tara especificamente da defesa da infância, das novas ge-
rações. Por sua própria natureza é uma assembléia quo
orienta suas preocuparem no sentido da defesa da paz.

Quem poderia levantar com mais autoridade e força de
persuasão essa bandeira, da defesa da infância e da vianu-
tenção da paz, do que as mães? Por isso todas as atenções
voltam-se para u Assembléia Nacional de Mães. Todo o povo
acompanhará seus trabalhos. Ergue-se uma voz que nenhu-
ma consciência normalmente formada poderá deixar de aco-
lher com emoção. Um novo c formidável fortalecimento da
causa da paz surgirá como resultado do magnífico esforço
das mães quo se reúnem, depois de terem eleito suas dele-
gadas e representantes cm numerosos atos em todos os re-
cantos do pais. (conclui na í» pagina)

INSTALADA EM BELO HORIZONTE
A SEÇÃO ESTADUAL DO MJU.

Unidos na Comissão Executiva, dirigentes sindicais das mais diver-

sãTcorrentes políticas — Eleito presidente de honra o sr. José Nilo

do Rosário, líder dos mineiros de Nova Lima

BELO 
HORIZONTE, 28

(Do correspondente) —
Acontecimento de grande re-
percussão nos meios politi-
cos e sindicais do Estado é
a recente instalação, nesta
capital, da Seção de Minas
Gerais do Movimento Nacio*
nal Popular Tréfbalhista.

APOIO IRRESTRITO
AO PROGRAMA

A reunião realizada sába-
do último à noite, íoi reali-
zada na sede do PST.

V *

Pfeparado na Surdina

jm AUMENTO
das Passagens de Ônibus
O 

AUMENTO no preço das passagens de ônibus 6 co-
gitação da Prefeitura para logo depois do Congresso

Eucaristico, juntamente com novas modificações no trans-
porte coletivo dentro do chamado «Plano do Tráfego* que
visa a preparar o caminho para a criação de-uma empresa
única que, sob o controle da Light, monopolizará lodo o
transporte de passageiros do Rio.

CINQÜENTA POR CENTO

Entre Prefeitura e proprietários de empresas .'lá estão
acertados os detalhes do plano de assalto à bolsa do povo.
Restam apenas divergências a respeito da forma de apli-
Cá-lo. As empresas querem um aumento puro e simples
na atual tarifa, passando o quilômetro de vinte e cinco
centavos (linha de 15 quilômetros — quatro cruzeiros)

para trinta e três centavos. A Prefeitura, no entanto, pen-
sa em íazer de forma diferente, de uma maneira quê doure
a pílula. (conclui na s» paginai

Conferência de Paz
No Continente Americano

Sugere o delegado chileno, em Helsinque ¦«-* Reclamou a imediata
aplicação das resoluções da Conferência de Bandoeng para a Amé-
rica Latina —• Sartre afirma que a paz leva a liberdade em sua

HELSINQUE, 
28 (Espe- COmpailhia

1 ciai) — O sr. Balthazar
Castro, presidente da Cama-
ra de Deputados do Chile,
declarou, em uma interven*
Cão perante a Assembléia

Mundial das Forças Paciti-
cas, ser necessária a reali*
zação de uma conferência
continental dos movimentos

VíM

UMA LIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
DA CAMPANHA ELEITORAL—{J-

REFINAI PETRÓLEO É
ECONOMIZAR DIVISAS

Declarações do coronel Artur Levy confir-
mando a* viabilidade do «Plano de 5 Anos»
do Congresso Nacional de Defesa do Petróleo

A

r\ DESENROLAR da campanha eleitoral vein revelando a
" 

fraqueza e a desmoralização do agrupamento golpista
<le 34 de agosto. Embora ássehhoreahdó-so do poder pela for*
ra das armas, não lhe foi possível implantar uma ditadura
áberla. Memoráveis manifestações do povo nas ruas nos
principais centros operários do pais, barraram-lhes o cami*
nho e impediram o cumprimento integral das determinações
da Embaixada americana. Entretanto os golpistas procura*
rnm manter a ameaça de um novo golpe, mas devido a resis-
alicia popular íoram forçados a cuidar também da. solução
eleitoral, ainda assim, na base dc maquinações pelo lança-
mento de um único candidalo, o que resultou num completo
fracasso. A candidatura Etelvino Lins foi o truto desse
fracasso.

CANDIDATURA do antigo chefe de polícia de Permuii*
¦ buco. nor isto mesmo, minguou até sair do pareô. Esta

derrota dá «união nacional* mostra ata «lo dia a lraqueza
cada vez maior do grupo de generais fascistas e dos círculos
«ftrig^Tes reacionários da UDN. que tentam cada hora uma
solução golpista.

ESTA 
lição da campanha eleitoral desvenda aos olhos de

todos V isolamento e a desmoralização dos esteiros
do eolne e da traição nacional, cm cujo seio se aninham os
mai! empedernidos 

^inimigos do povo. Ela 
^az 

a evidencia
esta verdade de nossos dias: nenhuma solução PoMUça*
possível à revelia das massas e contra elas. Os 

jgnMtatMn partidos que não tomarem em conta esta realidade estão
fadados ao mesmo destino da frustrada candidatura¦ Eteivíno.
que morreu à mingua, à falta de ressonância KPPtar, sucum
biu ao peso da indiferença e do desprezo do povo.brasileiro.

JA 
RAIZ dos acontecimentos estão o amadurecimento po-

litico e a unidade crescente que, cada dia, engloba novas
camadas da população. Só há uma força que cresce<mine»
país, é a força da unidade popular e patriótica, cu.ia vontade
pesa decisivamente na balança.

SURGEM 
assim, vivos o atuantes, os resultados ilç um

Imenso e profundo trabalho cm que tiveram papel des*
tacado os comunistas, e todas as forças democráticas opa*
trióticas. Na missão de levar às massas o seu Programa, o
Programa dê* Salvação Nacional, o Partido de Pres 

^ 
«wo 

£refeceu um só instante o seu esforço na tarefa de unir. orga-
nlzar e esclarecer politicamente os trabalhadores e o povo,
à base de sua própria experiência. O povo brasileiro .já avan*
cou o bastante para se convencer de que ele é
o único e justo caminho, que corresponde aos
seus interesses. Para ouvir o povo é preciso
ouvir os comunistas. Sem o apoio dos comu-
¦listas nenhum candidato chegará ao coração
das massas, o que quer dizer que nao poderá
ironliecer a vitória-nas urnas. .

N
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EM 
ENTREVISTA conce*

dida à Agência Nacional,
c distribuída à imprensa, o
presidente da PETROBRÁS,
coronel Artur Levy, teceu
considerações em torno da
economia que o funciona*
mento das refinarias nacio*
nais de petróleo vem propor*
ciònando à Nação.

Declarou o coronel Artur
Levy que essas refinarias já
atendem quase à metade das
necessidades do país, em ma-
teria de refinados, e que tal
produção significará nas
condições atuais, uma eco-
nomia de divisas no valor de
43 milhões dé dólares no ano
corrente. A previsão para o
próximo ano 6 de que essa
economia subirá a 58 mi*
lhões.

Anunciando a montagem
de outras unidades refinado*
ras, bem como a ampliação
das existentes, o presidente
da PETROBRÁS acentua
que dessa maneira o Brasil
dará um passo decisivo pa-
ra a sua emancipação eco*

nômica, no que diz respei*
to ao petróleo.

(CONCLUI NA 2» PÁG.)

da paz das Américas, da
qual poderiam participar os
espanhóis e portugueses.
Declarou, a seguir, que ade*
ria inteiramente aos princi*
pios de coexistência pacifica
da Conferência de Bandoeng
e pediu sua Imediata aplica*
ção na América Latina.

Denunciou, ainda, que as
nações latino-americanas
não são senhoras nem do
seu comércio, nem de sua
economia, nem de suas ma-
térlas-primas.

JEANPAUL SARTRE
Na mesma sessão plena-

ria, falou o escritor francês
Jean-Paul Sartre, que tam*

(CONCLUI NA 2' PAU.)

Um aspecto da grande as-
sembléia do Palácio
Mesuhalli, na sessão de
abertura da Assembléia.
Na tribuna, Joliot-Curie

Compareceram à reunião,
além do presidente do Sindi*
cato dos Mineiros de Morro
Velho, sr. José Nilo do Ro*
sârio, vereador e prócer pe*
tebista naquela cidade, do
deputado Ernani Mala e sua
progenltora, sra. Conceição
Maia, da srta. Eny Moura
Malta, funcionária do IAPC
e presidente da delegação de
mulheres mineiras à Assem*
bléia Nacional de Mães, dl*
rigentes sindicais dos banca*
rios, trabalhadores na cons*
trução civil, professores, mar-
ceneiros, dos trabalhadores
nas empresas hidrelétricas,
têxteis e inúmeros outros,
vindos especialmente dos mu*
nicípios de Ponte Nova, Ba*
raro de Cocais, Conselheiro
Laíayeto.

Presidiu os trabalhos o sr.
Ary Campista,. presidente da
Cohüssâo 

'Executiva Naciô*
nal e presidente da Federá-
ção dos Trabalhadores Qui*
micos, membro da diretoria
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús*
tria. Participaram da mesa
os srs. Francisco César Aú*
gusto, presidente da Federa*
ção Têxtil do Rio Grande do
Sul, e Olímpio Barreto, pre*
sidente da Federação Ecléti*
ca da Bahia, ambos membros

também, da diretoria da
CNTL

Iniciando os trabalhos o
sr. Ary Campista expôs bre-
vemente os objetivos do
MNPT.

O dirigente,sindical baia*
no, Olímpio Barreto, mani-
festou o seu inteiro apoio ao
MNPT e irrestrito acordo
com todos os pontos do Pro-
grama.

Os debates em torno do
Programa concluíram com o
sua aceitação unânime.

UNIDOS EM TORNO
DOS MESMOS OBJETIVOS

Passou-se à eleição da Co-
missão Executiva Estadual,
que ficou assim constituída:
Presidente de Honra, verea*

(CONCLUI SA :• PAGINA»

Dois Milhões de
Indonésios já
Assinaram o

Apelo de Viena
DJAKARTA, 

-8 (Af-cncla No-
vu China) — Ma!» do dois

milhões de cidadão» Indonésios
ja assinaram o apelo contra •
Kiicrru atômica, anuncia o Jor*
nal local «Harlan Rujkat». ,

ARTICULA 0 PREFEITO
o Aumento de Supostos

Reuniu os líderes de bancadas da Câmara

Municipal em seu gabinete — Chantagem

O 
PREFEITO Alim Pedro
eslá fazendo guanubrtu*

junto à Câtrara Municipal
para que os vereadores apro-
vem o seu pedido de aunien-

m— gg —," ¦••¦ •--—;——rr-y-q

to de impostos. Quer êle que
a taxa de vendaa e consigan-
ções seja elevada de 2.7 pa-
ra 4%* Ainda ontem o preíel-
to reuniu em seu gabinete os
lideres de bancadas para lhes
reiterar a pi-oposta. chanta-
gem que está sendo sua ar-
ma: aumentem os vereado-
res os impostos que êle san-
cionarã a concessão do abo.
no aos servidores municipais.

Participaram da reunião
com o sr. AUm Pedro, além
dos lideres de bancada na
Câmara Municipal o Fcocu-
rador-Geral da Prefeitura, sr.
Gustavo Filadelfo e o sr. Luií
Alfredo de Sousa Rangel, se-
cretário da Finanças.
MAIS DO QUE PARECE

O aumento do Imposto de
vendas e consignações pre-
tendido pelo prefeito de 2,7
para 4%, aumentará em mui*
to o custo de vida. O reííe.
xo des3e imposto sôbve o eus-
to da mercadoria é bem maior
do que parece. Isso porque
em todas as operações de
compra e venda que sejam
feitas com uma mesma mer-

(CONCLUI NA 2' PAG.)",

GOLPE É TRAIÇÃO, MANOBRA
DAS FORÇAS COLONIALISTAS

O crescimento da unidade patriótica de nosso povo barrará o cami-

nho da aventura ditatorial — Incisivas declarações do senador Do-
mingos Velasco (Reportagem de Bercelino MAIA)

COM 
esta reportagem, ini-

ciamos uma consulta às
diversas correntes políticas
em torno das constantes
ameaças de golpe que visam
a truncar o encaminhamento
do' problema da sucessão
presidencial, bem como acêr-
ca da conduta, nesse parti-
cular, dos atuais candidatos
ao Catete.

Trazemos, hoje, a afirma-
ção categórica do senador
Domingos Velasco de que, em
nenhuma circunstância, o

general Juarez Távora se
inclinaria para qualquer so-
lução extralegal: está contra
o golpe, venha de que lado
vier, seja qual fôr o resul-
lado das urnas, a 3 de ou-
tubro.

Outra declaração peremp-
tória que ouvimos do repre-
sentante socialista, durante
a palestra que com êle on-

(CONCLUI NA 2' PAü.)
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Há Seis Meses o IÂPC
Caloteia os Segurados

rjESDE janeiro do ano em curso, o Instituto de Aposen*
tadoria e Pensões dos Comerciários (IAPC) vem prome*

tendo pagar uma diferença de 6 meses de benefícios a seus
associados. Jâ quase meio ano se passou e atô agora nem
um centavo saiu dos cofres do Instituto para àquele Um.

UM VULTOSO CALOTE

O IAPC só começou a pagar as aposentadorias e pen*
soes à base do salário-minimo de 2.400 cruzeiros em janel*
ro de 55, quando deveria fazê-lo desde julho de 1954,
ocasião em que entrou em vigor o atual salário-minimo.
A diferença mensal era de 840 cruzeiros para os aposen*
tados e 420 cruzeiros para os pensionistas, o que dá, nos
seis meses, um montante de 5.040 e 2.520 cruzeiros, res-
pectivamente, importâncias que poderiam minorar um pou*
co a situação de dificuldades em que vivem os «beneficia*
rios» do IAPC.

Quando começou a pagar os benefícios à base do novo
salário-minimo, o então presidente do IAPC, sr. Luis La*
go de Araújo, em entrevista coletiva aos jornais, anunciou
que o' pagamento dos atrasados ficaria na dependência,
apenas do governo, de vez que a verba necessária já ha-

(CONCLUI NA V PAG.)
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Há Seis Meses o IAPC
Caloteia os Segurados

(ÒONOMJHJIO OA 1» PAG.)
via sido requerida ao Mliilstórlo dn Trabalho, Deixava
aíílm transparecer que •» culpn cabjfi excltislvaniento no
govArno, o qual, aliás, devo an IAPC itlf-unn bllhoeu dn
cruzeiros.

ScmnnaH depois, o sr. Luis I.ngo ern oxoniTutlo dn
presidência do IAPC.

PROMESSAS E MANOIIIIAM

Assumiu, então, a presidência do Instituto o sr. Olavo
-.de Oliveira, compatlrc do ar. Café Filho. K (|iinndn ou
aposentados o pensionistas n êln no dirigiam, pedindo o
pagamento dos atrasados, o sr. Olavo do Oliveira desculpou-
•se com a «falta do verba». Dias depois, apesar da tal
falta do verba, nomeava seu genro o logo depois mia es.
pesa para rendosos cargos naquclu autarquia.

Insatisfeitos com a situação, os aposentado! o penslo-nlstas já se dirigiram com reclinnaçfle.s no sr. Wnldyr
. Niemeyer, então ministro Interino do Trabalho, «unindo
. tinha toda autoridade pura conceder u verbu necessária ao
pagamento dos atrasados. O substituto <|o sr. Alencnstro
Guimarães, seguindo a risca a política do «atistorldado o

, manobras do governo, saiu-M com desculpas csfiirranndos
de «dificuldades financeiras» o promessas de «providências
Imediatas». Mas, ató agora, os beneficiários do IAPC nln»
da nfio vlrnni u côr do dinheiro quo lhes pertence. Dn!
os crescentes protestos quo vêm fazendo os pensionistas o.aposentados, através dos jornais c por intermédio do seus'sindicatos, no sentido de forçar o governo a pagar o quolhes deve.

Preparam-se os Metalúrgicos Para a
Sua Grande Convenção Política

Nu próxima soxta-folra, «lia 1>, us li) horuH, ua A.B.I., ser&o eleitos
09 delegados h Gonvenfifto Carioca do M.N.1YT. — Traballia intensii-
mento a Comissão Organizadora -Regimento Interno dn Convenção

Preparado na Surdina
o Aumento dos Ônibus

J
No Automóvel Clube,

Assembléia Pela Autonomia
CDNOXUSAO DA t* PAG.
lação arcaica, com o fiinclonallsmo desajustado, sem plano
diretor ile nlinis, sem norte o sem bússola».

A situação do absoluto descalabro em que so encontra
n cidade, explica-se por uma administração totalmente des-

. vinculada «In povo o ]iela ilcscnntlnulilade udmlnLstrallva,
.resultante da falia do autonomia. Basta dizer que, cm 03
anos «Io vida administraiIva, nada menos da 41 prefeitos
efetivos, interinos e interventor."., além dos substitutos
temporários, passaram pela governança «Io Distrito Fe-
deral, permitindo, cm cálculo, para ciiila um, uma mediu
do 18 meses o dias, dc administração.'•' A Secretaria Geral do Vlaçfio u Obra» Públicas, de

(extraordinária importância, de dez anos para cá já foi
administrada por nove secretários, quase um jior nuo.' O povo carioca não mais suporta essa situação. Sen-
do o que mais contribui, «per capita», cm tnxns (-Impostos,
c sendo n comunidade mais culta do pais, o povo carioca
.exige, pelo menos, Igualdade do direitos com ns «miras
capitais, como São Paulo, Porto Alegre, Salvador, Recife,'que escolhem os seus administradores.

. Tudo isto éle fará sentir, amanho, na grantli; assem-
lil.-lii 1I0 Automóvel Clube.

CONVITE DE LEVY NEVES
O 

VEREADOR Lovti Neves, presidenta da Comissão do
Autonomia da Câmara do Distrito Federal, ocupou

ontem a tribuna do legislativo municipal a fim do convi-
dar o povo carioca a comparecer amanhã, quinta-feira,
dia 30, ii Assembléia Popular Pró-Autonomia, quo terá
lugar vo Automóvel Clube do Brasil. Adiantou o vereador
Levy Neves, «a sua ulocução, que o presidente da Câmara
Municipal, vereador Salomão Filho, estará presente à¦grande assembléia popular.

.Conforme frisou o presidente da Comissão do Auto-¦namia, trata-se de uma iniciativa da comissão a que pre-side, o frisou que a reunião contará com a participação
dc entidades populares, sindicais, de funcionários e clubes
recreativos.

0.1 'i.iii.iiii.uii.i.--. metalúr-
i.i« ¦¦-. if" i)i- ti it.. Kcdcral,

, iiiin dos deli r.ci" já ciei-
tos em •••if- Comitês du
Anoiu ao MNPT «lim empré-
Kni um que ti.iii.iili.nn —
Forro Miili-Avt-I, Mctalúrgl-
eu Ipiranga, Carrotinurimi Me-
tropolitiiiiu o oiitTiiR — «lego»
rão nn próximo dln l.° da
iulho, MxU-folra. ás lli ho-
ias. na .-jiili. do Conselho «In
Mil. por ocasião «Io sua Con-
vonçftn. dezenas du outros
representante.-! á Convenção
Corlocu do Movimoiito Nn-
cionnl Populiir Trubiilhlstn.

PREPAHANDO A
CONVKNCAO

Km reunião realizada lába»
do iiliiiiiu. na sedo Seção
Regional do MNPT, ú Rua
São J016, arando núincto «m
operários motalúrglcos itoll-
bc raiam fixar para sexta,-feira U<-stu semunn a Cou-
vonçáo «Io setor. Paia pre»
para-la elegeram uma Co-
missão Organizadora.

Kornm tomndns ns ücguln-
tes resoluções, oblct-ivnndo
nsscgiirnr o êxito da Con-
venção: convidar pftbllcn-
mento e ntravés do volantes
distribuídos nas empresas,
os metalúrgico:; em geral, .1
clcfiercm seus dcieguilos -lo-
cais à Convenção: opÒlo no
schtliio de que cm lodo o
setor mainlúrglco seja Intcn-
sificada a campanha do li-
nnnçiis. destinada a cobrir n.s
despesas do viancm dos dc-
legados h Convenção Nacio-
nal. nuo sn realizará era S.
Paulo: esclarecimentos aos
metalúrgicos cm torno dò lie-
Cimento da Convenção c nm-
pia distribuição do Progra-
mu do MNI?T.

São os seguinte* os nri-
melros signatários da lista
tle apoio à Convenção dos•Metalúrgico?, aberta noque-
In reunião: Heider ViHarcs

.SuceiiR, ml'. •¦-: "I>> do .'ilnili-
ento, José Plrmlno, Avvlinn
IVinanili-i DelgUM, ClrlnAu-
ri! Carvalho Silveira, ('leoim
Ferreira rio- Mina. Jarbaa
(iiiuu-s Mnchiiilo, José lia-
mos Ferreira. SobiuUHo Mo-
in, o ilc/cniis do outras tis-
¦IntVuriis.

«EliIMENTO INTERNO
1 "i «lurovntfo nn reunião

o üoguinto Regimento Inter-
no oura « Convenção:

l — Crtbcrá 110 presidente
«lu Comissão Orgnni-.ndora
nbrh' os trabalho* da Con»
venção; 2 — A Convenção
será presidida pelo presiden*;¦.• dn. Comissão Organizado»
ra, qua passará a tlireção
dos 11 iii.iillii.K ao 1 upi'i-seiitiiii-
te da Comissão Executiva
Nacional ou nu representan.
te da Executiva do Di.stri»
to Federal; 3 — Saudação
nun dolcgados metalúrgicos
0 aos delegados fraternais
por um convencional; 4 —
Cuda delegado terá 10 ml-
nutos para fazer uso da
1..1I i-.i.i: 5 — Os apartes
ou questões de ordem não
poderão exceder de 1 mlnu-
to; 0 — O timipo concedido
ao orador será prolongado
uor mais 5 minutos, no má-
ximo. por decisão du mesa
ou a requerimento do plena-
rio; 7 — Aos delegados ira-
temais será dado o tempo do
5 minutos para fazerem uso
da palavra: 8 — Os mem-
hros da Comissão Organiza-
(iorn são considerados dele-
gados natos; I) — A mesa
fixará o tempo necessário à
leitura (io expediente; 10 —
O presente Rcgimcnío In-
terno e Temário elaborado
dependem de aprovação pré-
via pelo plenário: 11 — Os
casos omissos serfiu resolvi-
dos pela mesa.

CONVOCAÇÃO
Do texto do Manifesto de

REFINAR PETRÓLEO Ê
ECONOMIZAR DIVISAS
CONCLUSÃO DA 1.» PáG.

A PRODUÇÃO DE
MATARIPB

De acordo corn os dados
apontados, embora a produ-
ção de petróleo nacional es-
te.ia ainda limitada aos cam-
pos do Recôncavo Baiano, os
poços dessa região suprem
inteiramente as necessidades
da Refinaria de Mataripe
que, processando em média
5.000 barris diários cobre to-
talmente o consumo do3 Es-
tados da Bahia e Sergipe eco-
nomizando para o pais cerca

A jnodução dog campos

INSTALA-SE HOJE A NOITE
a Assembléia Nacional de Mães

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
"Ó Brasil inteiro é convo-

cádó a lutai- ainda mais lir-
ole e decididamente pela paz.
As mães falam ao nosso po-
vo, O auditório da A.B.I. se-
rã pequeno para conter to-
dos os que acorrerão para
ouvi-las, aplaudi-las e assim
externar suas decisões ús tu-
do fazer para poupar nossa
pátria e toda a humanidade
dos horrores da guerra atô-
mica.

¦ Antes da instalação, isto
é,-às 15 horas, terá lugar, no
saião do Conselho da A.B.I.
uma sessão preparatória,
com a participação de todas
as,-delegações.

DELEGAÇÕES
Numerosas delegaç õ e s,

quase todas elas muito nu-
merosas, encontram-se jà
nesta capital. Ontem, às úlü-
mas horas da tarde, encon-
t ravam-se, na ampla sede on-
dè está funcionando a Se-
crètáría da Assembléia Na-
cional do Mães, as delega-
çoes de São Paulo, Bahia,
Sáiita Catarina, Amazonas,
Rió Grande do Sul, Pernam-
traço, Estado do Rio e Dis-
frito Federal.

Diversas outras delega-
çõçs eram esperadas para
ontem ainda. E, hoje, eleve-
rão chegar as do Ceará, «Io
Fá'râ e outras. Entre as que
já, oiltem, se encontravam,
nesta capital, a mais nume-
rosa era a de São Paulo, que
compreende representantes
fie ¦Tàtibaté, Sorocaba, Botu-
caiu e dá capital. Em segun-
do lugar, estava a do Rio
Grande do Sul que traz tim
expressivo número do dele-
gadas.

.Tôclas as delegacia.-- íoram
eleitas, em assembléias rea-
lij&das. ^m seus respectivos
Estados, cidades ou bairros.
PODERIO DOS CORAÇÕES

.,...-¦ MATERNOS
.nii/.ersüs delegadas fala-

ram à reportagem, inanifes-
tando . entusiasrr.o e exa.lt.an-
do a importância do grande
córiclave,

T- .Como mãe, que sou —
disse-nos a ri-a', Antônia Ma-
ria da Silva, chefe da delega-
ção pauüsta — posso aflr-
mar qoe, nesta oportunidade,
daremos uma demonstração
do -poderio dos nossos cora-
cõés , reatemos na luta em
defesa da paz. Somos, hoje,
uma barreira contra a de-
ilargràçãó' dás guerras e uma
fet-ça na conquista de uma
infância; feliz para os nossos
fiffiôs;. As mães amam a paz6 desejam, que em benefício
da',paz sejam empregados to-
dos Tos recursos criados peloespírito humano;

¦ Por sua vez, afirmou a sra.
Adelaide Andrade Ramos, de.
legada de Santa Catarina:—¦ A mulher brasileira tra-
balha em defesa de dois sa-
grados direitos: o direito de
criar seus filhos e de viver
en-.. paz. Isto, em outros tem-
posi pareceu fantástico, mas,agora;; é uma realidade, queserá conquistada pela lutaunida.de todas as mães. E'o . que fazemos, reunindo-nos
nesta '-grande assembléia.

VÚMEROS ARTÍSTICOS
Durante a realização daAssembléia serão apresenta-

dos ns delegações numero-
sos èxibiçOes de grupos ar-
tístlcos p folclóricos. Na ses.
são de instalação, serão
apresentados os grupos tea-
trais da prof. Margarida
Trindade e dos jovens ope.
rárlos e estudantes.

Na tarde tio dia 30, ama-
nhã, será realizada, no au-
ditório da A.B.I., uma festa
infantil oferecida às crinn-
ças coriocas.

SESSÕES
..Após a instalação, ama-
nhã, haverá a primeira ses-
são plenária, na parte da
manhã. Realizadas as duas
primeiras sessões plenárias
as delegações serão divididas
em duas grandes comissões

ile troca de experiência e dc
resoluções.

Os trabalhos prosseguirão
durante todo n dia 1» dc ju-
lho, cano realização de ses-
soes plenárias de manhã e a¦ tarde, quando os trabalhos
das comissões deverão estar
concluídos.

A noite haverá a sessão
de encerramento.

COMISSÕES
Durante a realização da

Assembléia, funcionarão se-
te comissões: de refeições,¦de hospedagem, do manda-
tos (entrega cie credenciais
às dsiogada.s, etc.) de im-
prensa, de recepção e de co-
ordenação (encarregada da
resolução de todos os casos
eventuais).

PROGRAMA DE HOJE
Das 15 às 17 horas — 7' andar da A.B.I.
Sessão preparatória com as delegadas-,
1 — troca de credenciais e distribuição dc pnstus; 2 —

distribuição dos informes de abertura de discussão; 3 _
Leitura, discussão e aprovação do Regimento Interno;4 — constituição da mesa diretora para a 1« sessão pie-nária; 5 — constituição das comissões de Resoluções eeventuais; 6 — constituição da secretaria permanente, dl-vidida em duas partes: junto à mesa, junto às delega-das; 7 — leitura, discussão e aprovação dà Ordenvdó-Dla;As 20,30 horas: no auditório da A.B.I.:

Sessão solene de instalação:
1 — composição da Mesa: Membros da Comissão Pa-trocinadora, representante de cada Estado, parlamentares,representantes de entidades, convidados especiais.
Programa da instalação:
1 -~ Abertura dos trabalhos pela presidente da Co-missão de. Patrocínio; 2 — Leitura do expediente — algu-mas mensagens, moção dos deputados, senadores c verea-dores; 3 — breves discursos de personalidades presentes;•f — homenagem dos jovens — flores, bandeiras e coro;

: 5.— breves discursos de representantes dè entidades pre-¦ sentes; 6 — leitura dá outras mensagens; 7 — homena-
gem dos bairros — flores; S — encerramento com o HinoNacional.

bãjano») pôde 110 entanto ser
facilmente triplicada, logo
esteja concluída a ampliação
daquela refinaria c o oleodu-
to quo it cia ligará trê* 'los
campos do Recôncavo,

O VALOR DA PRODUÇÃO"
COBRIRA AS DESPESAS

Referindo-se ao pcograrr.ade trabalho traçado para a
PETROBRÁS. conclui o c0-
ronel Artur Levy:

— O gasto global acuam-
lado que a PETROBRÁS te-
rá que fazer com a execução
do seu programa de traba-
Um, no período 1955-1958, se-
rá da ordem de 320 milhões
do «lolares, inclusive importa-
ção de matéria-prima; en-
quanto a produção total das
refinarias nacionais, compu-
tadas todas as suas unidades
industriais, atim-h-ú. durante
o mesmo período aproxima,
(lamente à soma acumulada
d» 61Ô milhões de dólares.

Isto significa que as des-
pesas a que o país terá (le
fazer frente, inclusive a im-
portação de óleo bruto, gas-tos com equipamentos o pes-
qnisas, dentro rio plano de
ampliação da empresa deten-
tora do monopólio estatal, se-
rão inteiramente cobertas como valcc da produção das re»
mesmo um saldo dc quasefhiarias nacionais. Haverá
200 milhões de dólares.

CONFIRMAÇÃO
CONCRETA

As afirmações acima dãouma. idéia do que represen-
fa para a solução do proble-ma do petróleo nacional, oainda pequeno parque refi-naclor que possuímos. A
rentabilidade rfa industrial)-
zação do petróleo, fato indis-
cutível, é capaz de cobrir
as despesas com os demais
setores. Se no csiíágio atua],• esse parque pode propiciaruma economia de tal ordem,
a sua ampliação dentro do
um programa, perfeitamen-
te compatível com os recur-
sos da PETROBRÁS. como
o "Plano para a solução emcinco anos do problema do
petróleo", aprovado no Con-
gresso Nacional de Defesa
rio Petróleo, resultará, den-
tro cfo conlunto das outrasmedidas ali apontadas, na
total emancipação da nos.su I
economia, no tocante a es-sa importante questão.A viabilidade rio "Plano"
foi confirmada em entievis-
ta oue o próprio presidenteda PETROBRÁS concedeu àIMPRENSA POPULAR. Osdr.dos agora apresentados
corroboram concreíamente àsafirmativas nela contidas.

Convocação, (mu «««lá sendo
distribuído • mi. ns iiit<tiilúr-
"li O ¦ •¦ < I !¦¦.'..- . dl- l..i Mti.i, , ||seguinte ii.ii.u-i.ii.-:"Tendo em v imm a piV.xl-ma i.-.iii mi .'in ii.i ConvençãoHiT.loiiiii d,, Movimento Na-
clonal Popular Triilmlhlstii,
fundado por «'«•nu-niui de
destacados dirigentes slndl-
cnls com a Ilnnlidmlc de mo-
lllli.MI OS ll.lil.llll.llIl.liT MU
geral, e demais forças pro*
RYVnutai dn Nação, para
pugiiar peln BPreiontãcfio do
um candidato á Prestdt-ncin
«Ia «(-pública quo. uma vez
eleito, se romnrometa n de-
ftnder as Liberdades Demo-
crátlcns o Sindicais n sobera»niii iiiicion.il. >i Indústria rui-
clonal. o monopólio estalaido petróleo, ns nossas rlouc-zas naturais, o ensino pri-márlo obrigatório e gratutfo,
a reforma agrária «lemocrá-
tlca c os Interesses dos tra-
balhadores do campo, quotome medidas contra a en-
resrln. o para o rcJtnbolccl-
mento das relações com to-
rios os países, e outras rei-vlndlcncõe» Imedlntas dos
trabalhadores c do povo.
grande número de compa-
nhelros se reuniram na sedo
rio MNPT (Seção Regional),
c di»llbcrflram convocar es-
ta Convcnçfio".

tCO.Vf I.ISAO IM I* «'-tíl I

tfWBM IBWBTIVAIi
ralando * nosso ranõrtn<

Rom d sr. Arllnúo Monteiro.
illii-lor do Dupariumeiito (Io
ConcoisOtt, diz cm a maior
imtiii.ili.tnl>-:

Seria bom mesmo tigo.
ro umn nvtllo tle tnrlfiw.

pois iiiiifleiiiiiiiiios us preços,
evitando que um pasingclrn
pague preços dlíorcnles por
viagens para o mesmo local.

1. explicas
Os ônibus até Môler \< •

gnrlam quatro cruzeiro», o
mesmo no faixa eqüivaleu-
le, Cachambl. etc. Ato En«
genho do Dentro, passaria a
cinco cruzeiros.

O mi-ioilo (|un quer adotar
o diretor tio Departamento
de Concessões redundará ''a
mesma forma em um au»
mento de côrco do eint|lien-
ta por cento nus «passageiis.
A sim preocupação, longo do
se tratar de umn defesa dn
Interesso público, visa ma«
tar doi-t coelhos com Umn
só cajadnda: aumentar o
preço e criar o que chama
de áreas seletivas. Dessa for-
ma cada emprôsa seria mo-
nopollsta do transporte pata
determinada área da cidade,
Ahollndose, logo depois, ns
linhas dupla»: quo cortam o
centro ligando a Zona Norf"
á Zona Sul. toniar-se-la ne-
cessário o «tráfego mútuo»,
valendo a passagem da umft

|tfii'ii outra ontpreMi Com. Ivmu oiiaria pronto 6 torresa
pina 11 llqtiíiliit.-áo diin |<.qUf,ntu «jmpreau ii«- tratuperti,
quo iiftu piMli-ráo (ibii!><ir ai
lirandea ompitlatu ., acoltir
um seim li|||ii>ii'k, A»»lm, muinii »n \i/. a Prefeitura ay«mtjnlaria ns tarifo» , j,,^,
mais um pàMo po-. o mo-iKJiHiliu dos transportei,

A trama contra n popiu».
ç.iu «'iiiioi-n .> aulm feit.-. ,i»In l'1'ofolttiin. Light * k-,
pií-sns do ("iiiibui-, ovltiindõ>M
que nnniplro amplamente ¦•
Kiui noticia.

li' que desojani àpraua,
lar uni fnto ronsumado k>
|Kivo, mas I.-.1«* não •>(¦ x».»;,
ficará, pontue a inu»sa ca.,

nuca irá ccrtaineitli,' Ihiih-
contra a exploração c saijç.
r,\ como.barra-la.

¦"¦ """ ¦ Wwn

í !v• , \,rir? 11\lt^r*\\ ai

f. 
~~«-v5í.'*5ü*J«ií'P*T««».
EIRa^TdiSCCS
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CONFERÊNCIA DE PAZ NO
CONTINENTE AMERICANO

(CONCLUSÃO DA !• -PAG.)

bém apoiou a Idéia de uma
coexistência pacifica. Aflr-
mou que se devia pôr na
conta da tgucTrá-írla» certo
número de fenômenos inter-
nos. Segundo ôle, a paz leva-
ria necessariamente à libcr-
dade cm sua companhia por
todos os lugares.

MENSAGEM DO
EX-PREMIER JAPONÊS
O sr. Súmlo Tukakuwa,

delegado japonês, leu. na
sessão plenária de ontem,

a mensagem enviada pelo sr.
Tetsu Katayama, ex-primei-
ro ministro do Japão e atual
presidente da Federação Na-
cional de Defesa da Consti-
tuição, que é a seguinte:

-Queridos amigos do mttn-
do participantes da Assem-
bléia Mundial de Helsinque:

Lastimo, de todo o cora-,
ção, ter sido impossível
aceitar o amável convite pa-
ra estar convosco nessa ho-

norávèl Assembléia, por mo-
tivos do saúde.

Permitam-me, contudo, en-
viar-vos algumas palavras
— palavras de um ardoroso
amante da paz do Japão.

Proasegulndo cm nossos
esforços para preservai u
paz fi j Japão, precisamos
esforçar-nos i>ara defender
a nossa atual Constituição,
que 6 a mais pacifica Cons-
lituiçüo do mundo, porque,
atualmente, ela denuncia a
guerra. Nossa Constituição,
no entanto, está sendo
ameaçada pelos que estão
tentando levar a cabo seus
ultrajantes planos de remi-
litarização dc meu pais. Fa-
Ihamo.i da última vez, ao
prevenir a guerra. Para que
a história não se repita,
precisamos manter intacta
nossa Constituição pacifica.
Estamos nos esforçando ao
máximo para conseguir
isso.

Quando consideramos a
presente situação do mundo,

nossa Htigústin coni riMsçlo
á guTir» atôintei au&e.iia
ineess. .nernent»'. Péfri eümi-
nor c.tn angustia prçciéa-
tn..s .s spgurur «> principio
da negociação pacliin>. K
esse •- o espirito da.Consti-
tuição do Japão.

A rPiiàiidia, pai* dz* bc-
Ins fioiestas c dos lajfos
tranqüilci e o recanto ado-
quado para a dlscusíáa do?
probleinas da ptrt mundis,,'
Costavin de enviar mltihaj
calorosss saudações aos «mi-
gos 'l<t Finlândia e, ainda
quo lor..rc de vós. meu cora
ção ev-i convosco na c?p?.
rança e na >:onfian>.';i dá qo»
a Assembléia Mundial ds
Paz Mnseguirá um sucesso
gl.u-ios- para a causa da
paz m.ndial.

DELEGADO
\,ll VSII.EIRO

Na manhã de ontem, riu-
tilram-se as comissões. N»
sessão plenária de- nojo, fa-
lará ò delegado brasileiro
genera1 Edgnrd Buxbaum.

Instalada em Belo Horizonte a
Seção Estadua l do M. N. P. TV •p

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
dor pelo PTB em Nova Li-
ma, Josó Nilo rio Rosário,
presiden to rio Sindicato dos
Mineiros de Morro Velho;
presidente: João Firmirio
Ltigra, presidente do Sindi-
cato rios Marceneiros de Be-
Io Horizonte; V vice-presi-
dente, Delmiro Villela; 2' vi-
ce-presidente, sra. Maria da
Conceição Maia; 1» secreta-
rio, João Alves Vieira, pre-
sidente do Sindicato dos Ban-
cários; 2' secretário, Hers
Guimarães, presidente rio
Sindicato rios Trabalhadores
nas Empresas Hidrelétricas;
1" tesoureiro, Adelino de
Sousa, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Be-
bídas; 2' tesoureiro, srta,
Eny Moura Malta, funciona-
ria do IAPC.

Foi eleito ainda o Conse-
lho Consultivo: Wilson Afon-
so Figueiredo, dirigente sin-
dical de Barão #rie Cocais, Fe-
lismino Marcelino Filho,
Francisco Áfiripiho Velso e
EIson Gaidino .de Paulo; to-
rios dirigentes sindicais. Eu-

clldes Ascendino de Carva-
lho, dé Conselheiro Laíaycte
e Waldemiro Jorge, yerea-
dor pelo PTB em Ponte
Nova.

REPRESENTAÇÃO
JUNTO A EXECUTIVA

NACIONAL

Com o objetivo de manter
estreito o contato entre a di-
réção estadual e a Comissão
Execiit iva N a c i o n a I do
MNPT, deliberaram os pre-soutos eleger dois represen-
tantes, que integrarão o qua-
dro dos viçé-presidentès na-
cionals: srs. Cândido Gonça-
lez, presidente do Sindjcato
rios Professores, e Heraldo
Ramos, primeiro-tesoureiro
da CNTI.

'PREPARAR
A CONVENÇÃO

ESTADUAL
Despedindo-se de seus com-

paiihelros dirigentes sindi-
cais mineiros, os srs. Fran-
cisco César Augusto, do Rio
Grande do Sul, e Olímpio

Quinze Mil Barracões
Ameaçados de Destruição

Ê TRAIÇÃO, MANOBRA
DAS FORÇAS COLONIALISTAS

Dezenas; de moradores na
Favela tio Vintém, entre as
estações de Padre Miguel e
Sèpetlbà, estiveram ontem
na CAmara Municipal a
fim cie reclamar, dos verea-
dores providências .110 sen

Articula o
Prefeito o
Aumento

CONCLUSÃO DA V PAO.
tem mantivemos, no Mon-
roe, diz respeito à posiçãodo candidato da coligação
PDC-PSB quanto ao merca-
do exterior para nossos pro-
dutos. Pelas impressões quetem recolhido do general,
através dn contados suces-
sivos, considera o sr. Ve-
lasco que êle é inteirameiiie
favorável à ampliação de
nosso comércio intériiaciri-
nal, ou melhor, à extensão
de nossas trocas mercantis
à União Soviética e todos
os países com òs quais não
negociamos hò momento.

A AMEAÇA
IMPEDI.'ALISTA

O sr. Domingos Velasco
assinala que o golpismo apo-
dreceu. Isto, entretanto, não
significa que os horizontes se
desanuviaram. Não: o perigo
persiste, o foco da conjura
antidemocrática ainda não
foi extirpado. E quem cons-
pira contra o povo, contra as
eleições, quem alicia elemen-
tos para á empreitada sinis-
tra? O sr. Velasco perguntae responde: as forças inte-
réssadas no golpe são as
mesmas que criaram e estão
criando os governos ditalo-
riais, os governos titeres nas

repúblicas latino-americanas.
A Guatemala, com Castillo
Armas, e a Venezuela, com
Jimenez, são exemplos tlpl-
cos. E esses grupos, na ten-
tativa de efetivar seus pro-
pósitos de dominação impe-
rialista, se sustentam inter-
naraénte, aqui 110 Brasil, nos
seus testas-de-ferro, que, pa-ra continuar no gozo de seus
privilégios, tudo fazem paraimpedir nosso desenvolvi-
mento, nossa libertação rias
garras dos trustes.

— As forças do golpe —
adianta nosso entrevistado~ são as mesmas que re-
presemam os interesses anti-
nacionais, que têm causa co-
mum com o colonialismo,
com os monopólios estran-
geiros.

A PETROBKAS,
GRANDE EXEMPLO

O parlamontar goiano en-
tende que a melhor forma de
os patriotas barrarem o ca-
minho do golpe é unir e or.
ganizar politicamente o po-vo. E, ilustrando essa obser-
vação, cita o caso da batalha
que se trava contra o entro-
guismo, contra a entrega do
petróleo à Standard Oil. Foi
o povo, unido e organizado,
a principal base do apoio quetiveram os senadores stupi-

niqulns» para derrotar, emregime de urgência, o proje-to que alterava a legislação
da Petrobráfs para extinguir
o monopólio estatal. Hoje,acentua, é impossível arrán-
car do Legislativo qualquermedida destinada a dar outro
rumo â qüè-stlo rio ouro
negro.

Nessa ordem ile idéias, o
senador socialista chega à
conclusão de que o povo etodas as forças nacionais e-'
progressistas se acham em
condições r|p repetir o admi-'
rável exemplo di» patriotismo íem relação'íis manobras gol-
pistas. :

— Será com o fortaleci-
mento de nossa unidade pa-
tiiótica que promoveremos,em definitivo, a emancipação
nacional --- conclui o sr. Do-
mingos Velasco.

GRANDE MODA
Gamisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde CrS 160.00CONFECÇÕES AMAURY |Rua Un Alfândega, ois. l-'-:i
;andar. Uua Vinte de. Abril..7, jloja. AteiHÍeinus pelo Reéin. j¦íbôJso. - v •.;'...*•

°:s::'
Impostos

(CONCLUSÃO DA Ij PÁG.)
cadoria incide esse imposto,
o f|uc nãn acontece ¦ com os
impostos diretos, como o do• coiistnro, por exemplo, que 6
pago uma só vez, .pelo fabri.
cante. 0 aumento de 2.7 pa-
ra •(% significará iqiíe o ia-
fricahte ao vendei' mo-ataca-
dista pagava mais 1.3%; que
já .acrescentara no. Preço. .0;afácadjsta 'também.''. 

paga'á: mais.' urna vez. n" lirpõsto jà
.sobre .0 novo preço, isto é.'
aquele p.c-lo qual conrpriiii mais
mais todos .o? jmpõslos quelhe. rorani có.brádps';. umr.en-:
l.ará isto ao varejista. .0 co-
liierciante da yarejp, [iar sua.
vf-z, pagará também, mais i%
de yendas e confilgnàçiãeá íô.
biB um eveço que -jã está dis-
tante daijuele inicial. Assim.
o cónsuiridoi' ao adquirir a
mercadoria, lera pago o au-
mento de imposto, pelo me-,
nós três vezes.,, ;. ;

Vê-se por ai que o planodo prefeito é.submeter a po-
pulação a mais uma explora-
ção irresistível, tudo core a
finalidade de dispor de mais
bilhões paia as hégocjãtas;
iniciais. i,:.'. ... :

Opnioída duti-a vtfV.. ,0 po\-,ti
estaiâ .na. ru;i..pçira..impedir.
esse iiícm-cl-ássallò,''

11'rio dc evitar o despejo a
(pie e^lãc ameaçados.

Nada menos de 15 mil bar-
rações estão ameaçados rio
destruição naquela fa-
vela. A mesma ameaça pai-ra contra os favelados do
Murro da Babilônia, Mor-
ro do Leme e Morro da I
Chaci-inha, O processo con-
Ira os favelados da Vila do
\*intóm còrfeü na quintaVara Civoi e o Supremo
Tribunal Federa! já ordenou
o despejo. O mesmo não
acon loco com as favelas
Babilônia. Leme e Chacrí-
riba, çü.jus moradores estão
ameaçãcos, mas contra os
mesmos não há mandado ju-dicial e sim verbal.

GRANDE NEGOCIATA

Os terrenos em questão
pertenciam à Prefeitura. Fo-
ram dados ém áforamètíto a
um cidadão quo morreu em
Belo Horizonte. Em virtude
rio falecimento desse bene-
ficiário da Prefeitura, foi
passada uma procuração pa-ra o Banco Industrial dc Mi-
nas Gerais para transmis-
são do íõro. Criminosamente
foi dada a transmissão do íõ-
ro, embora naquele local jáhouvesse inúmeros morado-
res com as respectivas fami-
lias. Os terrenos foram com-
prados a. um preço tão baia-
to que o vereador Geraldo
Moreira suspeita alguma ne-
gociata na transação. C sr.'
Waidemar Viana, responden-
do aos apelos dos favelados,
chegou a declarar que se tra-
ra de uma grande negociata
de grileiros.

Também o vereador Geral-
do Moreira, líder da banca-
ria trabalhista na Câmara
Municipal, declarou que se
trata de uma negociata e quea Prefeitura não pode con-
tinuar permitindo transmis-
são de foro, sem uma verifi-
cação prévia se os terrenos
são ocupados ou não. Obser-; vou mesmo quo se trata de
unia 'negociata com a cum-

-.4'.J•'•'.'.ld a de das autorida-cies ¦municipais, '

Barreto, da Bahia.) se éSfk
prometeram a, de regresso 1
seus Estados, empregarem 6
melhor de seus esforços ni
tarefa do divulgar** Progra-
ma do MNPT e auxiliar na
estruturação das Jàt-jiÇes l~v
taduais. "'¦"'•'

Camlsaa Éspoif
LOJA FERA

;;-.vfc.JPiJt^às'.e;Afetas
> LOJA FERA

:;;""¦'¦' Uravatàs é Cintos
; LOJA flíRA¦ Blusões de Frizelu
.LOJA FERA

--Catnisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

jVisitc a LOJA HJíA ,•
vejpio seu sortimento peloa menores preços por-
que a fábrica tem preço' 

para iodas.
>«Uá da Alfândega, 284
V andar ou Reembolso

..JPostal

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHA UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões «Bêmbèr» Cr$ 80,06
Vira Linho Cr$ 100,00. Caml-
sas de tricoline, Cr,1" 150,00.
Praça ria República, 52 -- 1*
a ndar, sala 2. Atendemos p«-
1» Reembolso.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gruva<jão de discos.
Qualquer qaantídade.
Detalhes pelo telefone:'

-í'4-5683. com
fl A E i N B O

Ullit-lllil:
PEDRP .'iOtrA UMA
RediwAo t Admlnl«tr»s*»i

UUA (ilST.VVO LAOBmBA.
19 — sob. -- «to '» inoaln

rEIJUfONKSi

üerètirln ..
Kfinorluiíprri
Portarl» ..

U-MM

«•sa.»
vend^ ívmMÂii

Núciero 1I0 dis...
Nfftm«rn atrasado j

use
A 88 IN ATOBLéfi.

I ano ,-,
fl meses
3 meses

....... M4.8Ç
«.a*

KXTEBIOB

1 ano ,.
U meses
3 meses

• •••••• »

SUCUUSAXBl

M«,M
Í0O,00
MM.W

NITKROl: Boa VÍKOC4- _fllrurosi, «84. sob. */ 1W

PETROPOJJS: Buo Aleaeaa
Uma, 12, 1* andar, «ala ?

CAMPOS: Kua Joüo Peíirta.
126, sobrado.
áAU fAULu; Una du> r.«l'i^-

dantes. LU.

1
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\ F IM patriota português,
\ VJ vivendo no filo, ntcn-
I ptUlM, longa e Indignada
\ missiva, Justamente Indlg-
[ nada, tôbra comentários,
| entrevistas o artigos dl-

vulgudos nesta Capital no
[ regresso da viagem do sr.

Café Filho a Portugal,
Particularmente, refere-se
u uma carta quo recebeu de sua pátriatt propósito de declarações do sr. ticr-hert Motes, que, dis o missivista, «/•<•-

I Ia posição quo ocupa, de presidente da8 Attl. deveria ser comedido nos seus co-
I mcntarlos sobre o fascismo português».Mais adiante, escrevei
í ., ?* ¦,rftc/í0» <wiigo, que o povo bra-E sllvlro saiba que Salazar tem dois cam-n pos do concentração onde morrem osmelhores filhos do nosso povo: o deTarrafal, na Ilha do Sal (Cabo Verde),c o de Angola, ambos para os depor-lados, o que eqüivale à condenação àmorte; que tem masmorras cheias de

presos políticos, a maioria dos quais
I ja cumpriu pena há vários anos c con-linua encarcerada, espalhada pelo
| Porte de Caxias, c Forte de Penichc,
l afora as cadeias por todo o pais, sob
I o controle du polícia política, para ini-
I cio de processos e torturas corporais.»
£ Diz, a seguir, que o presidente da

ABI «não viu e nem ouviu os lamentos
| e os gemidos dos operários, dos campo-
I neses, do comércio, da Indústria, da Ia

MHMNPNMNMWNMM

ftaciMca

vaura, Inclusive da cUme
média, quo sofre em ti-
lindo, procurando salvar
as aparências».

TERMINA 
o miBHirinta

pedindo quo publique*n-os in-, jtiHtaH observa*«.ôes o reclamações contidas cm sua car*ta, «em homenagem a Álvaro Cunhai,ameaçado do morrer nau prlH.es fas*chitas, ondo muitos cidadão» democra*
tas, do fundo do cárcere, como o pro*fessor Rui Gomes, uma das glórias da
Matemática em Portugal, esperam pe-Ia solidariedade dos companheiros anti*
fascistas do Brasil».

A Álvaro Cunhai, não rendemos ape*
nas homenagem, nem simplesmente a
admiração pelo caráter, o talento, a flr*
meza, o patriotismo e a bravura desse
homem que reúne em si todas as virtu*
des do seu povo, mas devemos a êle e
aos democratas portugueses encarcera*
dos o perseguidos pela ditadura salaza*
ristn, a solidariedade militante do nos*
so povo à causa da libertação o inde*
pendência de Portugal da tiranii que 

'ú
o oprime. i

Temos de arrancar Álvaro Cunhai Ú
das mãos ensangüentadas dos seus ver- fdugos, porque a vida de Cunhai c pre- |ciosa para as lutas do proletariado c I
da nação portuguesa. %

ir SINISTRA

EXTRAORDINÁRIA I PROFUNDA REPERCUSSÃO EM TODO O PAIS DA
SEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

A Assembléia Nacional de MAes, que, hoje se ins*
tala, fittta Capital, vem tendo a maior repercussão om
todo o pai». Sua finalidade -— (..render ti paz o a In*
fftnela -* despertou enorme entusiasmo, como ntesla
o número enorme de adesões, quo teve sua convoen.Ao,
que dumos n seguir:

Ml LHERES, MAES DO Itl.ASII,

|k|OS Mll.lllCUKS, infles

cientes das ameaça», que |mi»
miiii sobre a humniiiilnde
COm O llcsrllc llllrillllrllln de
uniu unem» ntAmlcii, que
allnglrlii a Iodos os povoa,
apoiamos a convocação do
CongfrcsNO Mundial do MAes
o nos comprometemos a rea-
ll/.i.r no llrasll uma Assem-
lilélu Nacional de Mães, no
mes de Junho, que expressa,
rã o nosso sentimento de
pa/.. o desejo ardente de de-
tendermos u vida, n alcgrria
e a fcllcldado de nossos
filhos.

Assinando a convocação
do Congresso Mundial do
Mãos. damos o nosso tos.O*
iiiiiuho de amor e de união
iis Irmãs do intuído Inlciru.

«SOMOS infles que nus dl-
rlglmos a tddas as mães cm
nomo do amor maternal que
nos une. CONHKCKMOS a
alegria de ter filhos, mus
também eonheeeiiios a dor
de perde-los. NOSSA missão
consiste cm protcge-los con-

EMPREITADA
pOMO nllo podia deixar do ter,V-. a chamada grande Imprcn-
... i'om o «Correio da Manhã» tifrente. Já começou a exultar omais recente plano terrorista do
governo contra os favelados cio
Distrito Federal. Enlrc os objc-IIvos dessa criminosa i»nprclta-
da está o envio, puro a sim-
pies, de milhares de huhltnutcs
dos morros paru o trabalho de
servos nas luzcndus dos gran-«les senhores de terra. '1'ain-
bem esse Item merece us luuvo-
res da Imprensa sadia no desta-
que dus lienemer.nclus do .pia-
no de cinco anos* pura exterml-
nar as favelas e os seus mora-
dor.*, em que se inclui um em-
picstlmu de .'10 milhões de dúla-
ros dus Estados Unidos pura (I-
nanclar um ataque mais vigo-
ioso D «eficiente- contra a pu-
puiaçâo favelada.

Como se vô, ut Ilca a mostra
o dedo du Imporlalismu norte--americano,' numa miserável
conjura cunlru o nosso povo. Us
favelados sliu parle integrante
da comunidade brasileira, com
us mesmos sagrados direitos de
qualquer ciuadão nascido neste
pais. O governo Ianque, que ai
«•.ta, nflu respeita us seus dl-
reltos, còmu nao respeita os dl-
reltos do povo em geral. Mas, se
os favelados se mantiverem uni-
dos e firmes ua decisão de não
ceder na defesa de suas prerro-¦jallvas, o plnno sinistro em vias
ríe'cxec_t_o deve _ pude sei- pus-lo por ten a.

Financiamentos do Banco do Brasil a
Juros de Apenas Um Por Cento

Senado
O sr. Atiro Moura Andra-

de apresentou, ontem, um pro-
jeto de lei que dispõe sobre o
regime de juros das contas do
Tesouro Nacional, da Superin-

conseqüência dessa dispen-
sa, o Banco poderá —
sem oito .cia afetada a sua
nos,cão — proporcionar fl-
nanciamentos a produção a
juros de um por cento ao
ano, beneficiando-se aindu— c muito — com a corre-

tendência da Moeda c do Crédito o da Caixa de Mobilização
Bancária do Banco do Brasil e limita a um por cento ao ano .. „ ,mml, ... ,.,„„ _ L__,,..a taxa de juros dos empréstimos concedidos pelo instituto i câo dessa fiaurautc falha an
oficial para financiamento à lavoura c à pecuária, | ticconòmica.

O objetivo do projeto, con-
forme acentua o senador pau-
lista, mio c outro senão o de
propiciar credito barato o a
longo prazo aos produtores,
ao contrário do que acontece
atualmente. Bntretanto, c pre-
ciso, antes< do tudo, que, no
encaminhamento da ir.at.via,
quando esta for apreciada
pelo plenário, assegurar a
priopridado dos fihanclarhen-
tos aos pequenos agrlculto-
res, como. também, estender
ê.sb_ empréstimos ao setor
industrial, A proposição. s_
aprovada, poderá, muito bem,
gtvantir o emprego dos re-
cursos disponíveis dos órgãos

»Mfôft

Homenageada a Carta
Das Nações Unidas

Câmara Federal
Foi prestada na sessão de

ontem uma homenagem ao
10' aniversário da Carta das
Nações Unidas, a requerlmen-
to do deputado Bruzzi Men-

donça. Todo o tempo destinado ao «grande expediente.. íoi
consagrado a essa homenagem, mas o presidente da Mesa.
numa atitude antipática e discriminatória, deixou de designar
para falar o autor do requerimento, como é de praxe. Desig-
nou, póTrirri, como oradores oficiais os srs. Horácio Laíer e
Carlos ''J.Ejcerda.

, . ;. IM PBOVOCADOB

Apôs a palavra do sr. Ho-
rácio' I_afw. em nome da
maioria, que so congratulou
com a ONU pelo aniversá-
rio da Carta das Nações Uni-
das, o policial Lacerda pro-
minciou unia das suas longas
e inacantes chinfr.nadas an-
ti-soviéticas. Deturpando fa-
tos e citações, o sr- Lacerda
investiu com ód o possesso
contra a política de paz da
União Soviética, pregando
Inclusive a "união sagrada"
contra o socialismo e a guer-
rs atônvea contra os povos
da U.R.S.S-, das Democra-
(.•ias Populares e da China
Popular que já se liberta-
ram da exploração capita-
lista.

DEFESA CONTRA O
IMPERIALISMO

Não f.cou sem resposta a
Muvocação do sr. Lacerda.
Li deputado Bruzzi Mendou-
ça pediu um aparte e, após
desmascarar o provocado",
disse: "Deixando de lado as
informações históricas c as
citações de autoridades duvi-
dosas feitas por V. Excia.,
quero refutar duas referên-
.ias. Uma relafiva. ao na-
cionalismo, ciue V. Excia.
situa" como uma manobra
tática, o que não é verdade.
oois nacionalismo para nós
é um estado de legitima de-
fesa contra o imperialismo.

Com relação a essas ou-
trás "manobras táticas" a
oue se refere, continuou, há
i-las uma constante, ema-
lem de cj.ue organismo inter-
nacional emanarem, todas
tendem a um objetivo único,
que ,é a. paz. E êsse orga-
nismo a que V. Excia. v.fa
tanto ódio. o Conselho Mun-
dial áa Paz., é nada mais
que uma organização que
luta pela'paz. Parece que o
que mais incomada V. Ex-
oia é precisamente a paz. E
neste momento, quando ho-
mehageamos a Carta da ONU,
uão é o momento para que
se faça propaganda de guer-
ia, de ódio e sim de amor
a Humanidade."

SUBSIDIADO PELO
IMPERIALISMO

Concluindo seu aparte, dis-
Sc o sr. Bruzzi: "Nos que as-
um pensamos somos a quê-
ler. que não têm- o seu pa-
triotismo e seu amor à hu-
manidádé condicionado ao
capital econômico do impe-
jjâllsmò petroleiro que subsi-
5í_ jornais e que mantém
Unia publicidade e tanta
loquacidacle e mesmo orató-'ia às vezes até brilhante."

POLÍTICA DE PAZ
DA U.R.S.S.¦ Não tendo podido falar na

nora da homenagem, o depu-lado Bruzzi Mendonça pe-riu a palavra no final da
sessão para, em explicação
Pessoal, assoclar-se às bo-
menagens prestadas à Carta«as Nações Unidas, ocasiãoem que ressaltou os esíor*
ws da União Soviética em
luvor da paz mundial e pe-
[a diminuição da tensão in-ternacional. e leu os 7 pon-'Os apreseniaüo? velo minis-•rp .lo Exterior da U.R.S.S..'HC-or„v. _.w àim&so as

ONU para que, à base dos
mesmos, seja consolidada a
paz mundial na próxima
conferência dos 4 grandes.

governamentais, no desenvol-
vimento da produção, especial-
mente da indústria.

O projeto do sr. Moura An-
drade configura cinco pontos
essenciais, assim enumerados:
>.l — O Tesouro Nacional, a
Superintendência da Moedu e
do Crédito, a Caixa de Slobi-
iizaçáo Bancária e a Cartei-
•.a tio Jícdesconto- têm os re-
cursos por cies depositados
no íiunco do Brasil remune-
rados com juros e taxas que
variam entre _.',_ c õ'i'o ao
ano; 2 — Para acudir a &-•
st-s encargos de juros, o Ban-
co do Brasil despende, anual-
mente, cerca de um bilhão c
quinhentos milhões de cru-
zeiros; o — Paca obter par-to dos recursos do que ne-
cessita a fim de atender a
esse serviço de juros, o Ban-
co do Brasil se vê na contin-
gência de cobrar. no3 emprés-
timos que efetua através de
sua Carteira do Crédito Agrí-
cola e Industrial, jmos à la-
xa de lr,'o e SÇ. ao ano; 4 —
Ora, não se compreende
nem se justifica que o Te-
souro Nacional — c as en-
tidadès acima referidas —
que detêm mais de 80% dosrecursos com que, normal-
mente, opera o Banco doBrasil, auflram juros dos
seus recursos, equiparando--se a simples agentes capi-
talistas. O projeto visa a
corrigir essa anomalia, dis-
pensando o Banco do Brasil
de remunerar com iuros os
dinheiros públicos que lhe
forem confiados; 5 — Em

ticconòmica.
URGÊNCIA

O sr. Gilberto Marinho
apresentou e justificou, da
tribuna, pcd'do de urgência
para o projeto que prorrogaa vigência do crédito desti-
nado no reaparelhamcnío da
Casa da Moeda.

ANISTIA
Nu ordem-do-dia, íol apro-

vada a redação Unal do pro-
jeto tfe decreto legislativo
que concede anistia a todos
os jornalistas e srálicos ata-
cados pela policia-polltica,
quando da invasão, em prin-
cipios do 1948, das oficinas
da "Tripuna Popular", c que,
mais tarde, vitimas de mons-
truosa farsa, foram procés-sados c condenados.

tro os inales que ns amea-
cam: <> frio, n (orne, a nu-
sérlii, as cnfcrmlilndcN e a
guerra, que da/ consigo fo»
diiH os sofrimentos. Multas
inilcx viveram dnloroKameii-
lo n guerra, que destruiu
liiiilns larei, deixou tantas
erioncM orrux, nnlqullou
tanta- vidas iiiiiiiiiuiiN.

A PA/, está novamente,
cm perigo: an forças dn
guerra procuram compram,
ter n .segurança dos povos
com a corrida nrmamentlsta,
com uma nova tirania nn
Asla, com o estabelecimento
de bases e pactos militares,
com o reiirmamciit» dn Ale-
manha Ocidental — resulta-
do dos convênio» de Londres
o Paris, com a decisão do
l_slado-Malor Atlântico do
empregar » rtrmn atômica
em cuso do guerra, arma
mahll.a que seria postu em
mãos dos responsáveis das
iiinrlandndcs de Lldici', .Mal-
denack, Auschvvllz '. Hlro-
shiiim, Nagasakl, Ulklnl ovo-
cam n cada mãe u cega cruel*
dade dn nrmn atômica.

NAO podemos admitir que
essa arma sejn uovnmeiito
empregada. Com todas as
poderosas forças mundiais
dn Paz u arrancaremos das
nulos daqueles que ameaçam
nossos filhes. <juc ninguém
no mundo possa servir-se
dela!»

MULHERES DO MUNDO
INTEIRO!

noi. MAIOR que seja o* perigo, não aceitamos a
fatalidade da guerra. Dis-
pomos das forças necessii-
rias paru climiiiâ-la. CADA
uma do nós deve saber que
não pode ser testemunha
passiva de suu preparação.
QUEM NADA FAZ EM FA-
VOR DA PAZ NAO CUM-
PRE COM O SEU DEVER.
SOMOS centenas de milhões,
do mulheres e de mães que
desejamos a paz. Siinuvs fôr-
ça da vida, da felicidade e 4o
progresso.

QUEM PREPARA A
GUERRA, SEM DÚVIDA
({UE NAO PEDE A OPI-
NIÃO DAS MAES. Quere-
¦nos, entretan.o, que se ouça
nossa voz: NAO QUEKE-
MOS A GUERRA!

«tniiti.MOH • amltaite
entre oa povos n o desarma-
incuto. Queremos que nu so*
mas ilevoi tidas pi-in prepara*
çAn dn guerra w-Jitiu ileslliia-
das Iih obras de pa/. DlNi:
.íamos ardentemente que u
iiiulor descobrlmentu dêslo
século — a energia atômica
— alivio o penoso trabalho
do homem o constitua íml-
eamente uma fonte de pro-
gresso.»
MULHERES, MAES DO

MUNDO INTEIRO!
«CM NUMI- iia vul.i que cila-»¦» mui, unnmoi noaiu^ earor**
co* paru milvar a mimo» filho..
nwnoi um apíln puni ou» imr-
tl<lnt-|« du Õ__0|U-WO MUN-
Iiiai. in. mai.s, nuv «e role*
lirai.i nu liii'.-. (le Jullll} [iiiKlino.nkssi: Oonarcsio »e encon*
irai,'ei tAilatt a< mAci:

m.\i:s c(uo nllo e.queceli oi
linrrorcK da guerra, maeii quovivesi.-i as nneúmltti dox bom*
Ininluloi, umes (le prlalonclroí,ruzllndiin, iiiniiiiiiliis, infirs do Jo*ven-. niiii-.içiiilii-i. pulo |irolnni:a-
mento do m-i-vicus mllllaroii o o
envio do tropu. o palnes c.trun-
eelroí, niltcs cujo» Illlios tem
fome e ncrts.ltum do teto e du
cncoIo, iuíii-h que, chclmi do
nmur e de Inqulclac-o voi In-
(.llniil* Miliri! um leito, mftc. quoesperais um filho cum cmncuo o
i,li-i:rla, quo qucrclH i-imim-i var a
fvllculau» de vosso! larci.

MAcg do toda. im nacOe*. do
tAdiiH as condlcuci, do t.dnn us
racuH, do lôiius u> crcncui, de
iAiIuh as Idades.

THAUALliUMUS Juntas paradcfendir u vldu contru a mor-
te, ,i aini/.ad. contra o ouio, a
pa.-. contra u guerra, pol.i niidu
jiode deter-nu. nu luta pclu le-
llelilude u o futuro do nossug
tlllH>S>.

KiMitiTO ii.iii;ii,\i. — Ma-
lia LUIza 1'inlo, ini-illcii pslqula-tra; .Mercedes Silveira; Wanda
Lacerda, utrlz: Klvlra I.ucurda;
Diva Hrltto de Oliveira; l.ôda
.Soares «lama, rudloatrlz; Neldu
.Soares Gama; Murla do Lourdcs
de Almeida Itoiiu, diretora do
Jardim de InfAncfa Cícero Pe-
nn; Ivone It. M. dos Santos; _o-
ru Seljun Urasa, escritora;
Gulomui- Arliujo lluymu, direto-
ra do l' Centio Social de Kdu-iaca,, do I'1'li; Murlanu de VI-
laiiia Alvim; Kmery Jacoblnu
Vasconcelos; Manila Nogueira
]toiiiii;iies Dias; Koscmlra Ma-
galhfics, 

uliefu do propaganda doicpuitamenio Feminino do ITU;
Curmcm Paca Freitas, do PTI1
JteKlunul; Zulelka da -Uva San-
tos, luríclonurlu publica; Djanl-
ra .Murlel; Adalglsa Nery, Jor-niilista; liranca Flulho, educado-
ru; faullnu ll'Ambrusio, catedru-
tlcu da Escola .Naciunal de .Mu-
Slca; Marleta Jacoblnu; Carmlll-
da Alves Pereira, udvogada e
Jornalista; TAnlu Carreio, arlls-
ta do cinema e teatro; Glauce
Jtocha, artista de teatro; Flori-
pes Povoa Bezerra; Jornalista;Nlsu du Silveira, psiquiatra;Glauco Castro; -iiclda Morais;
Geny Marcondes, radialista; lie-
lolsa Maranhão, professora de
literatura du escola dramática;
Franclsca Moura, presidente do
Departamento Feminino do Sin-
dicato dos BuncArlos; Vera St-
queira de -Melo,' Jornalista o poe-usa; Helena l-amcnha Lins; He-
lolsa Kainos; Suzana Campos
Melo; .Maura de Sena Pereira,-
jornalista: Arcellnu Mochcl Go-
lo, secretária da Federação do
Mulheres do Brasil; NQrkaSmli.li, radialista; Maria Luiza
Pinto, médica psiquiatra; Ana
Montenegro, puetl.su; Nletu Cam-
pos da Paz, vice-presidente da
Associação Feminina do Dlsttl-
lo Federal.

VÁRIAS OBRAS SEM
Concorrência Publica

Câmara do Distrito
¦.w>x-;-:*:à.vAj;.:TO'--':

— O, sr. Alim Pedro entre-
gou obras da Prefeitura, no
valor de 100 milhões de cru-
zeiros, a íirmas particularessom concorrência pública —

declarou na sessão de ontem o vereador Levy Neves, aoocupar á tribuna para falar a respeito do projeto, ora naordem-do-dia, que autoriza entidades religiosas a administrar
cemitérios particulares.há tempos a construção do

uma escola naquela locall-
dade. L-c aram um terreno de
3.200 metros quadrados à
Prefeitura a fim de que 330
crianças não tenham de an-
dar circo quilômetros parafreqüentar escola, mas o pro-
blema até hoje não foi so-
lucionado.

Os vereadores Waldemar
Viana, Odilon Braga, Couto
do Souza e índio do Brasil
teceram criticas à Telefônl-
cfi porque aquela empresa da
Light não atende à popula-'
ção,,0.1 conjuntos residenciais
dos bancários e do IAPETC,
na Ilha do Governador não
dispes de telefone. Também
perto dn Igreja da Matriz,
em Ricardo de Albuquerque,
há necessidade de um tele-
fone. Apesar de todas as re-
clâmações, nenhuma provi-
dência e tomada pela Cia.
Telefônica.

Lembrou ainda, o vereador
as palavras do ministro Ivan
Lins, segundo as quais a
atual administração é usei-
ra e yezeira em cometer tais
atos prejudicais aos cofres
da Prefeitura. Esgotado o
tempo de que dispunha, pro-
meteu o sr. Levi Neves de-

monstrar detalhadamente den-
tro dos próximos dias a
aíirfação que fêz.

O sr Levi Neves denun
ciou, ainda, que, quando
Café Filho voltou de Portu-
gal mandou o prefeito Alim
Pedro desviar verbas desti-
nadas à Avenida Pevimetrat
para a construção, em lu-
gar inconveniente, da Praça
Antônio José de Almeida,
um ilustre português.
A TELKFONICA CONTRA

O CARIOCA
O sr. Brunini narrou que

os camponeses de Guandu
do Sara estão aguardando

JECLAgA NA CÂMARA O ENGENHEIRO JUNQUEIRA AIRES

Quando Não Está Com o Estado, o
Petróleo Cai em Mãos Dos Trustes

O^ presidente do Conselho Nacional do Petróleo acrescenta que o ca-
pitai privado não pode competir com o dos trustes e sempre acaba
arrastado e arrazado por êle — Satisfatório o trabalho da Petrobrás
— Papel positivo da Comissão de Inquérito, afirma em declaração

seu presidente, sr. Croaci de Oliveira
Compareceu anteontem à

Câmara, para, ser ouvido na
Comissão do Petróleo, o pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, sr. Junquei-
ra Aires. Esperando-o, lá es-
tava, com um rosário de
perguntas negativistas, o sr.
Dagoberto Sales. Deseja sa*
ber, o representante pesse-
dista de São Paulo, se, de
acordo com a legislação vi-
gente conseguiremos fazer
face ao consumo, sempre
crescente, de combustíveis
líquidos. O sr. Dagoberto ali*
nha uma série de fatores
desse crescimento 'de consu*
mo. Tais fatores vão desde
o desenvolvimento rotineiro
do país até à tendência de
substituição da lenha e do
carvão de pedra pelos com-
bustiveis líquidos nas usinas
tcrmoelétricas, nas estradas
de ferro e na obtenção de
energia para outros fins.

PETRÓLEO E
ELETRICIDADE

Responde o sr. Junqueira
Aires que o provável aumen-
to da procura de combustí-
veis lkjuidos, constituindo Sn*
dice' de desenvolvimento eco-
nôrhico geral, não deve ser
encarado como problema in-
solúvel. Além disso, dentro
de pouco tempo estarão fun-
cionando duas novas refina*
rias, uma no Rio e outra em
Pernambuco. "Nova Olinda,

% para onde vão ser mandadas
sondas e outros equipamen-
tos, e onde devemos contar
com a existência'de uma das
maiores áreas sedimentárias
do mundo, a da bacia amazô-
nica, passará a fornecer pe-
trôleo brasileiro para refl-
nação, em escala cada vez

maior. Quanto às necessidá'

des crjscentes.das usinas tér-
micas, observa o sr. Jun-
queira Aires que, em olotri-
cidade, a boa politica 6 a da
construção do usinas hldre*
létricas, pois as térmicas de-
vem ser usinas de tipo sub-
sidiário. A energia das usi-
nas térmicas, acrescenta o
sr. Junqueira Aires, é a cha-
mada «energia do importa-
jãò>, conseguida à base
de combustíveis importa-
dos. Nesse sentido já temos
os exemplos de Minas e do
Rio Grande do Sul,.onde se
vem aproveitando o poten-
ciai'hidráulico. Se é verdade
que .i produção do petróleo
nacional está avançando a
passos mais lentos do que
a refinação, no Brasil, de pe-
tróleo importado, observa o'
sr. Junqueira Aires, também,
é certo que esta situação 6
transitória, também 6 certo
que não devemos esquecer
a máxima de Euclides da
Cunha; «Ou progredimos ou
perecemos^.

DEDO DO GIGANTE
Na coleção de perguntas

formuladas pelo sr. Dago-
berto Sales há uma que de-
vo ser o dedo, do gigante. O
representante paulista inda-
gou quais eram os inconve-
nientes da colaboração do
capital particular, nacional
ou estrangeiro.

O petróleo, responde o sr,
Junqueira Aires, é uma in-
dústria de concentração de
capitais. Por isso, quando o
petróleo não está na mão do
Estado, vai para a mão dos
trustes. O capital privado
<-.não pode competir com o
dos trustes e é sempre ar-
rastado. e árrazàdo por êle>.
Acrescenta o presidente .do
Conselho Nacional' do Pe-

tróleo que a tendência geral
é para a. estatização de tô-
das as grandes emprêsas.
Quanto às refinarias de ca-
pitais privados brasileiros já
existentes, não vê inconve-
niência nisso, desde que se
evite, sejam elas «absorvi-
das pela força terrível dos
trustes».

COLABORAÇÃO.
Respondendo a perguntas

do sr. Bilac Pinto, o sr. Jun-
queira Aires afirma serem
boas as relações entre o
Conselho Nacional do Petró-
leo e a Petrobrás.

No encerramento da reu*
nião, o presidente, sr. Croa*
ei de Oliveira, reiterou, com
entusiasmo, sua disposição
de tudo fazer, à frente da Co-
missão de Inquérito do Pe-
tróleo, no sentido de que ês»
se órgão ' parlamentar con*
tinui a exercer um papel po*
sitivo, não apenas ajudando
o processo de esclarecimen*
to do assunto, como tam*
bém colaborando diretamen*
te .através da- elaboração de'
leis subsidiárias, para que a
política do-monopólio estatal
continui a ser um fator de
engrandecimento econômico
do Brasil e de reforçamento
dá soberania nacional..

MOLOTOV EM
NOVA IORQUE

NOVA IORQUE, 28 (AFP)— O sr. Vvacheslav Molotov,
ministro soviético dos Nego-
cios Estrangeiros, chegou ho-
je de manhã, por estrada de
ferro, a esta cidade, vindo
de San Francisco.

Sorridente, o sr. Molotov
declarou aos jornalistas: "Foi
uma bela viagem".

UMA FORTALEZA E UMA ESPERANÇA
OBSERVEI a noticia para esta nota como uma tem de aprender bem o que está sendo ensinado dldo a odiá-lo como nós o odiámos. Mas o cuidado

homenairem - Assembléia Nacional de Mães. A anui. Vamns fer nrf-mln. f!nnlii>r«rcmos a China. Dela vida e n destino dn filho, o sentimento Datrió-
esta reunião, tão pura. tão bela e tão alta como
nunca se realizou outra Igual em nossa terra, en-

trego esta denúncia como a um
ÍH tribunal justo e sábio, como a um

poder ante o qual todos se ver-
garão. ,

Não conheço o jovem soldado,
nem seus pais. Nada me foi dito
sobre os sonhos e esperanças que
sua mocldade vinha acalentando.
Apenas me contaram do engano
terrível, da armadilha traiçoeira
com que Iludem suainexperlén-
ela e boa fé. Somente me disse-
ram doa sofrimento, e das afll-

oães da mãe desolada.
J_ o caso de um homem brasileiro que serve em

aqui. Vamos ter prêmio. Conheceremos a China, pela vida e o destino do filho, o sentimento patrlô-
Iremos a Forniosa.' Viajaremos por outras terras.>
Corre entre os soldados que ganharão um novo
distintivo com as letras O — N — U.

Assim a guerra é apresentada como um passeio
a terras estranhas. Os moços são enganados com
promessas turísticas, quando se trata de ajudar o
mercenário Chiang Kal Chck. E nos fulgores de
um novo distintivo se esconde um comando estran-
gelro. Mais uma vez os agressores americanos
procurando cnrolar.se com a bandeira da ONU.

J^LGUNS moços podem iludir-se. Mas as mães
Jamais se enganam. Elas sabem que fiste «pas-

selo» & China 6 previsto para assassinar e morrer..
Elas descobrem, na simples conversa descuidada
do jovem soldado, que na sombra so prepara a
guerra, a matança, o crime sem nome.

tico e sobretudo as lágrimas e a aflição da mãe
golpeada, no seu bem mais precioso levam-nos a
procurar o caminho da ação e da denúncia, o
caminho da luta pela paz e pela amizade entroos
povos.

O meu informante viu sobre a mesa de trabalho
o manifesto de convocação da Assembléia de Mães.
Estavam assinaladas duas frases que estavam re*
servadas para compor um titulo de reportagem:

QUEM NADA FAZ EM FAVOR DA PAZ NAO
CUMPRE COM O SEU DEVER.

QUEM PREPARA A GUERRA, SEM DUVIDA,
NAO PEDE A OPINIÃO DAS MAES.

O homem dobrou cuidadosamente o impresso.
E disse com resolução:

—• Ela Irá. Ela precisa Ir.. Ê este o seu dever.
Então compreendi que a Assembléia Nacional

de Mães 6 umu foralcza e uma esperança. Quero
„_.,-,„_.. - Talvez o

unidade muiiõr de nome pouco conhecido entre pai aflito quo velo a procura do repórter não saiba
nós fi soldado de iwi Grupo Tático, uma novidade da China rodiosa o. que nós sabemos e por Isso somente que esta nota fale da nossa imensa e ar-
americana em matéria de organização militar com uão tenlia aprendido a amá-la como nós a amamos, dente gratidão às mães brasileiras porquo elas «e
finalidades agressivas. O «GT> destina-se à ocupa- Talvez não saiba de Chiang Kal Shek quantos unem o lutam pela paz, pela nossa vida.
i-.o de outras terras. Tanto é assim que uni oficial crimes nefandos e traições infames cometeu e ain- T . T-r,171T _,TTr-íi„-» „- wa,™ soldado e seus companheiros: «Trà- da está preparando. E por Isso não tenha anren- ISaaC Al_í-l_J_KtJ.Udisse ao jovem soldado e seus compan

_______
por isso não tenha apren

CONVOCAÇÃO DA k%*
, HAíl l-M U, _ II,- 8ch011.etnliitck icuiamtilna), po«tl..;trimii. llra.it,., .«(•iiitorÍTAn.I.iiiiiiu ii:„ /-rglln, v.i.Milur.; Te-
fBfrt lliinilni, .acullurai M.rta
gUÍa Coita, mu.),,: Ofíli» M.Morara, iwrlelra; <.i_.lt_ ,1.MimiKia, Jarnalfilu AnionleU
«HE, "«..Moral*, PMtUaj JuiuicJcKla Kuiiiifiüon, diretora deLar typwancãi díi» Nov»i_.ttilvuaaUiti Maria AnareclUa Ue-chi, in-illcn, .'-.iiiiu TA-Kinarl, d»-cuiailurn; llaquel da .silva Guar*¦ lei, JuriiuliMai Uu Navali, «ovo-«.'Uu. li.h.- ile Carvalho, pinto-Ml It-nlnii Kaiü. pintora) Ra*(|U.'I Muncir, lirtlslm l.i.llln mu»,i.HiiiiiM.i o -ornullita; Carm.nII..I1.1, . Uuruottl, .Millnraj N_.din Uluver, unnvArln; Aparecidaliruct.iiui Nelll Cordla. e.crtto-riu Aiiii-imui.i du SA 1'drto, ei-
çritnin: Uitqulnha Hodrl.uta;Noemlu Cuiiru i„u.; siizàbetr.Ua.o! Waldlck Hlbelro de Car-valhas Al.ira Godol; Wega Go*inea Plutii; Marunrlda líuirha*ri: l.ludliia Uonor Turanio:Violeta •*•__« uiie; Voland»Wi.hu.; Dorulheit Hlcliteri Ma-riu Aparecida 1'buIIiiü, profenfl.™. «uPrtcolOKltt do foi. Kit. denlbelrffo 1'reio; Kvancellna .!«Carvalho i„«*i_, m.dica e ve*rvadoru cm lllbcir-o 1'reto; NilrAlvet Duarte, prorcj..ra; NedeBoara llodarle, prolc-a-ra: He-
{u,".'\ HV.yo.'' Piüífs-ora; Ana
V,1'".!1 •t!ü>•'l''<,. profeuôrn; LymHichicr .M-iiia„n., pintora e ç«-mínima; v vunv. Jean, Jornallitâ:(JiiUinii Karrcira, Jornallaw; Ma*ria dç Leu(dc. Teixeira, eacrllo-ra u lornaiistui tteA Mlller: OI*lia du Andrade o Silva; Martado I/juttlea A_ambuja; ivany RI-helru, rauialisia; Helena -ouit-da Coutinhy.

ilio .......,lii; do SUL -. Fa-ulola l'into Uurncles; Othlld»Viana 1'cteracn: Anita RibeiroAviiu: Virgínia Mudesto do Sou-*u; Neuza ü.ulart Bnzolai SI*a Ouuiart du Vallc: fida Gou-larl Macedo; Mnrla Goulart Dor-neles; Dulce Comes Sampaio;Brica, Wobcr Turk; Eunlce dáBarceloa _humm; dra. Eiter*I-aka Wclsbluth; Noali Moura;Nocmla D. Guedes, medica: Ri-na Cerlnnu, airlz; Dulclna Mo-rnis, atriz- lünllna Garcia danarros; May Mablldo Lacue, pro*Icssôra; I.ulsa Monteiro, proles-«ara; Dulce Silvo Ira profes-_.ra; Bltrldü Amnral Marques,
professora; Maria1 Haydco C. Ro-de; llonoilnii Uma; itoslnlia N.Axelrud; Alice Mencgassl Velo-so; Naulr ü. V, Pereira, profes*súra; Julelra llraslnlia Moreira;OnUIna S. ühlweller; Maria Dino-nili I.uz do Prado, poetisa; Ar-llnaSoverino; Jiarla Júnior Cos-tn; dra. Eda Avcllne Oliveira,médica; I.\i;ia de OUvclra Calla-
„e; Alda Temperanl Pereira, Idanuchoz, sra. do prefeito muni-cipal; Djanlra D. Ferreira, pre-slüentc da Soe. Bandeirantes e
prof. E. Normal; Tallta PereiraAlta, pres. da Liga do Combateno Câncer; Magda da Costa, lor-nallsla; Walkiria Goulart, poe*Usa.

ESPIRITO SAXXO — EnlldaCardoso; Idalla Dias; Adilla Car-doso; Florencla Barcelos; DllmaSantos lnacic.
CEARA — Jarina Chler Lei-tfto; dra. Alia Bencvldes de Ma-

Salhães, mérllca; profn. Laís Ra-mulho Cavalcante; dra. MartaEulálla do Morais Rola, dentls-tn; dra.' Wamla Rita Othon SI-dou, advogada; Maria Sabóla daCarvalho, Jornalista; Olga Bas-tos Serra; Jarina Menezes; OdI-lia Soares, dentista; CarmenCarvalho, muslclsta.
SANTA CATAK1NA — Alber-tina Alves (sra. Braz Alves,resp. da Assembléia Estadual);Alzira Maria Pereira, pres. daAss. Fem. do Morro ao Ceu;Clela Cardoso Fllomena, íunclo-

nátla; Dúbora Sonclnl, líder es-
plrita; DWa Corrêa (sra. NereuCorroa); Dlba Gerbcr, porteira;Ester _. Luz, pres. da Fed. deMulheres du Santa Catarina;
Elyannl Marinho de Souza San-tos, memuro uu Ass. Contra aCarestia; Egl. Malhelros Miguel,
Srof.; 

Maria F. Gallottl, mem-
ro da Liga da Emancipação Na-

cional; Maria Sarmento Cavai-
cantl; Osmarlna M. de Souza,
pres. da Comissão de M&es do
Morro de Xapecó;*Ruth Colode!
(sra. João Colodel, deputalo es-tadual); Solange Donner Plrajá
MarUns, advogada; Suely Cunha
(sra.' Osmar Cunha, prefeito mu-
nlclpal de FlorlanopoUs); -Vone
Brugemann Leal (sra. Leobert**
Leal. deputado federal). *

rAKANA — Maria Lourde*Newman, professora; Ir min»
Vieira, professora; Maria de
Lourdcs Galvão, professora; Ar-
mlnda Freire, professora; Saio-
mé Kòcliinc, médica;,Ana
Bronch, médica; AntOnía Souza
Neves, médica; Lctlcla Plerrt,
médica.

PERNAMBUCO — Viúva OtA-
vlo de Freitas (Maria de Cas-
tio Freitas); Joanlta Borel Ma-
chado, Jornalista; Myriam Fer»
reira Lima; Maria Amável Du-
bourcq, educadora; Célia Bry-
ncr Nazareno; Laís de Sousa An-
tunes, advogada; Alexlna Lins
Crespo de Paula; Dórls Lourel-
ro, química: Maria Auxiliadora
Fernandes; Maria Nazaré de 011-
velra Guimarães, profess-ra.Eneida Margarida F. Lima; Ye-
da Maria Borel Machado Rios;
Ida M. Iti_o, educadora; Laura
Silveira; Iracema da Costa An-
tunes: Maria Aragão; Raquel
Loureiro Dubourcq, funcionaria
pública; Maria José de Paula;
Jacy Pires Coutlnho.

ALAGOAS — Sônia Lopes Sou-
to, professora; Ester Garibaldl,
professora; Carmen Pinto Lelt_,
dentista.

EST. DO RIO — Maria Car*
lota Povos, diretora da Funda-
cão Anchieta, Margarida Leal,
deputada b. Assembléia Legisla-
tlva, Odeto' Fonseca, presidenta
da Associação Feminina de As-
Blstcncia de. PetrópoII. (esp-sn
do deputado Oscar Fonseca, do
PTB), dra. Dylarlmar G. de 011-
velra, médica, Martha Blqu*
Reis, educadora, Elza Caravana,
Jornalista, Lourdes de Freitas
Pacheco, Jornalista, Gulomar
Damasceno, pres, de honra da
Associação Feminina Flumlnen-
su, Josefa Paullna da Silva, II-
der camponesa, Maria Amélia da
Silva, líder camponesa, Durvali-
na Locdo Aqulno, Boniíácla Gon-
calves Demarla, Gllda Braga LI-
nhares, funcionária do IAPI, U-
gla do Menezes, professora, Ias
SanfAna Alves, diretora da Ca-
sa Maternal do Barreto, Maria
Delgado da Cunha, diretora da
Escola I-oyal, Albertlna A. Ba»
ros, professora do Liceu Nilo Pe-
canlia, Margarida de Oliveira,
Aracy Gcsyer de Azevedo, Lé*
Queirós du Martino, professora,.
Nllza. Rangel Rollm, professora
e poetisa, Julleta Figueiredo
Cunha, Ztlda Valia da Silva
Cunha, Leontlna Gomes Pertl-
ra, professora, CéUa Hlggint
Ferreira, auxiliar social, Djanlra
du Oliveira, comerciante, Maria
Antônla Ribeiro Chagas, servi-
dora púbüca, Venina Gay, ope-
rárla, Maria deMagalbiea Fa-
ria, Irene Wanderley, presidentada União Feminina de Campo»,
Iracema Barcelos Martins, espé-
sa do prefeito de Campos, Zllda
Costa Reis de Castro, diretora
do Grupo Escolar Buarque d«
Nazareth. de Itaperuna, Aurora
Paixão Pereira, professora, Gi-
zelda Augusta de Menezes TI-
noco, diretora do Grupo Escolar
10 de Maio de Itaperuna, Uerea-
t_es Machado Franca, contadora,
LIzete Barbosa de Castro 8a-
no, professora, Ursula Pertlra,
.professora, Amélia Nomtlra
Monteiro, Nalr Manhies, Uarta
de Moura Braga, Castorina Fer*
nandes Campos, costureira, _H<-
sabeth Perrone, professem *
mentora' artística da M-cldada
Espirita de Nova Iguaçu, JoMtt
Meireles, presidente da I3A, ém
Campos, • Virgínia Afflt proí*»'séra de música, Marta F. it. JtOr
drlgues, professara, Harta
Cunha, operária, Franclsca Cm»,
do conselho fis,cal do Sindicato
dos têxteis, Doralice Santos, AV
merlnda Lemos, EuUna de Satt*
za Penha, Ilka S. Barcelos Mas"
tins de Vasconcelos, Iracema Sa»>
roldl Martins, Dlogênla Campo»
Zllda Coutlnho, Aymar de Men*
donca Cardla, arquiteta, Uma
Saroldl Martins, Emircne Ma-
chado Frois, contadora, Nelda
Almeida Aguiur, estudante, Ma»-
ria Neuza de Aqulno, funciona-
ria, Ana Maria Benta Rodriguea,.
§ 

residente do Comitê da MtS
o Caju, em Campos, Enerád*

Venftnclo, presidente da Uatte
Feminina de Campos, Dulea St
Souza Carvalho, Leopoldlna VI-
cente, Norberta Almeida AHtar,
Virgillna Joafla Pereira, obste-
tra. Clemlldes Nobre Alves, eo-
merclária, Maria de Lourdes Si-
queira, modista. Uabel Coaaa *
-taça? Kw» ffsa, ,

À
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PR 
ocasião da recente

visita da Bergo Yout-
kevitc, um do» direto-

m da Moifilm A França,
durante a realitação do Fes-
Hval de Oanne», 'fLea Mire»
Praneaitet" publicou um ar-
Hgo de aua autoria da onda
ntíramo» estas rápida» no-
•Ml

A ntcettídade espiritual da
notto povo — eiereva o roa-
tundar soviético — amigo an-
tee de tudo uma grande
quantidade de filme» varia-
doa. Faro «ttes milhões da
homens que acordam para a
tida nova, que èlea meamos
•mttreem, o cinema não d
mpenaa diversão, è antes do
tudo um alimento espiritual
próprio para aatisfaeer a no*
cetiidado da aocledado. Noa-
ao» expectadorea deaojam
que oa fumes façam rir, pen-tar, emocionar e chorar, que-rem que os filmes ajudem
m vivar, trabalhar, lutar a
aonhar, que o» façam conhe-
cer todas as riquoias, não
apenas de tua própria cul-
tura, maa também da doa
outros polaca o doa outros
povoa, querem quo o cinema,
éate meio universal do con-
tacto entro oa homens, aju-
de a humanidade a viver em
amizade e em paz com os
outros,

Maa adiante, explica o rea-
Uamo socialista como a ma-
neira natural do observar os
fatos da vida cotidiana, exi-
gindo apenas o respeito à
realidade, sem deformação,
quer na representação da
evolução dos fenômenos so-
ciais quer na vida particularde cada indivíduo. O cinema
russo é um espelho desse co-
tídkmo, onda a vida social se
mittura com a vida pessoalmaia intima, o problema do
amor e do dever, da honra
e da amizade, como se podever nas mais recentes pro-duções, como "A Grande Fa-
milia" de Joseph Hcifits e"A Prova da Felicidade",
que alcançaram grande êxito
junto ao público soviético.

Youtkevilc escreve, depois,
sôbre as últimas produçõese a diversidade de gênero.Bão encontrados, aí, desde o
fume histórico e épico até
à comédia, passando pelosfumesballet, adaptações de
peças teatrais, etc. Anallzan-
do o sistema de coproduções,
anuncia a realização de fil-mea com a China Popular,
çom a República Popular daCoréia, a República Demo-crática Alemã e com outros
paises que queiram colabo-rar com os cineastas sovié-ticos sob a base de amizadee igualdade de direitos, co-mo foi visto recentemente
com os albaneses e os búl-
garoa, em "Scanderberg" e"Ot Heróis de Chipka", a
grandiosa epopéia exibidano Festival de Cannes.

Finalizando êsse primeirocontado com o artigo, va-moe transcrever uma partoaObre o interesse despertado
peloa novos processos têcni-
cot-. Filmes especialmente
jeuoa para a tela panorümi-
ça estão aendo terminados.
Um deles, "Terra Virgem",é consagrado à vida e ao tra-oalho da mocidade de Ka-aakhstan e da Sibéria. Avastidão das terras novas si-tuamse muito bem nesse for-nato. O poema sôbre o tra-oalho e a terra cabem à ma-ravilha nas dimensões poucocomuna das imagens.

IMPRENSA l'OI'!JUR 29.6-1055

I Lola Pela Paz é um Dever
De Todo Homem de Ciência

Domlnlquo Dorianti entrevista o prof. Josué de Castro — Após re-cebor o «Prêmio Internacional da Paz», o cientista brasileiro fala sô-bro a oportunidade da Assomblóin do Helsinque

AÉk

«LHunittnltó Dlmauclio» publicou a soguinto «n-trovhla <|0 nm correNpontlen.o, Doinliiimio Desiiutl, emHelsinque, com o autor do «GeoRrafia mi Fome»!«Desejei |ierjruntnr a Josué do Castro, que vem do¦er laureado com o Prêmio Intornaclonal du Puz uoraeu livro «Gcopolítlca da Forno», por qual razão to-mava parte na Assembléia dos Povos pela Paz.Josué do Castro é multo brasileiro, Isto ó, moreno.Por trás dos seus óculos brilbam olhos do ônyx, cabo-los lovemcnto grisalhos nas têmporas, uma simpatianatural o uma elegância dlp.onu.Uca. Fala sem ires-tlcular, num francês literário o bem cuidado, «iuu.sesem sotaque o quo, apesar disso, êle aprendeu em sua
pátria.

Professor Josué de Castro

O senhor, c-uu antesuno tinha aderido a ne-
nhum movimento, que tlnhusuas esperanças dc puz pos-'ns nn oçfio da ONU, estáhoje, aqui, nesta Assembléia.
Por que?

Josuó do Castro sorriu:Ex-sto apenas uma pnze uma «uerra. Ambas dl*zom respelío u todos os po-vos do nosso planeta. Nomomento histórico quo atra-vessumos, 6 preciso que es-colhamos deptessn o de ma-iic-lra definitiva c denicn.strc-
mos so prcfer.mos a P.tz ou
n jjucrrn. Em minha opinião
todos os quo trabalham no

* -*»*- -~-A\ , «t, Âé\ A fc. UM»,....'FLUMIHEHSE
Tentou Seviciar o Menor
A Polícia em Barra do Piraí

NO

BARRA DO PIRAI, (Do
corresi.ondente) — Existe
nesta cidade, uma policiamantida pula E.F.C.B. que,ao Invés de policiar a esta-
ção e proteger os viajantes,
manccinuna-se com os iará-
pios 'e aóusa de menores. O
clieíe dessn policia chama-se
Manuel Batista.

O cuhiculo, que seria des-
tlnado a prender os punguis-tas, esüi sendo utilizado pa-ra ali serem introduzidos os
menores.

Uma das últimas vitimas
desses anormais empregados
na poii.-ia, é o menor conhe-
cido pelas imediações da esta-
ção por «Cocada». Resistindo
aos impulsos mórbidos da po-lícia da Central do Brasil, o
menor gritava desesperada-
mente sendo então atendido
por ferroviários que chega-
ram a tempo de surpreender
Manoei Batista, o chefe da
policia da Central na Esta-
ção de Barra do Pirai, ten-
tando violentar a criança
com um cassetete de bor*
racha utilizado para espari-
car pr.sos. Os ferroviários,
que agiram em defesa do me-nor. tentaram linchar o po-liclal assasino,

Muitos crimes dessa natu-

reza e outros não se concre-
tlzam porque ferroviários
da Centrai estão sempre vi-

gilantes e sempre que pos-sivel intervém em socorro
das vitimas.

EMPOSSOUSEADIRETOfflADOS
METALÚRGICOS DE B. MANSA
Os antigos diretores fugiram da cidade, dei-xando fechada a sede do sindicato •— Direto-ria eleita por grande maioria de votos

TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-4090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tattide Moraes. No elenco: Aracy Car-doso, Mirian Rotii, Tônla Carrero,Benedito Corsi. Eugênio Kusnet.Luis Calderaro, Maurício Barroso,Paulo Autran

Direção de ADOLFO CEL1
Vesp. às quintas, sábados e domingos

VOLTA REDONDA (Docorrespondente). No dia- 26
do corrente foi solenemente
empossada a nova diretoria
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos Ue Volta Redonda e Bar-
ra Mansa. O ato teve lugar
no Cine Avenida, em virtu-
de de se encontrar fechada a
sede do Sindicato e estarem
desaparecidos os memoros
de sua antiga diretoria.

Pelo representante do Ml*
niatério do Trabalho foi da-
da posse oficial à nova di-
retoria, tendo ainda aquele
representante proposto um
voto de protesto contra a ati-tude da antiga diretoria do
Sindicato.

EXALTADA A
CAPACIDADE DOS
TRABALHADORES

Mais tarde, às 15 h.ras,
no recreio dos trabalhadores
da Cia. Siderúrgica Nacional
teve lugar outra solenidade
a que esteve presente o ge-neral Edmundo de Macedo
Soares. Usando da palavradeclarou o general a sua so-
lidariedade à nova diretoria
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, eleita pela vontade sobe-
rana dos trabalhadores. Con-
citou os trabalhadores a se
unirem em torno do seu Sin-
dicato para defender os seus
direitos e declarou que o
Brasil está em condições dedesenvolver a sua indústria
pesada nâo só pela riqueza

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da
ra

i
i
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de suas fontes de matérias-•primas essenciais, como pu-Ia capacidade dos técnicos edos trabalhadores bra.~i-
leiros.
O SINDICATO PUGNARA

IMEDIATAMENTE, POU
AUMENTO DE SALÁRIOS

Discursou após o repre-
sentante dos metalúrgicos
do Rio de Janeiro que lem-
brou que o Sindicato é um
órgão de luta dos trabalha-
dores, conclamando os meta-
lúrgicos à unidade na defesa
de suas reivindicações poraumento de salários e pelatransformação da previderi-cia social, que até aqui não
atende, de fato, aos interês-
ses dos trabalhadores. Falou
também o representante do
Sindicato dos Têxteis do Rio
de Janeiro que discorreu só-
bre as lutas de seus compa-
nheiros por aumento de «a-
lários e pelo respeito as leis
trabalhistas constantemente
violadas pelos patrões e pe-
lo governo.

Após discursar o presiden-
te do IAP1, presente ao ato,
íalou o presidente eleito rio
Sindicato dos Metalúrgicos
de Volta Redonda e Barra
Mansa que declarou tudo fa-
rá para se colocar à altura
da confiança de seus compa-
nheiros e que a nova direto-
ria iria pugnar imediatamen-
te pelo aumento de salários
e pelas demais reivindica-
ções dos metalúrgicos. (Su-
cursai de Niterói).

interesso da humunldnde, is-to é, todos os sábios e todosos cr.udorcs, não podemsentir qualquer hesitação cmescolher a paz. Em conse-
qüonclu, todas ns uçoes cm-
preendidas cm defesa da pazassumem a mnlor importan-cia do ponKo dc Vista dnevolução iilstór-cu. Assim lol
que. no ser convidado a par*tlcipur desta Assembléia,apoa me ter sido outorgadoo Prêmio internacional cia.Paz, nüo vacilei um Instan.to sequer cm aceitar o con-v,te que tnnlo me honra.Traj-o aqui minha modCMücolaboração a esta imclatlvn.

CIÊNCIA E PAZ
Qual o caminho que olevou a se interessar peloMovimcnío da Paz?

Josué do Castro cruza aspernas e sorri. A dois passosue nos a delegação Li asilei-ra dlscuie problemaj sé-los.Em minha opinião, umhomem de ciência i'úo temo direito de se abster de
participar de um movimento
csscncal que busca estabi-lizar a pnz, isto é. criar umclima indispensável a oue asdescobertas du ciência pos-sam ser apl eadas a socleda-
efe e, também, para t(Ue ahumanidade tenha asecnso,
finalmente, á época da abun-dância que sàmont-e a ciên-
cia, luníamente com a paz,pode proporcionar.

OPORTUNIDADE
DA ASSEMBLÉIA

Que pensa do momen-
to escolhido para nsta as-
sembléia mundial'/

Josué de Castro ei-fiue amão. como deve, sem dlivi-da. fazer para cnnmar aatenção de seus alunos üa
Universidade do Rio dc Ja-
neiro. da qual é professor,ou cio Instituto de Nutriçãodo Bras-1, que dirige:Penso que nenhum ou-tro momento seria mais fa-
vorável. A Assembléia coin-ede com a comemoração dodécimo aniversário da ONU.Tenho a certeza de que a
ONU vai entrar na sefiunda
fase de sua vuia. uma fasede ação mais preciõa e cer-

tamente mais fecunda, nprVi
uma prlmolra fase de t-n-
tolo, durando a quai ela nd-
quirlu umn experiência dl-reta dos Rraves problemasdn política intcrnaclomil.
Alndu, «enuncia colnc.dênclo,
n, conferência das quatro po-tendas vai tor lugar om Ge-
nebrn, convocada cspecl.il*
mento pii.a buscar os meios
práticos do coexistência eu*tro os governos baseado*
cm ideologias diforontos.Como vê. a datn du An-sembléia nüo poderlu ter si-do melhor escolhida pnra ta*zer «ermlnor num clima pro-
plclo frutos ricos do pio-messas destinadas a umahumanidade proíundumciu oinquieta c sequiosa dc pas;Antes do despedir-me dcJosuú do Castro, reclamado
vlvamento pelos 6eus cole-
«tis do delegação, faco-lho ,1-
Kumus perguntas sôbre sua
própr.a vida.Nüo quer que lho res-
ponda como os Jornalistasamericanos! "Sou casado,
tenho três filhos c uma íi-
lha; esta e minha esposaacompanharam-me á Fln-lándlii, país quo visito pc-Ia primeira vez." Bem. sou
doutor cm Medicina c emFilosofia. Vivi a maior par-te de minha vida cm meu
pais. onde fiz meus ialudos.Escrevi mais do uma dezo-
na de livros de so.-iolosia
e de medicina e nté coleta-neas de contos. Meu livro"Geografia da Fome" trata
do problema brasileiro e ali
se encontram exemplos co-
Ihidos nos livros dc Joreo
Amado, o grande romanc s-
ta e amigo que acaba oe
nos apresentar um ao ou-
tro. Finalmente, publioueiesta "Gcopolítlca dn Fome",
tratando do problema da fo-
mo no pluno internacional e
com êle obtive o Prêmio In-
ternnclnnnl dn Paz.
VERSOS DE HIKMET

Josué de CasíTo é um.i das
inúmeras personalidades que,pela primeira vez, cooperam
com o Movimento da Paz.
Todas elas esperam que :!es-
ta assembléia, das dlícren-
tes opniões aqui expressas,
das diferentes soluções pro-
postas, saia o grando acordo
da opinião pública r.iund ai,
única que saberá influir sô-
bre os governos e levá-los
a negociações eficazíc.

Esta Assembléia li inspi-
rou versos a Nicolas Guil-
lén, -o poeta cubano, c a
Nazim Hickmot, o grande
poeta da Turquia qun assim
soube exprimir a esperança
de todos:
"Brancas eram as noites, té-

[pidos eram os tf. as.Eles forjaram palavras.
[B,ng, bnng, bihg;sobre a bigorna ardente dos

[corações.E a morte era mais fraca do
[que as palavras".

C8TAO do p/trnben« o* a-,l*- listas plástico» oxpmli».
r.» ilo V Halflu Nacional daArte Modoma, . In:,n,i„ „„
rn completar a eomllilo H»
Jiil'1, um nome i|a onverBarla
ia de Honórlo Poçnnhn, Hntirti
rio o escultor do» nudl va.lorofios e cnnta rom uma Im.
Rtigem nrtlatlcn brilhante.
S:lo Influímos oa s«ua retra,lo» bnlxoa*relevoa, p«tatuaH
etc. Contnm-«o multaa n„suas obraa em praça publica.'HoncVIo procura manter
sua obra fora da Infiuí-id-,
dcanoclonallranto e ««mono*
lita, Tem conae-nildo dirigi--In mesmo no sentido dl tP
maa nosaos, do nosso povoO «eu prêmio do viagem àEuropa no nno do 1935. fufa-ll«a os «rotlrantcs», uma fe-milia quo sofro os efeito-,
da Hêca do Ncvdcste. Na-me.In. obra (quo cata noa gal».rias d0 museu do Bolas Ar-tea) o nrtlata consegue relr.vtar, nflo só n mlscvia amblen-
te, mas também, as cxpreasôc,
e atitudes profundamente hu-iiinnn.N das figura».

A elclçilo do Honório Pc
çnnlia para 0 jurl. íoi umsvitória do todos os artista*.
Foi uma vitória dos qUe acivditam que nclmn do» Intcrêf-ses efêmeros dos grupos *«panclinhn8> esta o intere*-so pormanento da arte e do»artistas nacionais.
nrN°m.ca<]08 PC«a ComissãoOrganizadora, completam oJúri do Salflq, Nacional deArte Moderna os srs. FFSaldanha e Antônio Bento*O período fixado para a in&*crlção dos artistas e a entrei-ido trabalhos será de 10 a 16de julho próximo, no Minis-tuio da Educação.

O. D.

Letivas

WÈmí

ASSEMBLÉIA
00S PEDREIROS

NITERÓI — Amanhã, às18 horas, será realizada à,Rua Marechal Deodoro, 30i,sobrado, em Niterói, assem-bléia geral dos sócios daCaixa Beneficente e Predial
dos Pedreiros e Est-ucadores
para discussão e votação dasalterações nos Estatutos. (Da
Sucursal).

MEMBROS DO GOVERNO CHINÊS COMPARE-
CEM A UM ESPETÁCULO DOS ARTISTAS IN-
DIANOS — Os membros do governo da República Po-pular da China compareceram a um eive-taculo de danças e canções apresentado pelos artistas in-dianosque se encontram em Pequim. Na foto, o vrimei-ro-minislro Chu En Lai cumprimentando as artistas in-dianas após as apresentações. (Foto SIN HUA distribuída

pela INTER PRESS)

fltoanB soa msqutna re.
togrâlloa velha por um»

«ova»

t o auttitkiátftftuiulo

Oenlos tom
lentes verdes
para homens,
dc Cr$ 250,00
por Cr$ 180,00.
Para mulher,
de C-3 225,00
por CrS 145X0.

I tampadas*nasTtB», filmes,
roio*flu, tripés, flashes do
todas as marcas, papel^atosraflco, eta

S Maiwlar fatogra
tico «na líÊif?.

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CAIXAS UB B1UM (JORIN.
OA, VAUBKA1A, TKOPICAL.
MENTA, BLUSÕES DE TODOS OS TU-OS, OASUSASBKANtAS E ESl'OKTEsT TI.PO ITALIANA, MEIAS, LEN.COS, CAMISAS PARÁ MO-TOUISTAS, VENIU COM.PBAli NA PAUBICA polil-ltliCOS SEM 10UAL. TltA-ZENDO BSTE AN0NC1O TE.BA' 10% DE DESCONTO
PttACA DA UEPCBUCA Ni52, 1» ANDAU, SALA 2APERTINHO DA CENTRAL.

stSOa O» tTOnsB «rotipn».
Css-em nossa rjejca
eio Kveladoa/ita,
ialtameate.

Consertos em gstaj.

OTÍCA SÃO MIGUEL
tario^SãftFfanerMff,23.itíl!fjl

Mi»

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

35 fácil. Basta fazer suas
ÍS/?r^o5s nas. coníeccõesAMAURY, e você estará con-correndo aos seguintes prê-mios: Geladeiras, rádios, en-ceJ£delras e carnet de CrS1.000,00 sorteados pela Lote-ria federal Rua da Aifánde-
fea'A3brqSOb- e R"a Vlnte

BONS TERRENOS
Veado, Bem entrada e•em Juros, lotes desde 200«¦uw-lros por mês. Preçosdesde 15 mil ormelros.

Comércio e condução n

de Niterói, ótimo «mprô.
go do capital. Tratar dià-riamente com o sr. J. si.

I queira, à Av. ftlarechalHorlano, IX, v andar (an-
juga Bua Larga) — xei23-3840.

^B««l»^««iViTaX'K ?*fT«««l

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM EABRICA

PODE VENDER

Fáh rica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

—APÊL0
CONTRA A PREPARAÇÃO
0A GUERRA ATÔMICA

a admitam como uma fatalidade! q * °S povos

de eSemlruo3 
^^ MaÚCaS ConduzlrIa B <** g«erra

d 
'S Mestrulgâo, em todos os SlKffictefflS

fabrSo3» m'CaS e eXÍEha0S a cessacfi0 toediati de sul

no C?SS,Z10 í?to "P610 Juntamente com amleos e •!««-«,•«2.Sa«ítr?Ay«.*jrf*JS
- sala 1.215 - EdUido Mimiolpal. ""^

ASSINATURAS

PRÊMIOS DA ACADEMIA
CM sessão pública, a rea-¦-lizar.se em 29 do corren-te, às 1? horas, a AcademiaBrasileira de Lertas fará aentrega dos prômlos de seus,Concurso Literários do cor-rente ano.

Os (/.'emiados sfto os se-
guintei,:

Prêi-iio Machado de Assis— One. tnldo Penaforte; Pré-mio Olavo Bilac — João Ca-bral de Meio Neto; PrêmioAfonso Armo — Waldemar
Pequeno e Aciole Neto; Prê-mio Artur Azevedo —. Isaae
Gondim Filho; Prêmio Jc~
só Veríssimo — Antônio Rar-ei Bandeira; Pfêmio Júlls
Lopes de Almeida — Zilah
Correia de Araújo; Prêmio
Ramos Paz — Ivoíini Vascon-
celos; Prêmio ' Larragoiti
Júnior — Zoraide Rocha
Freitao e Alberto Silva.

O presidente Rodrigo Ota
vio Filho fará a saudaçãc-
aos premiados e falará só-bre o ben feitor da Academia,
o livreiio Francisco Alves.

Em nome dos premiadosfará o discurso de agrade-
cimento, o escritor' OnestaJ
do Penaforte. ' *

600 DELEGADO*

da U. N. E. ao
Congresso

Nacional Dos
Estudantes

A U.N.E. anuncia qusmais de 600 representantes
das Uniões Estaduais e dosDiretórios Acadêmicos, reu-mr-se-So no XVIII Congres-
so Nacional dos Estudantes,
a realizar-se em Belém. Ocongresso reune-se anual-
mente em julho, para reexa-minar os problemas estuda»-
tis e fixar diretrizes para aentidade máxima dos univer-
sitários, além de eleger a no-va diretoria da entidade. Osdirigentes da U.N.E. empe-
nhara-se presentemente jun-to às companhias de navega-
ção aéreas e aos poderes pú-blicos, no sentido de íacili-tar o transporte dos delega,
dos.

CONGRESSO LATINO-
•AMERICANO

A U.N.E. será represêr,-
tada no Congresso Latino.-Americano de Estudantes
por uma delegação compôs-
ta, além do seu presidente,Augusto Cunha Neto, dos jo>vens Maurilio Laterza, Néu*
dy Massoline, Sílvio Peixoto
e José Moura., 3endo estes
dois últimos, Indicados comoobservadores pela UME e pe-lo DCE da UB, respectiva-
mente. i
APOIO AOS ESTUDANTES

DE ITAJUBA
A entidade máxima dos es-

tudantes hipotecou solldarie-
dade aos colegas de Itajubá,
em greve pelo afastamento
de um professor relapso *
para acompanhar a questãodesignou o estudante Cunha
Neto que encontra-se naque
Ia cidade do Interior mineiro,

Pensão
do Papai

A tueUior pensão tto Cops-
cabana. Asselo e respeito

Boa Ronald de
Carvalho, 180

.

•JOELHOS...
Mate dois coelhos coro

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretorde IMPRENSA POPULAR.Ajude-nos a aumentar a no?sa publicidade e ganhe fácil-
mente algujrnas oaatossa* ò»exmlxsa,



NOTA INTERNACIONAL

<'OA DOMINADA
PELOS AMERICANOS

JIK NOTICIAS DTVUUIrV~? I»AU pelss »ntnvUu» I.».Ipirrsflis» sobre tis muni,.
cimento* de Goa, Invariável,
mente, desvirtuam os fatos
procurando «iirosenla-lns dgfonn» a dt-lxsr ,, pnblleiicom uma noção tnUn a res.
pellu ,1» que ali se pnscn,A rfslliladnqiiu as nuómlH*,
procuram encobrir ó spitnnsestai o Inteiro uimlu Uos im-
IH-rlnlMn», uiiu-rliuniiH i »u*
litloa colonlsllslfi dt* l'nrtii.
gal em relsçUo a Goa.

«¦¦sei» nmlo de qo, quandose ciilnbiiliiviiiti iieguclnçovs
«nlroa fndlae Portugal sobre
o problema do Gira, o líder
republicano Martin ila Crt*mnra dos Representantes es»cravou ao secretario de Ks ¦
Udo, lns.ando-o a usar tu-dos os recursos pnra Impe»dlr que Goa fosse devolvi»da a índia. A resposta doDepartamento da listado aodeputado republicano des»
crtivla os esforços do povoindiano pula recuperação du
Go» como *ancxnçao>, queé a linguagem usada peloscorrespondentes dns agén»
clu» Iflcgnifiait, quando cn»
viam notlcliiH a rcspcl.o dos
fatos relacionados A questão.A Intervenção americana
no assunto o a pressão quuexerceu sobre o governo sa-
Iszarlsta fizeram com quuPortugal m recusasso a le»
vur adiante as negociações
com o governo da Indln.

Logo depois, o apoio dos
Estados Unidos aos colônia»

5__* .«rtuenesea rol .......rada pslrt assinatura de umawnJo mllllar enlro nu doislialscm, Com |,asr> n< ,M, ,,,.orUo os Kstadoa lliililim envi*ram enorme quantidade denniisti 11 material l..'ll,„ ,,».ra Oos sob a mAscara de«¦Judas. Nao «st** armas •munições ulUUada*, até lio»
le, psra assassinar indianos
uesarmsdos que raclsmom nvol;* de Goa % Indla. Ainda«o acordo «un essa c»ju.
dn», Ooa foi virtualmente
t raiisfarmada em base mlll*tar oinerloano. Como Portu»
fi»l pertenço h NATO. Sala-sj»r snifaç» a população deGoa que lula |iela libertação
o os Indianos quo desejam
a volta do território a Indla
com as tropas o os armas
daquela organização agressl»
ra dos imperialUtas ameri»
canos. O fato, porem, ó queaa medldaa mtlllares toma»
daa cm Goa pelos Estados
Unidos a I'or.ugal nfto só vlo»
Iam a Integridade territorial
o a soberania da Indla, co»
mo também constituem uma
ameaça direta a segurança
dn Indla.

Nilo fosse a Intervém
çflo dos Estados Unidos,
possivelmente a quesiOo te»
ria sido resolvida entro os
governos do Portugal e
da índia, tal como ocorreu
com os territórios franco»
ses quo foram, por melo de»
negociações, devolvidos pela"!
França & Indla. '%

INQUIETO 0 GOVÊ3RQ INGLÊS
COMO SURTO DE GREVE

Inteirou roporouNR&o da recente greve dos forroviftrlos — Um fixlto
pnra todo o movimento operário brltfniloo

LONDIIKS, 38 (Do corre»'
pondento especial d»

PREPARATIVOS MILITARES DOS
REVANCHISTAS ALEMÃES

Intervenção da NATO na remilitarização da
Alemanha Ocidental

AS TROPAS ALEMÃS
DA NATO

De acordo com o que íol
expoHto ao Ilundestag
as forcas da Alemanha Oci-
dental serão compostos de 12
dlvisücs do exército de for-
ra cora efetivos de 370.000
homens, de formações aéreas
dc 70.000 homens e de 1.326
aviões de combate, bem co»
mo de unidades da Marinha
cuias tripulações devem ser
de 20.000 homens. Além des-
sas tropas, haverá outras"unidades da defesa territo*
rlal", ainda nüo especiíi-
cadas.

A duração do serviço ml»
litar obrigató^o t\rá de 18
meses na Alemanha Ociden-
tal e as "obrigações mlllta-
res" nara os soldados se es-
tenderão aos homens de 18
a 45 anos, podendo ser an-
tocipndos ou prolongados ês-
ses limites.

BERLIM, 28 (I.P.) — O
Policial Theodor Blank, de-
vado agora pelos amerlea-
nos a irunlslTo da Defesa da
Alemanha Ocidental, f 6 z
uma declaração perante o
Bundestug sobro "os prin»ciplos do rearmamento ale-
mão". Causou, entre o povo,
a mais viva repulsa o tex-
to do profeto apresentado
pelo governo de Bonn, uma
vez que, de fato, não é um
projeto da Alemanha Oci-
dental, mas sim da NATO.
Tanto nssim que o projeto
especifica quo à NATO com-
pete estipular o estaciona-
mento das tropas alemãs e
fazer o controle da sua
instrução e do seu abaste-
cimento. •

Em vista disso, ó claro
que a nova Wehrmacht é
nada mais o.uo um exército
de antigos nazistas sob o
controle dos americanos, por
.litermédio da NATO.

.i, ______________

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA

. Se fica mais perto para
você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

ÜLCERAS
VARICOSAS

Feridas crônicas
e eczemaa dos membros
São eliminadas cômoda e

facilmente, em 90% dos ca»
sos, com a aplicação, em mé»
dia, de 4 Ataclurar, Compres-
sivas UNAPASTE.

A venda nas boas íar
macios.

"Proveta", V. OréKHov)
A urevo ha dlni rarmlnmla
?OS mnquln-etos e fogUUÚl'lie. eslriiclns do (erro mulo*.'•:¦;. n.iii fui um doiies ucon*u-clmentui quo piunuim de»
preSHII o lugo (fio esc-ilCL- ili,-.
A iinprcunn Inalem cuiitlnuiiu «scravor «obro ii greve,ciuii :<.- quu mais do aue nosdliui em quo ela io realizava."Pi'olbam*so as iirovesl" —
reclamam oi tornais repre-.ciiinHvuH dos elemento:,mais obütlnndiimentu cou-servadoros. "Nflo percam n
Moscai Solam prudentea!"— respondem os jornal» on-do io fszcm ouvir voze*
mu.» sensatas, entro as mini:.
do próprios conservadores.

Continuam n fnlnr «obre
a nrove os membros do Par*
Jumento a outras personall-d ml es governamentais.Por que n Rreve jâ encer»mda dos mnquinlsui* ferio*viários tom tanta repercua-são? Umu das causas disto
c quo a greve foi um golpeMnsivel no prestigio do go-vérno consumidor, logo nos
primeiros dias após as ele1-
cões pura o Parlamento. Aanterior poilção do governo,expressa na declaração dn
Comssflo dc Transportes e
no discurso do pr.mclro-ml»nistro Edcn pelo rádio, a Sdo Junho, era da nem te-
quer cntabolnr negociações
com o sindicato grevlstn cn-
qumito os ferroviários nfiovolfossem ao trabalho. Se»
gundo Informa a lmi,rcnsa,o govôrno estava disposto afazer vigorar cm caráter per»manento n legislação dc tem-
po do guerra, segundo a aunlns negoclacOes com os grevistas s pedem ter luear
opôs o retomo ao trabalho.Entretanto, após duas se»
manas de obstinada recusa
dc entabular conversações,
a Comissão de Transportes
c o Ministério do Trabalho
íoram obrigados a capitular.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO
RIO DE JANEIRO

T. ¦

Sede, Av. Marechal Floriano, 225 - Sobrado . Fone: 43-0567

EDITAL
. j Pelo presente, convoco os companheiros trabalhado-
res nas Indústrias da Marcenaria, Serrarias, Carpintarias
e Tanoarias, sócios e não sócios do sindicato, a compare-
cerem em nossa sede social no dia 30 do mês corrente
para tomarem parte na Assembléla-Geral Extraordinária
a realizar-se em primeira e segunda convocações, às 18 e
18,80 hs., respectivamente, com a seguinte Ordem-do-Dla:

a) Leitura da ata da última assembléia; b) Discussão
e aprovação da tabela de aumento de salários; c) Apre-
ciação sobre a derrubada da cláusula de assiduidade inte»
gral; d) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1955.
(ass.) José Jaime Gomes, presidente.

*•• ^¦•mw* •»•»- rmmmetmfÇ? .f •

wcomssojzs.
"Ressoaram as estrofes imortais da "Internado-
nal", enchendo a sala com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

Uma reprodução fiel e exata do IV Congresso do P.C.B,

PARAUZADO g
PARTO DE
ANTUÉRPIA

PELA GREVE
ANTUÉRPIA, 28 (A. F.

P.) — Êste grande porto
da Bélgica estava hoje de
manhã completamente pa»
ralizado. Realmente era
total a greve dos 10.000
estivadores do porto que
desencadearam ontem o
seu movimento. Os gre-
vistas reclamam o reajüs»
tamento dos seus sala.»
rios.

ATINGIDOS 100
NAVIOS

ANTUÉRPIA, 29 (A. F.
P.) — O número de na»
vlos atualmente bloquea»
dos neste porto pela gre»
vo dos estivadores eleva»
-se a 160.

Entre os navios que se
dirigiam para esta cidade
c que foram desviados de
seu destino por causa da
greve, figura o navio
francês "Perou", proce»
dente da América do Sul
e que íol dirigido para
Amsterdam.

Outros navios que ru»
mavam paru Antuérpia
aguardam instruções em
Flessinque.

As negociações tiveram in-
Hiir cum us ir.iii..iii,iii.,i.
err urovi* - o esto aoontõõl.
mento Íol um êxito não só
para 04 ferroviários como pu<ru todo o movimomo opara*
rio britânico.

O segundo rouuo a quo fo»
rnm obrigudos os órgãos go-vornamnntnls conslstu um
quo a' 'omissão do Transpor-
tes nlo somente foi obriga-
da a dnr aumento do «nláilo
nos miqulnlstas. como tam»
bém n reconhecer o princl»
pio du suplemento de au-
mento. pelo qual Insistiam os
grcvlstns.

lista circunstância, como
foz vor a revista «New
Stutesman and Natlon>, slg»
nlflca o «(.sentimento cm
açoitar o principio do corres.
pondente aumento do salário
também para os trabalhado-
res qualificados do Sindica-
to Nacional dos Ferroviários,
que nüo tomou parto na gre»
ve, o podo em perspectiva
abrir possibilidade para a co»
nnim revisão dos salários de
outros lerrovlárlos segundo
a quuifllcação.

Outra causa que atraiu a
atenção para essa greve é
que ela não constitui um fa»
to ocasional e Isolado,
mus um elo Importante ua
cadela ininterrupta de gre»vos que há multo tem»
po agitam a economia
da Inglaterra e continuam a
aumentar. Basta lembrar as
greves dos doquclros, dos
estlvauorcs c dos empregados
em linnns de ônibus, o ano
passado, a greve dos grá»

ficos 1 ir ano e a nova gran*1I0 gTUViJ dos ilnquiiIroH que
prossegui, há cerca de um
mps, Imvii como as greves nu»
mit •.<•"•• de navios 1I0 pas»sagelr.s. baila Isso para ter
Idéia «In lugar a dn slgnifl-
raç&o du greve dos ferrovia*
rios o dus cnusns quo a de*
leimlii: tíiin, e também com»
pivi-iuler o alarma da Im»
prensa burguesa e dos cir-
culos governamentais ucér-
cn do Rivvrs.

Aln...i os Jornais nllo ti*
nhiim ti.ii, tempo de Infor»
mnr sobre ns greves nos
transatlânticos «Queen
Mwy» o «Mnurltnnlnt, e Jáso ducJurnva a greve no
grande rnvlo do passageiros«Cilla». !"• 12 transallántl»
cos da companhia «Cunard»,
sômuntu seis estavam em
viagem, o os dcnic 1 nos
portos do Livorpool e Sou»
thumpton, com n tripulação
em greve.

A grevo dos ferroviários
foi um dos episódios na sé»
rlc Incessante dc ações dos
tnibnli -jdiircs Ingleses pelar-leviiç.-.o do seu nível de vi»
da, contra o aumento da
carestia do vida e a Intcn»
filílc-nc-io do trabalho nas
empresas.
Com relação nos dcbnlcs par»

lnmentircs sobre ns breves, a
lmprcrsa Informa que é In»
tenção do govôrno obter a
nprovoçlo do uma lcl prol»
bindo us chamadas <greves
não-ofirltls», Isto 6, não
aprovadas pela direção tio
sindicato.

AGRADECE
NEHRU A

BULGANIN
PARI8, 

21 (AFP) - A Im-
1>I. 11 ¦ :¦>>!• li. 1 |....¦¦' . .-.

hoJo de nisnliS, segundo n
radio ils Moscou, um tele**™»
"1;. dirigido pelo primelio
minltiUo Indiano Juwnhnilsl
Nehru no mü ••¦•luil DulgAnln,
agradec*ndo*lhe a caloinsu
«colhlcls fi-Uu n delc*{tic;An gn.
vernamentnl dn liullu o ns
«mlstoins denonstrncõos 1I11
população com roferancln h
sua própria pessoa durante
a sua permnnéncia nn União
Soviética. Jnwnhnrlnt Nehru
declara notailanu-nto nusim
mcn»ag«ni! .8«ntlr»m**el su»
flclenttmento rodompcnsmlo
caso a minha vlnltn tenha con.
u-iIhiIiIii para mala profundu
compreensão mútua dos nu..
soa pontos ds vista, dn nossa
«mlziule, bem como dn nossa

vnntiiiln de Irnbnllinr pnra e
bem gemi. Biporo inruntmr*
•voa iiovumiiHs 1111 Indln».

coNPSRtüNOiÁ noa
DIPLOMATAS

HAI/ZnUlUi 28, (AFP) —
1» i-i.ii.- ..¦' mlnlllIO Indiano
Javviihurlnl Neluu chegou
jiojo da nianhft 11 esta clda-
do com proccdinoia do Vie-
nn, ando |.. > ,1.. !.--• 1 -1 di* «ii-
tu (Ms diim como hóspede do
.......... O prliruliti ministro
clu indla. iicompinihndo pe*
|o» membros dn sua fnmllln
i- dn Mia cuniillvn, seguiu pn»
ra o ciisUdo «le riiíicld, ondo
presidirá dstinntu dois dias a
umn •'¦¦¦'. ¦!''¦' '•¦¦¦' dos cmbal»
xndoi.¦.. o n*ini>tio<i dn Índia
acreditados junto As capitais
européias.

SÍRIA VISITARÁ Á U.R.S.S.
DELEGAÇÃO PARLAMENTAR
PARIS. 28 (AFP) — O

Parlamento sírio respondeu
favoravelmente no convite
feito pelo Sovlct Supremo
para o envio de uma delega»
ção pnrlnmcntar fi União So.
viétlca. — nnunen n ngin.
cia T.ss, esclarecendo que
dois telegramas, respectiva»
mento recebidos pelos se»
nhores Alexandre Volkov,
presidiu .te do Sovlct da União
o V. Latzis, presidente do
Sovlct das Nacionalidades,
haviam anunciado a parti-
da, prevista para o dia 1G do

Julho próximo, de nproxl-
mudnmentc dezesseis pnrla»
montares sírios com destino
a Mo;icru. «O estabeleci»
monto dc vínculos diretos
entre os parlamentos cons-
tllul Importante melo de
cooperar-se. no plano Inter»
nacionul, no interesse da
pnz». Declarava o tclcgra»
mn de convite soviético, sa»
llcntnndo o desejo do parla»
mento ao União Soviética de
fncllli.ir o dcsenvolvlmen»
to iilicuni das gons rela»
çOcs entre os povos da
União Soviética e da Síria.

CONJUNTO G0RINGA
CRS 180,00

K AINDA
U3IA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 — 1" andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

"T!»i '« 
Iintiuraita
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Kul 1'tdrn tiiitilo, '

mr€TH

^^^^kW/m

Com Pouco / \*çS
Dlnhei» ^^fTTvi
Sono Y\VA\

Reateiirantô J-^ \j\
'CRUZEIRO )M

s_«aaa*a_a«wM_wHMBMs«sMaaa*s

Semearam o Terror e a
Uma Np Pacífxa e Tra

Morte Onde
lll a
I m m m m - *»**,

llliU
I ri b

A 
IMPRENSA operaria do mundo inteiro — e às vezes

mesmo organizações da burguesia — tem denunciado
o terror instaurado na Guatemala desde as jornadas san-
grentas dc junho dc 1954, cjiiuncio os imperialistas norte-¦americanos levaram ao poder a ditadura de Castillo Armas.
Nessa época mesma, a opinido cíemoc-rúftco «mjidiai ergueu
poderosos protestos contra os inúmeros asaassínios do tra-
balhadores e camponeses. Todos os membros do comiíd de
greve dos trabalhadores da United Fruit foram selvagemente
abatidos. A repressão causou centenas de mortos, dos quaisapenas 205 foram identificados. Ignora-se ainda o nome de
numerosas vitimas, como os 28 camponeses assassinados em
Vuelta dei Mojon, os 49 camponeses assassinados em Rio
Shusho, na comuna de Chiquimula, os dezoito camponeses
assassinados em Los Cimientos, dois dos quinze trabalha-
dores assassinados em Escuintla o tantos outros...

O policial Castillo Armas
op soduivo o BsosiÀd nouo
concentração especiais (Pe-
ten, Escuintla o Chiquimu-
Ia), quo se encheram do mi-
lhares de trabalhadores, de
camponeses e dc outros dc-
fensores da independência
de sua pátria. Mais de dois
mil dirigentes sindicais e de-
mocráticos, trabalhadores in-
telectuais tiveram do se re-
fugiar nos diferentes países
da América Latina para sal-
var a vida.

A repressão abateu-se com
particular selvageria sobre
¦os sindicatos, que foram dis-
solvidos e suas sedes ocupa-
das militarmente. Os diri-
gentes sindicais que não con-
seguiram fugir foram encar-
cerados ou assassinados, e
os trabalhadores sindicaliza-
dos, demitidos em massa dos
seus empregos. Depois da
dissolução da Confederação
Geral dos Trabalhadores e
da Confederação Nacional
Camponesa, quo tinham a

TROCA DE DELEGAÇÕES
AGRÍCOLAS

MOSCOU, 28 (APP) —
A embaixada dos Estados
Unidos confirma que a de»
legação agrícola soviética,
que deve ir aos Estados Uni-
dos, partiria nas proximl-
dades de 10 a 15 de julho.

Também aproximadamen
te em lc de julho, é que uma
delegação de agricultores
americanos partirá para a
URSS.

Os americanos visitarão na
¦ URSS os principais centros
agrícolas do país, principal-
mente as regiões de Mos-
cou, Stalingrado, Caucasia
do Norte, Ucrânia e as ter-
ras do Kazakstan.

confiança e o afeto de todos
os trabalhadores, o govôrno
tenta, agora,' com a ajuda
de dirigentes das organiza-
ções trabalhistas norte-ame-
ricanas, constituir o seu pró-
prio "movimento sindical".
Com êsse propósito, através
de apelos da Federação Au-
tõnoma de Orientação Sindi-
cal Cristã o do Comitê Na-
cional de Reorganização Sin-
dical, o govôrno criou orga-
nizações a serviço da United
Fruit Company e da ditada-
ra Armas.

No mês de janeiro último,
uma nova onda de persegui-
ções foi desencadeada. Um
grupo de camponeses de El
Barrial (Chiquimula) foi as-
sassinado pelos mercenários
do "Executivo de Liberta-
ção". Numerosos trabalhado-
res foram presos, principal-
mente ferroviários e da Ma-
nufatura Nacional de Fu-
mos. Um decreto governa-
mental interditou os sindi-

catos agrícolas, que, embora
reorganizados pelos agentes
da ditadura, atraiam o ódio
dos proprietários de terra.

Paralelamente, o governo
de CasMIlo Armas aumen-
tou os privilégios dos gran-
des plantadores de café, dos
latifundiários, dos grandes
importadores e dos monopó»
Uos norte-americanos. Um
novo "código do Trabalho"
íol criado; o direito de gre-
ve, suprimido; as vantagens
conqu.ai-aãas pelos trabalha-
dores cm dez anos de luta,
íoram liquidadas. Os sala-
rios reais íoram reduzidos à
metade nas fábricas têxteis
Cantai, Rádio Viena, Alta.
leff. La Libcrtad, La Ele-
ganíe, El Triângulo, etc,
assim como em outras em-
presos. Os latifundiários
despojaram os camponeses
de suas terras e de suas co-
Ilícitas. A United Fruit tor-
nou-se mais poderosa rio que
nunca. As ferras que tinham
sido exproprladas e resti-
tuidas aos camponeses, fo-
ram de novo entregues àque-

a empresa. Além disso, no-

vas e importantes conces-
soes econômicas c políticas
.oram fetas à United Fruit*.

Todos esses fatos são bem
conhecidos e tiveram gran-

.epercussão na imprensa
de vár.os paises. Enquanto
isso, o coronel Castillo Ar»
mas, que uma agressão ml-

,i- preparada, dirigida e
financiada pela United Fruit
2 o Departamento de Estado
iioi\o-umericano levou ao
joder, teve a audácia de

declarar, em resposta aos
protestos contra o seu regi»
mo levantados pelo Conse»
.110 Central dos Sindicatos
.ia Kuniánla:

— Nâo ex.stem na Guate-
mala prisioneiros políticos
do qualquer espécie. Podeis
estar certos de quo na Gua-
teniala se vive atualmente
numa autêntica democracia.

Os fatos que citamos nos
mos.Tam de que natureza é
o reg.me de "autêntica de-
mocracia" instaurado na
Guatemala pelo Departa-
mento de Estado e a United!
Fruit Company, em ajuda
do seu titere Castillo Armas.

SITUAÇÃO NA ARGENTINA:
Apontados Como Chefes

do Levante
BUENOS AIRES, 28 (AFP)— O Conselho Supremo das

Forças Armadas prossegue

Num só volume:
a reportagem
sobre o Con-
gresso.

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B.

informe de
Luiz Carlos
Prestes.

informes de Dió-
genes Arruda,
Joio Amazo-
nas, Maurício
Grabois, Car»
los Marlghèl-
ia 6 mais 12
intervenções.

Discurso de
abertura
de Astrojildo
Pereira.
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PELA REUNIFICAÇÃO
DA ALEMANHA

BERLIM, 28 (AFP) — O
ex-marechal Friedrich von
Paulus, que capitulou em
Stalingrado, usou da pala-vra em Berlim, perante 350
ex-oficiais e soldados da Ale-
manha Ocidental, e 150 da
Alemanha Democrática. O
màrectel Paulus que, desde
seu regi esso, vive em Weis-
ser Hirch, perto de Dresde,
preconizou como solução da
questão alemã, «uma Ale»
manha livre de alianças, num
sistema de segurança cole-
tiva, com um exército nacio-
nal paia assegurar sua de»

Segundo o ex-comandante
chefe du frente alemã em Sta-
lingrado, é preciso, para
conseguir a reunificação da
Alemanna, que as tropas de
ocupação deixem o territó-
rio alemão, e que bases mlli-
tares na Alemanha sejam
suprimidos. O marechal von
Paulus pediu também que
os dois governos alemães ela»
borem em comum um progra-
ma para toda a Alemanha,
que deverá ser apresentado
nas futuras conferências das
quatro potências. Preconizou
negociações, o mais cedo pos»
sivel, entre o governo fede»

PRECISAM-SE de pessoas no ramo de Pu-
I blicidade que tenham relações no meio Comercial
1 do Distrito Federal, Estado do Rio e São Paulo.

Carta dè Recomendação e Agências de Publi-
cidade em que trabalhou anteriormente.

Ê inútil apresentar-se quem não preencher as
condições acima. Tratar à Rua Senador Dantas, 35 1
- 2 andar - Sala I. Das 16 às 19 horas.

ral e o governo da Repúbli»
ca Democrática Alemã.

A 1'ROCLAMAÇAO
BERLIM, 28 (AFP) — A

conferência dos ex-oficiais e
soldados de toda a Alemã»
nho reunida em Berlim, era
25 e 26 do corrente, adotou
uma proclamação que decla»
ra principamente:

«Convidamos os milhões
de soldados das duas guer-
ras mundiais, e com eles
todo o povo alemão, à re-
sistência nacional, nos limi-
tes da Constituição e do di-
reito das pessoas, contra a
politica da divisão permanen-
te da Alemanha».

Os tratados de Paris,
acrescenta a proclamação,
colocam as divisões da Ale»
manha Ocidental sob coman-
do estrangeiro. Nunca reco-
nheceremos tais divisões co-
mo exército nacional do po-
vo alemão.

E a proclamação indica
em 6 itens o programa dos
soldados alemães:
1) Exigir das quatro po»

tências uma conferência
de paz com participação
alemã para estabelecer o
tratado de paz.

2) Retirada de todas as tro-
pas de ocupação, e su-
pressão de todas as ba-
ses militares na Ale-
manha.

3) Renúncia da Alemanha
de participar de qualquer
bloco militar, seja qual
fôr.

4) Garantia, pelas quatro
potências, da segurança e
da Independência da Ale-
manha.

5) Participação efetiva da
Alemanha numa conven»
ção que crie um sistema
de segurança européia.

6) Formação de um exerci»
to nacional para defender
o pais.

A proclamação termina
por um juramento solene.

O comunicado à imprensa
do Bureaü da «primeira reu-
nião dos soldados para toda
a Alemanha» está assinado
pelo tenente-general Ibiecht

, a gelo geoerai Bsantir».

na instrução dos processos
abertos contra as pessoas
envolvida.-- na rebelião do dia
l(i do corrente e, segundo os
jornais, as sentenças serão
tornadas públicas provável»
mente ?io decorrer da pre-
sente semana.

Os principais chefes da re-
belião feiram o contra-almi-
rante /snibal Olivieri, ex-mi-
nistro da Marinha, e o con-
tra-almiiante Toranzo Cal-
derón.
CONTINUAM AS PRISÕES

ARBITRARIAS
Enqiiar.tr isso, informa-se

que a policia deteve nesta
Capital, quatro populares
por «propalarem boatos».

O Ministério da Aviação
anunciou que ficavam levan*
tadas as restrições que pri»
biam vôos de aviões comer»
ciais e civis sobre o territó-
rio argentino.
POSTOS EM LIBERDADE
BUENOS AIRES, 28 (AFP)

— Foiam postas em liberda-
de mais- 105 pessoas detidas
no palácio arquiepiscopal,
depois de se terem entrin-
cheirado na Catedral, 348 ca-
tólicos transportaram-se pa»
ra o Palácio do Arcebispo,
vizinho, onde horas mais
tarde a policia prendeu a
todos.

ATBH0BD0 PELA
BOMBA 0 CENTRO

AMERICANO
TUNIS. 28 (AFP) — Uma

bomba explodiu ontem à noi-
te no centro norte-america-
no de informações desta ei-
dade. Pouco depois da ex»
plosão foram colocadas ba*
ragens de policiais e de
guardas móveis nas princl-
pais encruzilhadas r nas pro-
ximidades da cidade.

FIRME A GREVE
DOS ESTIVADORES
LONDRES, 28 (AFP) —

O número total de estivado-
res em greve em todos os
portos ingleses se elevava
hoje de manhã a 18.391.
154 navios estavam imobl-
Hzados.

VISITA DO GLASG0W
À POLÔNIA

LONDRES, 28 (AFP) —
O cruzador britânico "Glas-
Eow" deixou hoie o porto
de Southend (Essex) para
fazer uma visita de cortezia
à Polônia. O "Glasgow", que
tem uma tripulação de 800
homens, checará a Gdynia
no dia 1.° de iulho e deixa-
rá esse porto no dia 4, fa-
zendo a viagem a convite

. fite Uüy.èiUO. iwtenis.......

fi. n
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O QUE VAI
PELAS EMPRESAS

CONHEÇA
.SEUS

DIREITOS
Or. Milton do Moraes

Erncry
Vitor Hugo Morak —

Distrito Federal, deseja
saber: 1 — So tem direi»
to ft anotação na sua car»
teira profissional; 2 — So
lho podem tirar, quando
quiserem, ns ajudas do
custo quo recebe lia mais
de ano.
RESfOSTA — 1 — Sim.

Uma vez apresentada n
carteira profissional ao
empregador cio lera o
prazo de 48 horas para
anota-la. Vigorando o con-
trato du truualuo, sempre
_ tempo dc reclamai* a
anota.vio. Kcscinuido o
contrato dc tiuuuinu, du»
raniu dois anos o traba»

.iliador ainda tem o üirci-
Iode reclamar a anotucuo.
Km qualquer caso, lia-
vendo recusa do empre»
gauor em anular üeviua-
mente a carteira jiioiis-
siuiiai, o empregado deve
recorrer ao _>urvieo de
lueniuicii.au Piuiih.iunui
ao ivunisieno do 'Huualiio
IS.LP.J.

Nada o Impede, todavia,
du su dirigir a Justiça do
iraüaliio, antes dc ir ao
Ministério do Truoailio. '

Jf — Se as ajudas de t
custo que Ilu.» suo pagasexcederem a 5Uvó uo sa» I
lano que recebe não lhe
podem ser retiradas, pois,assim sendo, passam a se
incluir nos salários lart.

Salários não podem ser
reduzidos.
•iol, . V, da C.L.T.). -

[ Jos6 Alves dos Santos— Distrito federal —
Quer saber a quem deve
se dirigir pata obrigar a
comiiaiiiua ouüe truualha
a cumprir o arugo -mi, da
Consolidação das Leis do
Trabalho.

RKSfüSTA — O con-
sulente deve-se dirigir a
Justiça do Trabalho, a
reclamação pode ser es-
crita ou verbal. •

Dirija suas consultas àHVU-lti.Ní.A POPULAR,
seção "Conheça seus ui-reitos", Kua Gustavo de
Lacerda, m — Kio de Ja-
neiro, .Distrito Pederal.

O redator desta seção
atendera pessoalmente osleitores à Av. Uio Bran-
co, lüO — sobreloja — sa-
Ia 13 _ Tel, 2_-viol _
Ualeria dos J_ninregudos
do Comércio — das 17
ás 19 horas.

ftpenas quatro dias dc aviso-prévio e impedidos dc completar um ano dc can«aafflZln&uRaM S&dfl-àS 3Knu. n min mmvinnnin ,. ............ » ,>n,. • •»" «"".ivim mui»rios, o quo correspondo a apenas l.OSO cruzclnia líionsal.'Alf»',«!í«0' ««o, tibrliiauo. a desconta? UO"ciíSSlrM jSu
Âl^tlS0^. uenuneiou om nossa redação, um empregadotSaí m&?'quo ,cm Bm*Qm m Itua MP»

Adiantou quo, embora os descontos para o instituto se.1™ te'tos,"l,Kí««an»en»o, nAo sflo destacados os cupoescw»respondentos das carteiras do providencia. "•**«•»¦ w>
ESBULHADOS

Iteíoriu-se nosso Informan»
to ao fato do que, na Viaç&o
Toscana. nenhum motorista
ou trooador eonseguo com-
pletar um ano de servidos,
pois tulo demitidos Inviirià.
vclmcnto, quando atingem o
10' ou 11» mfis.

— Somos ainda esbulhados
cscninluloMimuniti — acrei*
contou:

K explicou que, quando nl-
gum deles chega no 11* mês,
por exemplo, ó cliamado pa.loa patrões, quo propõem ura

I aviso prévio do 8 dos. pois

s&o dltVlBta», mas cora uma
condição, que o a do ser* do-
mitldo o mio mais admitido.— Se a gcuto hesita —
piosseguo — os patrões ten-i"m intlmldaonos alegandodificuldade do emprego», etc.
Concordamos, por fim, cora
os 8 dias do aviso prévio _
file», então, passam a nos pro.
por somente 4, jo, agora, com
uma nova condição: ner dc-
mitldo c, logo a sogulr, ro-
admitido. Terminamos acoi.• ando os 4 dias do aviso pro*vio, somos demitidos o rõad.
mitldos.

Km conseqüência, o traba»
Jliador pordo o direito a íc-

Mma
A nuilloH surpreendeu o

talvez mesmo aos própriosdirigentes do Sindicato dos'iin.iiiniauorc.s cm Produtos
liiiiiianiiucus, a enorme
aiiueiicm uu irabailuuiorcs a
asseuiuieia luiieoiiiem rcall»•mun. .uius uo uvu operários,

uo ilf/.ciiiLs uo lauossiorios c
liiuusii.us iiiriiiuceuiiuis «ii acorreram, na segunda assem»uiem uu utuui cuiutmiiiiu pur aumento uu saiàr.os. o numerouo uiuuiuj-es asceuuxu a quuso uma ceiuena. iviuoora uuuuasos uujgemea uo miiuiuuo o memoro* ua UNiiissao uu _--,iuuo_iusu_s«iu uu paiavru, o uuu comprovava a pouca experieuciasuiuíoii uu J..UUUU i.iu-,-,,4 preseuie, uu-atu-o um „.uiiu. eu»luaiu-iuo uu piuuuno, uuuuxiuo petas taiuio.itt u,__ws uusorauuies uue ux^i-essauí ucuiiemo us auseius ua assisieiiua.U. ju.iiuuaiua i,»u.uiiies a "

Jus csuutu.as.em uma tabe»
ia, prouuziu seus limos.
laiuuciu tjiiiça», u Coinis.au,
a cuiijui'a..(u íoi muuuizuua,
leve _.uu utciiçuo uu-.iu.iuuu
pura u miu peio aumento, a
(.umissuu ue j__iuuu_, serviu»
uo ue eio eniro o suiutcato e
os uuuainuuo.os nus empre-
sus, íoi uniu mostra, que ue-
ve servir ue experiência aos
uu-igeiues do suiuicatu, ua
íiniiuiiuneia uecisiva que pu-ue àesempennar u oiguni-a-
çao ue consemos siiiaicais
nus liicais ue iruoaltiu.

Sindical

asseiuuituu cuiubiuuvuin en-ire si u caiuier Vigui-òso uausseiuweiu, uo ve_ i_ue nuose liiiuu uutiou, ate noje, ueum cuiiipuiecuacmo Ue uuporte a uniu reuiuuo uuque-io auiuícaiu. iiuvuu-se um uu.
queiio uutu-papo ute que atuuousau ivt unanime, emlorno uus ires autores prin»cipius que navium gWaaoaquém «surpresa»;

í) A suuu.au de misériacrescente e u_ grandes mtasque icm ueswnuiviuu uus ui»iiiuus tenipus o pioietanauooiusueuu, cs ia íuzenuu cum
que us setores menus e.\pe-nentes avancem cum muisnriiie*u, levamem-se iam-uv;iii pura a ium por meuiu-ros cuiituçues ue viua.

2) A nuva pusiçuu, muisllrme e conseqüente, dos di»ngentes uu bmaicaiò e uai'Lueruçáo dos yuimícus efarmacêuticos, srs. j o s eCampem» e Ary Campista,
truuAC-inçs um créoiio munomaior entre os iraDainaüu»
res. Sua participação auva,em cargos ue direção, no Alo-vimcntu Nacional Popular
Traoàinista veio ao encontro
das aspirações da massa, lia assembléia du anteontem
não loi mais que uma ex-
pressiva manuestaçáo deconiiança dos trabainadores
a esta justa posição cie seus
dirigentes.

3) A üecisão da assembléia
anterior, lormando uma Co»
missão de J_studos integra-
da pur trabalhadores cie mais
de 10 empresas, para que li-
zessem consultas nos locais

trabalho e com base ne»

POSSE
DOS tíAi-AinJJLROS

'Xomur& posso ainuiihii, As 20liuru», nu Boiriiluuuu avatlvu, anovu uirctoriu uo siimuaiu uo»Miputriro». jLiii laoo uo cortouusuruo leito pelo juiilncrlo uoXiuuuiuo em uiguns uo suus in-
icgrautos, ute i|ue u juati.u uo
uniu. duiucuu iltiiniuvii, u Ulre-
tona Jivuru uumiu couatiiuiuii:

1-resiut'Utu: Joto du cuaiu ru-checo; nccreturio-KoruI: J. 1 o y1 rauemeo uos Muiiios; it secre-
tano: utiicuiu .uniu .Lopes; te-nourriro-gentl; JLui.t íiery Uur-
liuino; 'ii ictuureiio: Wuuer J_t-íiiurcu; secretario do Trulmllio:
inimiscii tiuini» llurros; dire-
tor Ue sede; Josó .'rutuoso.

O Sinuicuto dus üupatelros
convldu. loUos os dirigentes sin-dlciiih u Iriiuulliiidiir,'» u piirtlcl-
mirem d» aolcnidude.

CARRIS,
OPERÁKiUS WAVAIS

E METALÚRGICOS
Outras diretorias sindicais se-

rã» cmpossudUN nos provimosdius, a sulier: Itm *i — Jmio ter-
iiundcs, no Slnuiciito dos Ope-
ruriiis Navais; dill 3 — Antônio |Joiuiuim Crespo do Vasconcelos, I
no Sindicato de Carris; dia l(i ,— Benedito Ccrquclru, no Sindi- I
cato dos -letalarslcos. |

ELEIÇÕES SINDICAIS
Ter* Inicio, hoje, o pleito su-plt'1'U'iiinr ao Muuicato dus l-u-ueiros. Aos dlu» . o . o» ai-iuiuiv. o costuretms irkv as ur-

JUMt paru eleger seus uirlxcnten.riuuru umbu» us eleições puou-cuiuos iiouvmrio mula ucluiuiiiionesta, pufuut.
Mu dl» 17 de agosto, mestresue pi-queuu cuuotugem renova-rua mm uiretvnu, vonseliiu lis-cul o lepresenuuiies nu jrederu-

cuo dos Jiuriuiuos. .unui» juiosuo cuuucuuu» os concorrente».Os uiurcoueuros o anexus, » «e S do juuiu, ueveruu reelegerJvifo jnum) oomes par» u pio-siuencu» do sinuic-io. seu passu-uo uo lutas, sua gestuu u jrentodo sutuicaio, o prugruniu o osIntegrante» da cnujia por éleeucuuevuuii, suo u gamutlu do"liio us nuircenelrus continuaruou ter era »eu sindicato dtrigcn-
les Jioncttus o combativos.

ASSEMBLÉIAS
PUR AÜMEWTU

UAUCENElJtOS — Amanha,as IS horu». -Nuilclíirlo detauia-Uo noutro lucul ucstu edicuo.oi-j-iiAuoitjiíj uin__uA;XOcitAritus — .Uscmoleui dia1», u» 10 horas da manha, lm-cio du cumpunha pur memorestulirtos.
O.ÍC1AJS OE AAIJHCA —Aiimnim, as li horus, pur» deli-InTur souro a cauipauhu por au-mento puru os marítimos.
CO-u-.iCclAulu-. — Um 4, àsZO horu», para apreciar coulra-

propostas patronais.

CERAMISTAS
DE LOUÇA

E PORCELANA
O Sindicato dos Vldrelros estáconvocando os trabalhadores dosetor de cerâmica de loucus opurcelunus para uma ussemulélu

u »e rruliiur dlu SU, üs lti lm-ras, paru Inicio de uniu campa-uha por melhores salários,

PREVISÕES
ORÇAMENTÁRIAS

Votarão aindu suas previsõesorcumenlarlas paru 195(1 os se-XuintcH sindicatos: hoje, Sindi-cato dos Empregados cm Emprê-sas Distribuidoras Clncmutogni-íiens; amunliii, às -io horas, Sin-dlcuto dos 1'rabalhadores cm l'o-drelras. '

I rl»s, Indonliaçflo » outras1 Kttnuitiug dos leis irabaliiis»

PEIIDBM
EXTRAOKUINARIOS

Os motorlslas estao, cons»tantemenlo, pordondo o paga-monto das horas extruordina»
nus, quo fazem diariamente.Isto, porquo, como os ônibusfilio velhos o enguiçum írc.
qUentemento têm do cniterarduranto varias horas os «ho-corros» da empresa, quo siloos próprios ônibus, depois dorecolhidos à garagom. pelamadrugada, *

—• BA cimos cm quo somosobrigados a esperar os tais«socorros» mais do 6 horas.As horas om que os ino-toristas passam esperando«socorros» sâc, descontadas
nus extraordinárias, que jáleram trabaiiiadus ou quu te.nham sido feitas na mesmasemana.

CALHAMIJEQUE "^^" 
iSobro os ônibus da Vlaçüo Llescuna. que íMcm n jjirtI,u | aviso-provio u iol desp.iiTdJíeiUiu-Uaiigu, diz ainda nos- I -^se clielete, a quem uno»

^«i„'üioriaant<) "íUü são | ra aconteceu _ssu, pur ceiiuvordaueiros calhiuxljequei | tomais mais conseienciu ue
,iZ, „ m loUus Èles U<»1»»1- I sua Posifiao como assalaria»

veiiio» que havia.
Não tem, portanto, íi*eiode mão, 0s viuros estão qua-»e iodos quebrudos, as bu-zinas vivem cnguiçada. o de.íeituosas. Uui serem, fre-

quontemente, presos pulo Ser- 1
^ü.de 

'--'râiisito. „._., l0B0|depois, Jibertados pelo dlnhoi. Pro cios patrões... Km cuda Êpnsao, os motorista, e uo- Icudoies suo submetiuos a v.-xames c, não raro, a humrlliaçoes,
Concluiu nosso informante

Não há Proteção Contra
Insalubridade

na Copanorte
r^ÜV*»0 fi vinl.ur^ (lot 6n<1""' ria Empresa do viacõoCopanorte ndc-hd proteção pata os pintores „,, ar conta ,'in,da cheiro do tinta, inclusive as outra* seções, v,, SUmmra trabalhoso com doidos o úõles iam manaSau»também vao contaminar outras «;*.,).», como, pôr rral ,
»rZtfna,rÁt 

0V»T,ri0'* "uo ,uUhn ^etameZcZTZ,;
saldrio-tnialubridado; entretanto, a Vopunorto nao ,,». ,
lnal,lZlY0V^ir int0^^Ve tam^ucopuw ti •Insalubridade. O mesmo so jhissu com os companlii-,os,-tlidam com as batera*. Da seção do remuo\ut^m?3m°constantemento um torto odor da torraVa^urtüffl» "l

levar, multas vetes, « cegueira. (D.i Xcspôndonioj, 'W<i9
NAO VAUS A PENA SER «CHALEIRA»

«Nós, trabalhadores uuConfecções Sarugossy acliu»
mos muito bem leito o quuaconteceu no dia 23, qulma-•feira próxima pussuuu, uocliefetc Josó Menezes, quetanto nos perseguiu,. i'or icrmandudo cortar duas canil»sas para ele sem uutui'i__.
«do ua gcrôiicia, recebeu o

mio se deixando levar mais
pelas posições priviiegiauas
que os patrões as võze_ ole-*ecem a certos traballtauo»
res, apenas para trair os ue-mais companneiros.

Um fato para provar o
que dizemos, íoi o que acon»

§'J 

teceu com os nossos eoinpa»nlieiros de trabaliio, o Nasci»
m mento c o Pedro. j_ste_ dois

f| 

eram operários que se na»
I tiam pelos nossos interesses

dentro da fábrica e o chele-- .._.„. „„ V^^t** nÜ° 'SC
obrigados a tomai* m^Z- I 

va,-dciC3' P(W causa illsso,«'São em defesa dos nossos ' com(!C0»» a persegui-direitos, que são sonegados I ° alc qiltí I,edíu a sèrêncJaJ^ isco faremos, organizando- i qUe os demUlSíie. alegando

da pela segunda voz. Atraves do caitinius, coniegulu
que os nossos dois eonipB.nlieiros iosseni despedido,da òurugossy c perdessem aleciamacao.

Agora, porque ele cuiuduas cimuaus sem autur,.,,.
tuo c jugauu na tUa sem „unem pieuuue. Joso Alunezcau upeturio que uuia os com»
puiineifos, iui usuuu cuiiiu _eusa unia laranja: ciiiipu.v.
u quanuo nau tem niai_ caj-üu ua-.e um cliute. i.i_ u_uru que pense mc-iiiui suu.u
o luiu. ijjo correspondemej.

-nos no Sinuieato au jado dos I tiue csUlvara baixando a uiu-nosso, companheiros do ou- I üuçao* Umii vóz «Jespedlaos.trás empresas. A unidade e I üs üI)ei-a"o-j recorien.-n a
prgunizacâo dos motoristas i JusluStt tlu '^'rabaino e uve-trocadores, mecânicos, _ota" $ ram üai»»»o de causa ho j»n-dores do óleo, etc. devem ser I nu'u'u J"»samento. Abalou-fieniiuas por todo. nos, co- 

* "" 
ii:o uma necessidade urgente*.

EM LUTA OS SAPATEIROS:
»l.-,|^i^ m. - fsfy^m^f, VAvyvwvsviivvv^

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA
Camisas mescla-
paru motoristas us sü.oocunusus du meia . Crs .u.ooMeius uus -uus .. cr» -uuu
^W»s Cr» 7,00<-uei!us cr$ .uluu
Estes preçus só nu c.'ÜKA»lem laonea proiiriu, por is-to o que tem o melhor urutu(io «10. Uuu da AUànucsu,-Si, 1» andar, ou pelo Jieem-

tiôlto 1'ustol.

»se o ciieiete e loi corréii»
^ do a Justiça do rrábaoho
g quando u questão era julga-

1*1!:»»»»»%,

REUNIÃO DOS
tfÜliHKOrUHUftNltiS

DA IMPRENSA
FUPULAK

Convidamos nossos
corrcs|)ou(leiite.s e lo-
dus os leitores inlerus-
sados em colaborar
com noticias o mtor-
luuyÔes para a .Dl-
l?l<j-J\JáA JfürtlLAK,
ií comparecerem a uma
rciuuao que se realiza-
ra amaimà, a partir,das 1U iioras, em nos-
su reda_ao, a Kua Uus-
tavo Lacerda, 19 —
iv andar. ¦ '

APOSt-NTAUOS £• PüNSiONISTAS
Desde julho de 1954, o iaPo, o 1APC e outr.s tostl-'s e L-dixas de Aposentadoria o Pensões estão obru-i.

nunaPn« ftSlU,V0S ,legais' a IW« a aposentiüoriaM
Si- ^?? e W*™* a base de l;a4ü ciu.;

tutos

zeiros.

I
-,« „Vfii))aPosentados e pensionistas tém o direito de receber
t„tucíe,,«as ü(iS(JÜ Juuw cie 1UÒ4 aie o presente, com^à

is em im leajusiiuuenio devem procurari de .Moraes i_i,iei'y; a Av. iüo láránfo,
n ., ..^"•^¦•-'ssados em tai reajusiiuuenio üeveni pru.*uraro advogauo -Mi.iun de Moraes J.mei'y; a Av. iüo Lrantu
mereio0-1'ieí ^7i^Íi ^ Ü°' W^ao^d Smemo - ieJ, ^.u,u> du!. 17 ^^ üiar]an|eflle

ONZE REUNIÕES DE FABRICAS
PARA CONQUISTAR 0 AUMENTO

Enraizada na empresa a atual campanha por melhores salários —O exemplo dos operários da Bordallo
Aplicando a experiência

adquirida em lutas ameno-
res, o buioieato uos üaiiatei-
ros esta organizando us tra-
baiüauores em caua locai ue
trawuuo ua inuuoii.a, criuu-
dò Consemos buiuicais e Cu-
rnissues no-Auinento. Com
esta campamia, assun eiuai-
zaua enuu us uaoainauuies
o bmuicato espera coiíquis-
tar râpuiàmeiue o aunienio
dé 6UV0 para loaa a còrpòra-
cão, de acordo com a tabela

aprovada em sua última as-
sembléia.
Ki-UttiOliS UKALIZAOAS

Ja loram realizadas reu»
moes uos operários das se-
gunitea íabr.cas: Mattos ivu-
ena, UJNU, Kisoleua, iJeoa-
linu, üeixeira botto, Peno-
mu, ltuoaunlio, Canano,
lJiazza, Inane e Dandy. j_m
quaiu luuas cias loiaiii etia-
uas Comissões, que serão
nao somente um elo entre os
operários e o HincUcato, mas

GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS MARCENEIROS

Os marceneiros e trabalha-
dores em serraria, vão reali-
íar, amanhã,.às 18,3U, no Sin.
dicato. uma grande assem-
blíia para aprovação da ta-
bela, du aumento cie salários.
A. diretc-ia do sindicato tem
desenvolvido .intenso trabalho
de propaganda em função de
mobilizar o maior número
possível de trabalhadores pa.ra essa assembléia. Maíiiíes-
tos, volantes, faixas têm si-

< Festa de
Confraternização
Dos Marítimos
Por iniciativa dos Direto-res do Sind-cato dos Carpin-teiros Navais, os marítimos•eunn-se-ão hoje, dia 2Í),data consagrada ao padroe,-ro dos ü-abalhadores do mar,bao Pedro, em gi-ande lestapara. a (jua! estão sendo con-vidadõs os associados do Sin-dicato e suas famílias, osmarítimos em geral, a. dire-tona da Federação Nacionaloos-Marítimos c. os Sindica-to. cornnãos.

PROGRAMA
E' o seguinte o programaoreanizado para a granaetesta:
U — Apo>Leose a São Pe.dro; i) — iNuiiiciub ue acur-tleon; 3) — Uuãraiia no uai-co (com pieiinus;; ,j —

i^aiivu ua -Uiuueua; u) Cinema na rvoga; ü) — cau-tO UO l-lUalurt-CuuVa, pulJoau Uiiowiu; íj — i\ume-ros de acc-deon- ti) Come u-una tcoui prêmios 1; aj ...t-angãu dos pureos; iuj —
tNumeros ue acordeon; il) -
Brineaaiiira ua ouiua vcom
ui-emiósj; u> — wuniero aei7aH;u; Vá) — jUuMij.; i-n _i-Juspfedagem de bigodudu;
lõj — baudacão aos niari'<*aass8- m — gaiis isaiuira

do destribuidos nos locais do
trabalho.
KEUN1ÃO DE FABRICAS

Para hoje, às 18 horas,' no
Sindicato, estão convocadas
para debater a questão doaumento de salúvios e rcivin-dicacões d3 cada local de tra-balho as seguintes fabricas:
Moveis Jóia, Serraria Viscon.
do cie Duprat, Móveis Rotex-da, i! K, Wasconcelos. Os tra-ballmdores. tomarão, também,
medidas para reforçar e am-
pliar as organização do Sin-
dicato em cada local de tra-
balho,

também as responsáveis pe»ia deiesa das reivindicações
internas dus trauaitiauu.e.
nas íapncas.

Consta uo plano do tíindi-caio uos {sapateiros a reau»za.ao ue novas .eumóes uelaoncas.

O JiXEau'j.0 1>A
UUttUAl-LO

Fato bastante significativo
e que üa unia ide-a üo vigo-ruso ímcio que teve a atualcampaima por aumento uussapaceuos e a atuuue üosop-ranos da Fabrica _,uruai-lo, uma das maiores aa in»ousuia ue cal.auos. «a cam-
panna por aumento em queos sapateiros iuiam a j-k»-ve, üeia se alhearam quase,toiaimente. os operários üaüoiaauo, cujo proprièwrio,alias, e o presidente do Sm.. .dicato patronal. Agora, en-tretanto, è3les mesmos opa-rários vem tomando unia po-sicão de vanguarda. Foraméies os proponentes da taou-Ja de 60%, aprovada pela'as-sembléia. E 1)a reunião delàbrica convocada pelo Sin-

dicato, estiveram presentesmais de 1U0 trabalhadores da
Bordallo, ocasião em que es-
truluraram também
Conselho Sindical,

O OPERÁRIO RESPONDE ÀS
PROVOCAÇÕES DO JORNALISTA
«itita^Sf J* Alves'Idc Nova L»n»a» Pede-nos publique a se»
fado de MinaLT " 

3° Cr°"ÍSta J°Sé Cleine»^- "o 11
«Tomo a libferdadc de vir à vossa presença para fazeralguns reparos num de seus últimos trabalhos que.fobaSagente greve ,dos trabalhadores da Companhia de Mono

Afirma vossa senhoria queessa greve seria a última ou
os ingleses suspenderiam os
trabainos. dando a entender

O Comandante Coelho
Rodrigues Apoia "

O Programa do MNPT-liSis^^^^aa.anjei-
Comitô do MovimentoVWaciõnãFi-opular"

"" integrada por expressivas personalida'
Trabalhista,

seu

que os patrões estão certos e
que a cuipa cabe aos minei-
íus quo teriam sido ínsuila-
dos peios comunistas. Embpra,
sem os recursos próprios deuma pessoa culta como o évussa senuoria, üevo aeciarar»-lhe que conheço de sobra, na
própria carne, o que é traba-
inar a alguns metros abaixoüa supei-icie oa terra, nofundo ue uma mina sob tem.
Peratwa ímernal, em meio anuvens de pooiru, uspuando,
o dia inteiro, o mortífero póde pedra, causador da silico-se que iaa anualmente ma-meras vitimas. Além de es-tar sujeito a explosões retar-
dadas seguidas de quedas de
grandes blocos de pedras, su-
jeilamo-nos a feridas em con-seqüências de queimaduras
pelo arsênico, sofrimento quevossa senhoria certamente
desconhece.

Referindo-se á participaçãois comunistas nessa grevecontinua: «Se os ingleses sãoassim tão humanitários, con.forme vossa senhoria dá aentender, em se tratando dosnossos patrícios, po/ eles ba-

do.

tizados de nativos, natural-
¦ mento devem ser mais gene-rosos com os seus irmãos desangue ua Uretanha. j.\e.sse ca-so como explica, vussa senhu-
ria, a grande greve ieiTOyiá-
ria quu quase levou ao es-tranguiámehto a ccununua in-
glosa'.' Será também uora dus
comunistas?

Os capitalistas adotam sem.
pre u metodu de dividir ostrabaliiaüoies em suas lutas
por mais pao, iancanup con-tra éies a intriga u0 infiltra-
çao comunista. Essa pratica,porém, nao cia mais resulta,do, porque a classe upeia-ria está ficando suficiente-
mente esciaieciua p.ta nãoaceitar semelhante provoca-çao. Em tuua cuietiviuade ope-rária, existem indivíduos üediversas tehaôncius filosófi»cas e políticas, porém, quan.do ha lume e injustiça emseus lares humildes, sáu átiii'-

gidos tanto 0s comunistas
quanto os petebistas ou ude-nistas, os católicos, os espu-i.tas, protestantes ou a'ieu«de mouu que todos esqüeceiiiessas divergências ideológicasou políticas, ,la nom d£ r,(.
me, para lutarem unidos emtorno de suas mais sentidasreivindicações rejeitando

um
cuja diretoria ficou
des dos bairros.

prestt^S^^^^.^^^WNPT .-^ .
vecio Coelho Kodrieiifí »vJ ',7,' , e.ai> ° comandante Hei» '
seu apoio ào Scffi^^ **&»*%
do Comitê, foram Shldn S i^a reuniao ú0 -tundaçí»
rão os moradores do St i™egMos 1"*3 represen* :

Convenção càiiocído^T'-^^^ -^anjeiráà m .--¦
Uma comissão de trabalha»dores da Empresa de ônibuse Viação Carioca, motòns-tas e trocadores, esteve emnossa redação a íim de fa-zer a entrega de um abaixu-¦assinadu dando inteiro apoiua Convenção Nacional Po-

pular Trabalhista e ao can-

JORNAL DO POVO
Da ajuda de nossos ami- /

gos depende a vida üa 5HVlpRj_iVSÀ POPULAR, o
jornal que defende os in- fterésses do povo, bata- 5lhando por um mundo lmelhor. •<

o

divisionísmo que só traz pro-veitòs ao patrão».
Fihtiii.ando, o leitor afir-n:a: «Enquanto houver umaclasse sugando o suor y 0sangue da outra, a ieáv,ãcda última se fará sentir seiiimedir «onseqüèucias até nvitória final do operariado, oumeu avtíficè do progresso edo conforto da sociedade.»a) J. Alves •— mineiro.

didato que se comprometa a Iüeiender o programa mim-mu a ser apresentado na- i
quina Convenção.

O documento de apoio á (Cuiivuiiçuu co Mi^Si tí as^i- ';
nado por mais de sessenta 

'
tiauaitiaüores, entre os-:quais, os srs. Amaueu Rodn-ti
gues, Maurício Lacerda, João "
Silverio de CasU*o, Àlipio :
Caiueira, Homero Leal, lium-berto Mihan, Manoel JoséMarques, Edmunüo Carmeio •'
tia ünva, Antônio Congalvesdp Souza, Ueraiüo Uarcia WM{silva, o muitos outros.

IWPBlâil.MXANTI-S A
COfVvEiNÇAO

Comunicaram-nos ainda o.trabaiiiadores da Viação Vi-toria que já elegeram doisdos seus companneiros paracomparecerem a Convenção
Nacional d0 MNPT, a real).zai'-se em São Paulo, os
quais sao os srs. AmadeuRodrigues e Humberto ,
Mi lia ii.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Bv__WSMtf tt_^_^_._B_^r'_ho^v _. '—•
i-HKM^.J^P-S^fc^PlS.^-ifa WH_H_MB__H_M|_m__^ Z_Z~~ ^—mV^^wvimjBm^^^ ^o' i_i_^r^^_^^^r^_WI^P^HBMBBM>WBB>BM
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OFEXEGE-SE
fas&a-.e um,TüKiU_NU —

mecunuu lüxia, a cineu rninu.u»h an esiaçau ae hUòpuua,- aAv. Augubiu r-arib, em (uuu sei-viüu pciu. umuus v.ttü(;aaar_.{S|.
lopuli- cuiiOugau lacu para Bluu-vie, a ao niimitus ae D. r*e-uiu u. weel»; u» .s.uuu.uu. ira.-Lar cum a. l,uu, aas is as isnuras, uiaiiaaieiiie, peiu teielu-ne ..-i-.b, a aua uauauus e uu-uuugu. v-uiu o bi. waiici, a lf.uaocanu aiuga, i.ai_. wnuyuns.

_... Uti)
Vi_i\uu, pui v.iv la.uou.uu aye-Huo, u uíiíuü luumu Uüia i-aiteUtt.u.ui.-ti U" upiv.utuu^uu UvdLttu..(«.-(.iu, u*.i'a iiu.ia aBuu i».».v;ii"

Mwyjyg lUbu»*u*j t><^a juíuí», iu-«,'IU upiutuci, -144IIU sii«u„s| a
(Juutuo iiuiiuiun ue i-uiiiiiu Uruil»uu. (.«mu nu li.umunu (lu vi-1U SmíU-s, t,StuA'UU UU l'UUlv.-HUU,
nus -auiHius u uuniiii_ui>, cumju.e cuiina. ueeuuu. peiu iei-_-u_.u.

Prní-íí?11 pal;a «maltar móveis.Processos modernos, Orçamentossem comprornlssos/^auí? rom«2 sr. Santana, pelo tel. 49-135tí
551-B (Boc* do Mato), (.9)

bWCEBADEIRAS ELÉTRICAS,
SSS? t us,ia*s- Eletrolux, Lus-trene, Real e outras marcas, avista e a pra_o, sem ilador. Re-caaus para Samuel, na porta-'
Sf»ir.S?ste Jornal» Pel° teietnne

(20)

nie>tt«,

2--3t)70.

ACEITO SbRVlCO de vende-(Íor, vigia, liou íuiureucius queíoicin iicCBSstiiias. 1'tíiéionur ua-ra i_-i__o, cuia o sr. aiuuu, uusUilS lo UUlUb. (0_^

CAü« — vende-se uma com .quarlus, 1 saia e cozinna. Dre-cisanuu pequenus reuargs em
uiu — nau,! ueiu ua,. oS-ov.m

t»)

BUWOUllu iHUKAUUUJ —
ÜMítulant nsrvivull a UuuucIUm.
«ecuuw»; Av. «anow Uuoiitv,
mj. iNity uiiKa. ivf

llâ)

lU,ltlvl_i\U — u» ^u.uuu.uu —V.uut.-:,. ma a. Iuaoü 11 nua vjs-«ur suiua muna, fi. ttuen t_-mau uu uiu. l.in iu. eleíntu.proxiiut u eatuvuu. iruur nu nvurgem". U ;'' Wumurw* H*smó

Uu)
U.l_li , IUUXO , A- IU»IJ,V * v-v_m^w— t^A.tULtt-.tj «uyigUk - UU11U-cniu. jKdvaau» untm y uitiluui.

v.AUflMi.iiíu uaia qualquer
lr_u__ju leleitíiitè a pruiissau.
Uècaüu, pur ia^ui, a purlúriaa*i»i« jura*u «ua viwia.

rERRENO m CAMPO GRAÍJ»UE _ venue-se um a .u mirTii-tus de campo Gianüe. irauí _Kua Uuuie, m em cüeinJ' {v,-
*»• setau ue uunues. Meier.

.. Ui)
CAHl-.NrElm. p„iu ÜMmZ-.«uc. ue esquttuutU, maviéuáwwi-

to», «te. Atenua-,. « uuaUL,u,.««cuuus pm. Auau v..u,„. ._,,

PINTURAS decuracôes e re-formas em apartamentos e eoi-nciuí, etc. Pintamu» auiomoven,
geladeiras e correiatos. ürca-mentos sem comprumisso». He-catíos pars lei.; '^.3039.

161

Mdi tratar eum u Sr. u«a0 u,,t-arius, Aceitamos eurreturesvKu«. Arauju portü Alegre n» W

UURO E CAUTELA UE JOiAí,— Paga-se Dem. .soiucâo rau,.da -- Rua üvarlsto aa veiga.85 — saia 204, procurar Mar-cnesmL lei-; __-taS7, da. w aslb noras.

U4I

pkecisa.se
(13)

í^fi^í-^í^*' ütí um «stuladuriratai a Kua Montevidéu, 1.2U;- P-r.na. .-.05
(1>

i
CAMINHÃO l'*UKJJ v-s, xmmcum iiiaquuiov reiiiicaua e tudomui» eu» perienu ustaüu ue cun-Sei 1.auuu fieuo a cOlllüinur. lia-

lar com Jayüer, u» Jíeuuy.o de»-
-'-s^tt'«Dttlé' \.W.k'

Vl_i\tsiA,\A^
Cullacl laln ai L 1
Ua

c pul.iuu.k —
. clu. il,ulu._, _

ItlCllílIÜI.. üt luuio»i.uin,uutoiM», u.voqu_ Uiuu Ma.nu« uuuumw. lu,, «-oue*.

MUlüHIsi» _ Ofereça-
•se, cum lb anu. de curteiiu e
«uin lo anu» ue p 1 a 11 c a nu
liuii.puile leuuul. us uilerensu-
Uus, pur luvui, queiram teielu-
nar puiu au-lsMi, aas 15 us 17
íiuitts, enumur Osvaldo,

18)

vii-A UKAL '(Nurle Purtugau— wuiiiia uu Kntruncamentu —
Tirupéiia — Venue-se. Iratur
cum jojüsí. lei, .--4XM,

... ^-*fâi'

uri^,,UifAUUK - Precisa-S6uliual cuinpeicllte. liaiai a KuaMuiquts ue Sao Vicente, ^.4,*-"""•'"¦ v-un» u si. Aiuuiu. u)

li

fUNCiÜíMÀKlüS, precisa-se nu
?-ACU1í?fL',rte,í'U,!»'0» UU 1MP1ÍÜ.M--A t-Ut-Ui^AH. 1'rutar a K. Vi»-cuade ue Niterói, -uu, */ luí,uioiiumente, aus _ us iu nurus.

MENLNA de 13 a 15 ânus aeIdade, para auxiUar um traua-mus. caseuus. i'agu-se bem e ia-
S.iü1 ",¦ Vrosseguimento dos es-tuaos. iíatax na Redatau aêüe

¦ 
Ni*
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l.ncerrnndo a iu- tempo.radft nn Velho Mundo, o Nu,mlnens« lo„nrn ho|e í, |.r{|ens clduilo pOEtuguí»» ,|0
Porto ,i4,„|a „,,„,„ oponü))>te a ruprcicntacBo do P c
do Pòi»u. a punida ierá«lí"puud« „o Ssináh dasAn «i. conhecido como 0ma|s belo estádio futoboliitl-co do mundo,

WttO.tm nnrfldns disputailuracantemenio fronte «o Vai-CO dl Gama e á Portu_iié«„deixou bem duro quo 2Iomenos, atuando im StuiTe.mlnlofl. wtá capacltad, . em

—OflufrrS^o1;•»*¦- e o Ume do Nccn viu-se

?* vin^.Vu,t,,n?l,se «••¦«H-ura-
if.fm^n^0" stus irmãos,leroiidencfo. ao mesmo tom-no. o presMglo do futebol

£a'',e,r°-. EsDer*,e "uma
ar , * Ç-">*Ç«o dos compa-«hclroi.de Dldl. *¦""¦»••

Deverá formar «sslm oFluminense: Veltido; Plmla-ro e Pinheiro: Vitor. Clovis* Blíodc: Telé, Dldl. Valdo,
•13o Carlos c Escurlnho.

QUINTA-FEIRA O
REGRESSO

O embarque da delegação
tricolor está previsto para
qiilnfaíclra. devendo aqui
chej-ar sábado à noite, noAeroporto do Galeão.

Fluminense de Vingar o Futebol Nativo
—,—^_^J,J^,*^-'t"-^!**i;-g'*^^—sa
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Estréia em São Paulo
II Equipe lio Benfiea

Contra o Palmeiras, hojo à tarde — Não há
favorito — A» equipes e o árbitro

"jn 
, .,,,-1—

SKSf tn,M? meif d0 *•*•*»- cognomhiado oDidV português, estará a postos juntamente com o seu com-
^^^^ íMft/teiro Águas, outro "às" da equipe

HOJE, FRENIE AO PEÍíAROL:

OEFEI I LIDERANÇA O ÜÍIA
Em São Januário, logo mais à tarde, o encontro - íntimas esperan-SU .do time uruguaio - Provável a presença dc Obdúlio vS5a no«match» — Juiz e quadros• As'equipes do América edo P-fllarol, logo mais à tar-

dé.env.São Januário, esta-
rao. em confronto .num'-mafcn> que assinala o ini-
cio de mais uma rodada do
t<5c_eJ_. «Charles Miller». A
representação «rubra» defen-
d«?tS' 'sua 

posição de lider
fnfljjaiitu aue a equipe uru-
jçuaia lutará pela reabilita-
cão do insucesso frente ao
Beniiça. Não há favorito pa-ra .jtnüta, devendo o públi-ro qúè comparecer à São Ja-
núáníò. assistir um prélio mo-
vimêritai'0, onde o equilíbrio
r-er^jtma das principais ca-
racter-fsticas.

Q. jogo terá inicio às 21
horasrestando a arbritragem
confiada a Alberto da Ga-
ma Maieher.

0 AMÉRICA

O conjunto de Campos Sa-
les estreou no «Charles
Miiler* jogando frente ao
Flamengo, ao qual superou
pela contagem mínima. Não
houver naquela oportunida-
de uma grande exibição do
América e a vitória colhida
foi bastante favorecida pela
forma- desarvoracla com que
atuóü1 o bicampeão da cida-

chucado naquela peleja. Mes-
mo assim, todavia, o Pefia-
rol não será fraco contendor.
Time uruguaio não é de
«baixar a crista» por qual-
quer coisa e estas difleulda-
des bem que poderão levar
o Peflarol a agigantar-se na
cancha na luta pela vitória.

Não podendo contar com
Salvador, o Peflarol deverá
apresentar no centro da sua
linha média o técnico da
equipe, Obdiilio Varela ou
Mourifto e na meia direita o
avante Abadie. Outra altera-

ção que parece provável é a
de Barrios por Vagnoli, na
asa média esquerda do qua*dro.

AS EQUIPES
AMÉRICA: Pompéia; Ca-

cá c Edson; Ivan, Osvaldi-
nho e Hélio; Canário,'Wa-
shington. Leônidas, Alareon
e Ferreira.

PESAROI.: Borgbini; üa-
voiné e Williams MarÜnez;
Rodrigues Andrade, Obdúlio
Varela ,Mouriflo) e Vagnoli;
Borges, Abadie, Miguez, To-
ja e Galvan.

_£___J _f* «i? ""£Í <i» ¦'«¦»«

WÊÊmÈÊÈtãàmá-

U^^w^ms

A grande atraçáo hojo na
Puulkéla, ser* a exibição do
llenflcu contra o Palme-va*.' O último resultado colhido pe->o campeão portuguèá, ven-
cendo de forma Insofismável
u Peãoroi, que empatara com
o alvUverde bandeirante. «'¦
dou mala significativos, des-
pertando pow um enorme in-
terêss« doa paulistas, que de-
verão acorrer eni massa ao
Pacaeir.bu, estu t-vede.

EQUIPE ÜE CATEGOllIA

Não lia dúvida de que o
prélio de domingo último, noMaracanã, serviu de teste pa-ia se aquilatar aa reais nua-
lidades iloi tusiuinoá. Depois
de uniu t-ítréla biHonha con-tra o flamengo, oj comanda-uo» d.- Uto uloria mais am.bientados, "mostrarmii um sen.su de conjunto admirável. Aequipe do l)enfica tem valu-res individuais e firmu uire-•;ao técnica, estando, pumn-to, capacitada a emientar«lualquer equipe de categoria.-Mi tardo (j0 hoje, u Reniicalutará paia manter a segun-
da colocação do Torneio in.ternacional, apresentando-se,
desta vez, completo, com a•srentrée* do -extrema direi-ta Zézinho. Assim, a tquipe
encarnada alinhará com Cos.ta 1'ereira, Jacinto e Artur;
Caiado. Alfredo e Ângelo;
-ezinho, Ar«éniu, Águas, Co.luna e 1'almeiro.

VAI DAR TUDO

O Palmeiras, ocupando oterceiro posto, com um em-
pate (Penarol) e uma derro-ta (Corlntians), jogará assuaa últimas esporanças lio-
je. pois um empate ou umaderrota, nesta altura, signi-ficaria o afastamento do ti-tulo. Portanto, os «periqui-tos> do Parque Antártica têm

timn obriBiiçüo moral com a
mm tculila c ilçvurAo dar tu-
do pnrn vencer a pactlda, o
compromisso 6 árduo, mas os
pupilos ile Cláudio Cardoso«stao beir. preparados. A equl.
po deverá formar ''om °s se-
guinle* velores: Laerclo. Mn-

noolito «i Valdir; Kiume. Vn|*
d«-mur e l>¦-.::,: i:-i .i si,.,
tMniliihii), llunibertii. Nol,
Ivan o ilüiklgiieH.

O JUIÜ

Nu dtr«táo da pugna, es*
tara o sr. Cnrloi de Ollvel*ra Monteiro cstnndo pravtl.to o Inicio da menu para às
IS4S horaj.

Confiantes os Americanos
Aprontaram ontem para o «match» de hoje

O América encerrou ontem
os seiw preparativos para o
.logo fie imje, contra o Pefia*
rol, realizando, pela manhã,
um coletivo de trinta ml-
nutos. Ao término, regls*
trott-se a vitória dos titula-
res poi 2 xl, gols de ouloria
do atacante Washington. A
equipe titular treinou com-
pleta e mesmo não su esfor-
«.•ando, produziu a contento.

Nfio h«i qualquer problemade ornem física e técnica, eo ambiente na cojicentraçtto
do IluM Miramar, na Ilha
do Governador, è dos mais
OtinÜSUS Aliás, a turma de
Campo* Salta não acredita
no Penarol. embora não o
subestime, indo a campo dis-
posta a manter a liderança e,
consequentemente, a Inven*
ciblilduilo, no atual torneio.

BOTAFOGO
x TORINO

Prosseguindo em suatemporada, o Botafogo F.
R. pri.liarú hoje na cida-
de di- Turim f Itália), en-
limitando o forte conjun-
to do Torino, A equipe
uh-l-negru, na certa, en-
contrard um difícil adver-
sárto, mas tem todas as

jiastlbilhliuii -. da sair ai-
rosamente dissv compro-
miMo. Zczó Moreira deve
ni escalar o mesmo qva-dro que vem obtendo su-
cesso nos últimos jogos,,isto è: Lugana, Gerson eSantos; Orlando Maia;
Bob v Juvenal; Garrin-
rha, Dino, Vinícius, Paull-
nha ti Quurentinha.

HOBERG —
hoje contra

Nâo jogará
o América

de. Ate que a representação
americana andou cometen-
do ás suas «gafes», não ten-
do alguns s,étôros rendido o
habitual. Entretanto," neste
compromisso' frente ao Pe-
fiarôl espera-se uma melhor
atuação dos comandados de
Martim Francisco, uma vez
que -o. Peflarol, principal-
mente .agora que vem de urna
derrota... exigirá muito para
se deixar, surpreender.

A equipe americana atua-
rá completa, com a mesma
formação, portanto, que en-
frentou- e ganhou do Fia*
mehgo.

" 
O. PES-ABOL

A estréia do Peflarol no
e.Charles. Miller», levada a
efeito-., contra b Palmeiras,
foi indiscutivelmente das
mais':.auspiciosas. Não con-
quistôu^â vitória, é bem ver*
dade, mas o empate que co-
Ihèii em pleno Pacaembu" té-
ve méritos què ninguém dis*
«mte.. Na. segunda rodada do
':orneio, porém, a. equipe de
Obdúlio Varela fracassou ro*
fundamente, tendo . atuado
eom falhas gritantes tanto
uo setor defensivo corno na
váíigüaraa e demonstrando
üirida -pouco preparo fisico.
Seu adversário naquela
oportunidade foi o Benfiea,
que acabou por ganhar o jô-
go por 2 x 0.

Nesta peleja contra/ o
América o Peflarol não con-
tara com o concurso do cen-
iro-mMin Salvador, séria-
nieriie'.'r,-1nliinclicloi no jogo
c.oiti o l.vVifiõa 

' 
è ainda 

'dov
*>«*úrtt Hober_, também ma*

O América comunicou-se ontem com o empresário quesu encontra no Peru encetando medidas para unia nova
tenrporada do clube rubro em gramados peruanos. Dese*
java o América noticias sobre a marcha dos eiite.udimen-
tos, tendo, na oportunidade, feito saber ao empresário
que só interessam exibições entre os dias 5 e 27 de agosto,

Caso náo se confirme a nova temporada no Peru, irá
| o América empreender um «giro» pelo interior do pais.>

—oOo—
A diretoria da Portuguesa, logo após a chegaria da

( sua delegação %jue se encontra na Europa, iniciará enteu-'dimentos com o América para ;i conquista definitiva dos
l avantes Denoni e Valeriano.

• _oOo—
•

Unia equipe mista do Flamengo jogará hoje à larde,
na cidade de Petrópolis, contra o Serrano.

—oOo—

O Vasco da Gama resolveu rescindir o
jogador Jandlr, da sua equipe de aspirantes.
e Bangu estão interessados em conquistar o
gador.

—oOo—

\ A equipe principal do América jogará no dia 2-1 do
l próximo mês, na cidade do Burbncena. enfrentando oOlimfpique.

contrato do
Bonsucesso
referido jo-

Pintura e
Reformas
em Geral

Acelts-g» serviço de adml-nNtrai-ào oo empreitada domesmo ramo. Fazemos orca-mento grátis, sem compru-
UJ1",9* Xratar pelo telefone33-32.3], c/ sr. Alclno, ou ABua do Lavradio. 1G». fon-dos. Ewrltírlo — Av. Erns-mo Urnisa ni -IBS. 11» andar,snlu 1.101. A.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLJLSÔES DK UNHO
A CRS 220,00

Você pode comprar blusões
de linho de todos os tipos aCrS 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado.

SINDICATOS
& ASSOCIAÇÕES

CLUBES, ETC
A ÚNICA OBi.âMIZAÇAO NO~G_»EBO
ARTEFATO^ DE COURO UT1NGA

G .\ MATOS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAt.

RUA FEEI CANTCA, 63, SOB. - TEt» 524514 • %

Joga Hoje o S. Paulo F.C.

—oOc— -

Em oficio dirigido ao E. C. 3aíiia, o Vasco da Gama !
solicitou a devolução do jogador N-ininho, pertencente ao {seu plantei. Tão logo chegue a esta ."apitai, Naninho será \cedido ao E. C. Recife. S

Zumbano Lutará Hoje
Grande expectativa em torno da «rentée» do
famoso «boxeur», deputado à Assembléia

Legislativa de São Paulo
SÃO PAULO (Pelo Telc

fone) — Q deputado Ralí
Zumbano retornará esta noi-
te ao ringue, para enfrentar
o meio-médio Sebastião <Gi-

, bi», no ginásio do Pacaembu.
A luta está despertando o
maior interesse entre os
fãs do boxe desta capital,
esperando-se uma grande as-
sistência a presenciá-la. Zum-
bano estava afastado do ta-
blado, em virtude de seus
afazeres na Assembléia Le-
gislativa, mas, ao que se sa-
be, treinou com afinco para

lutar com seu valoroso acl-
versário.

A LUTA

O . combate constará de
três «rotinds> e não terá de-
cisão, pois não serão conta-
dos pontos. Antes desse en-
contrô que, sem dúvida, é o
mais sensacional, serão dis-
putadas três preliminares,culminando a noitada pugi-listica com a luta entre Mil-
ton Rosa, campeão brasileiro
amador dos médios e Maurí-
cio Kraíka, neoprofissionáL

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARJA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 'l'Á
Sala 932 — Edifício
ÜAJBK — lei. 32-6583

MEDELLIN, 28 (IP) —
Sensacional cotejo será rea-
lizado amanhã entre os qua-tiros do São Paulo F.C. e do
lndcpemliente local. A expec-
tativa é tão grande que se
espera uma renda recorde,
ainda mais o comércio cer-
ranclo as suas portas, por
ser dia santiíicado. O «onze»
paulista está bem preparado
o disposto a conquistar sua
primeira vitória em grama-
dos colombianos. Recorda-
-se que na estréia, o São Pau-
lo não passou de um empa*
te. A equipe sampaulina já
está escalada, devendo ali-

0 FERA do
Mnieítí284

vuiiue a pít-co tjue ninguém
veuüe. fttiu razer uma bua
cumpra, so nu ei_l'Ai> — lt.
tia Alfândega. :iíi-i. V* umJur.

Htusiics de linlio Cr$ 'iUO.UO
Blusóes de sida CrS WJ.UO
ITiezela CrS ÍUO.ÜO
Pijamas Cr8 luo.oo
Lenços CrS 7.00

Tudo isto ao o *F_11A> po-de venuer pur Ostes preçosbaialuü, purquo e tàbrlca.

nhar: Poy; De Sordi e Mau-
ro; Pé de Valsa, Bauer e AI-
fredo; Maurinho, Lanzoninho,
Paraíba, Dino e Teixeirinha.

TREINOU 11
0 FLAMENGO

Na rosabS de ontem, Frei* •
tas áolich reuniu proflssfo-'naL-i do Flamengo no está*'
dio da Gávea, submetendo*;'•os a um puxado treino indl*vldual. O <coach> aprovei* ¦
tou a oportunidade para ob*
sarvar alsruns jogadores que!,estão quase restabelecidos.-.
Hoje o rebro-negro deverá *:
treinai om conjunto, à tar-'
de, na Gávea, com vistas ao',
prélio do sábado com o Pai* <
irielras, no Maracanã. *-

Dcspcde-,sc a
Portuguesa

Despedindo-se dos cam-
pos europeus, a PortuguS-
sa carioca enfrentará ho-
je na cidade portuguesade Braga, a equipe local
do mesmo nome. Os ca-
riocas são ps favoritos e
deverão encerrar a sua
longa temporada com
mais uma brilhante vitó-
ria. Segundo despachos
telegráficos, a equipe jo-
gará com a mesma for-inação dos últimos com-
promissos. Após o jogo,
os dirigentes lusos toma-
rão medidas para o re-
gresso ao Rio dc Janei-
ro, onde os craques da
Portuguesa serão recebi-
dos festivamente.

M/scos"USADOS
COMPRAMOS
AIlNDrMOS A DOMICillÜ

MEraoOfc DISCOS
S. JQS-. 80 • 42-4747

"*» vs* ü ü 3 fey %Sf vi? "«f ílu^SV O w-SHVawv

•MMH-MMM-_Mt~a i-PtaMMSNM-MkV-» -_nHMWMtwMllaHH_M^

DR. A. CAMPOS
(Cirui-gião Dentista)

SSÍS^^^JÂI^^içéí?*^" <«ifl<!«"'» o operações da boca.BHIDbGS tiLSOS E MÓVEIS (Uonch) com inaturlal Rarantiilo.por preços razoáveis. ConaultArio: Ilua Uo Carmo n' 8 — sala1101. Segundas, quartas e sexths-íelrns — Telefone: 52-6Í35

MOIÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) •- CONSULTAS: Or$ 80.00
Tratamento pela bormonloterapu • alta (nqttencla espeelflco
da velhice precoce da foneflo le-raal no homem e oa malhei.CnlMblIldade. fadlis e InsAnla oo» caso» Indicados.

Enferma»«u a cargo de técnico e proflutonal diplomada

CLINICA OR. SANTOS OIAS
BOA SAO JOStX SS . St andar <- Venjonto «03 ~ rtiU sj.6i.ioBsrárlai — dlArlamenta, das r*.ae IH Horu

Categórica Vitoria Dos
Embaixadores

DO VASCO
Nada assentado de definitivo — Talvez uni

jogo no dia 3, contra o Belenenses
proposta dj*i,LISBOA, 28 (IP) — A de-

legação do Vasco da Gama
já se encontra nesta Capi-
tal, aguardando entendimen-
tos para novos encontros com
clubes portugueses. Até ago-
ra nada ficou assentado de

.definitivo, esperando-se, to-
davia, que o time da cruz de
malta venha a enfrentar no
próximo dia .3, o Belenenses.
Quanto ao Torneio Quadran-
guiar parece que será redu-
zido a um Triangular entreos quadros do Vasco, do Spor-
ting e d0 F.C. do Porto, se
as partes interessadas chega-
tem a um resultado satisfa-
tório. 0 que é certo, porém,é que o Vasco pretende prós-
seguir em sua excursão por
canchas européias, estando es-

tudando uma
África do Sul.

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PARTIR DE
CR$ 100,00 MENSAIS.

Granjas Macucas à 0
quilômetros antes da ei*
dade e da praia de Ara.
ruama.

Informações com dr. Ro* ¦
drigues. — AV. 13 DE
MAIO N» 23 — 15' AN-
DAR — S/ 1517 — TEL.:
42-43-79. DAS 9 AS 12
HORAS E DAS lá AS 17
HORAS

iano

W-»«***»-«*'*«'M^«'-'*«'M-«-«-*-' 'I ! ii Ml I ,*

150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118
__«___^_>v§>v

Em peleja amistosa dispu-
tacla domingo, último, na
praça de esportes cfo Inde-
pendente dos Unidos da «Vi-
Ja da Penha F. C, a valo-
rosa equipe dos Embaixado-
res do Joviniano F. C.,
abateu a representação da
A.M.F.C. (Mesbla) pelo
marcador de 3x1.

A contenda foi dtsputadí
dentro de um panorama de
viva movimentação, surgin-
do .o. triunfo dos Embaixa-
dores como. um resultado
iusto, que coroou o melhor
trabalho ho gramado. A

J

equipe da Mesbla, mesmo
tlerroíada, faz jus a elogios,
pela forma combativa com
que se houve na lula.Floriano (2) e Valdir (1)marcaram para o quadro vi-
lodoso, cabendo a Tiâo con.sifinar o tento de honra doMesbla. As equipes fôrma-ram assim constituídas:

EMBAIXADORES: Jorge:
Mansa e Rui: Américo, Fio-riano e Wilson; Valdir, He-
linho Juranda, Didi e Ver-
melho.

MESBLA S. A.: Paulo:-
Joel e Tião: Luiz, Albertino
e Aueusto; Armindo, Pauli-
nho. Ari. Darci e Paulo.

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo nos casos mais desanirnadores, aderência Inw*diata, tanto na superior como na inferior. Oferecemos se*guras garantias no trabalho executado. Correção da defel*(os. Não demoranlos com o serviço. DR. N. ISIDORO —

Rua Elpidio Boa Morte n. 285, sobrado (próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Informações sem compromissos.Prótese própria. Diariamente das 8 ãs 19 horas. Conser-tos ent 30 minutos apenas. Telefone 48-1073, e tambémno Largo de Sao Francisco n. 26. Edifício Patriarca —
Grupo 1.222, com hora marcada.

Mecânico de Máquina de Costura

«III Llll»l.|_^llg-JMM !gg=/^j|

il -Tf'
Conserta, compra ei

vende máquinas de-
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven-
dem-se máquinas oo»
vás à prestação ¦• TeL;¦19^310'

quebrou sua dentadura?

' consertos em 15 aünutos. Todo tratamento especializado

em prótese, por pregos populares.

Or. VVanderley. Rua Paraíba, 7—1» andar

Praça da Bandeira — Xel. 48-8785
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TRABALHADORES DO AÇÚCAR;
-GREVE OU 40% DE AUMENTO \

MMM-redoiiilii lioje uo ."iuihtériu dò Traba-
lho entre empregados o empregndorcs na

imlúslrhi do sicucur

OS TRUSTES IANQUES IMPÕEM)

CM iiiwm-niloiitlu que mi rciill/urú liojo no Mlnlütérlo"¦ do Tntlmllio on ojMirurlo» da lniaTiNtr.it do nçncnr
«riglrio do» enipn?Rudorc8 aumento do miliirlon na
mão de 40%» o raüfloarlo u docMo do grevo no pró.limo dl» .13, cftHO não Hcjam atriididos. A tabula do
40 por cento o a decisão do greve foram resoluções to-
madaii ns grondo nwwiiililéla dos trnbnlhadoroN, reali-
«d» anteontem no sindicato. A liora du reunião do
hoje será comunicada íi diretoria do sindicato nu.purtu
da manhã, pelo Ministério do Trabalho. K-spera-Ne
grande afluência de trabalhadores quo ho encontram
juntamente indignados com o Tribunal Itcgional doTrabalho, que anulou o dissídio coletivo instaurado iw-
le sindicato da categoria.

UO 1 VONTADE SÓ HO CÂMBIO
eMHOHA os moinho» conllniicm racionando, nn proporçoc*m» oreioenim o forneelmento do farinha a<* trigo h imins*Iria ri» paniricNçflii ti iim«,*,m.«|uclrii (macarrão), grupos «Ioespeoulsdores, em oomblnaglo oom os mõajnlrw. ofereou»• quem quiser comprar grandes quantidades do Irlgo.
...,.¥.'.* •"'«•"•••»Ç«<». divulgada lia dlss pela IMPKKNHA PO*i iii.au, rui nnifiii reafirmada por diversos propriotArlos <i«
imdnrlas e outras Imlústrlrw quo dependem fundamental*
mented» farinha do lrlgo. Por motivos obvio» nenlium deles
quis lilenllflearse. Temem n reuçao dos moinhos norletunericanos o dos grupos quo especulam com os pregos da farinha

PREÇO OFICIAL K DO
CAMHIO-NEGUO

Estimulados pelos moinhos norte-americanos og ospoculttdorcg agem
livremente — No oftmblo negro a farinJia do trigo puru Já cslfi a «np,

cruzeiros — A eonivencia do governo

*SÍ!/:f$&&W~. -><'*#?¦.¦':',¦',!;, ...• W-^í-* u:ii^tcfj.lp.írífj/.1

Segundo aa Informações ob-
Mdns pela IMPRENSA 1*0-
PULAR o suco do farinha

NO ALBERGUE DA BOA VONTADE:

AMEAÇADOS DE ESPANCAMENTO
0TRABALHADOR EA VELHA MAE
Jo5° Alves Fcitosa veio do Amazonas buscar a progenitora. que pas-
aava fome e sofria humilhações nesta capital — OAlbergue~d&
sopa aos internados, enquanto afirma oue forno™ v«»rba «para boa

BSTSVE, oníem, cm nossa redação, o trabalhador Jono AI*ms ves Fellosa, proleslundo conlrn os Insultos c humilhaçõesj. _.._ «._ _ • • "-- ¦*•* »»•»"« <: iiuiiuiiaiicocsdo que Cie o su» vcllm mao, sra. Maria Soares Fellosa, íoi univltimu, no Albcrguu du Boa Vontade, ncsiu Capital. Adlan-tou quo foram ambos ameaçados do espuncnmeiilos por umfuncionário do nomo Leilão.
E tado isto, disso ainda, porquo tentou falar com a pro*genltore. quo eslava hospedada Ia.

ENCONTRO
João Alves Foitosa traba-

lha nos seringais do Amazo.
nas e há muitos anos niio ti-
nha qualquer noticia dc sua
família. Julgava mesmo já
não ter parente vivo, pois,
fora informado da morte de
sim irmã, do seu pai e du
um irmão. Eiitrctiiiilo, um
amigo informou-o ter lido em
uma «vista encontrar-se lios-
pedado no Albergue d:i Boa
Vontade uma senhora, quo
pelos traços fisionômicos c
pela história, que contava,
era sua mãe. Foi o bastante
para que cio apanhasse todos
os seus pertences c viesse
a esta Capital, depois dc uma
viagem difícil e dispendiosa.

Mal desembarcou foi dire*
to ao Albergue. Tentou falar
eom sua velha mãe e como
afirma, foi impedido pelo
funcionário. Insistiu, contan-
do-lhe toda a sua história,
mas foi ameaçado de violên-
cia. Por fim, depois de mui-
to empenho, conseguiu avista-
-Ia, passando, então a tva-
tar de sua volta para o Ama-
zonas. Conseguiu, depois de
muitos esforços, duas passa-
gens, através do Ministério
do Trabalho, em avião da
FAB, mas isto há mais de
ura ir.ês. Hoje, finalmente,
deverá, seguir viagem.

EXPULSA
João Alves Feltosa relata

arbitrariedades que. foram
praticadas contra sua mãe,•ro Albergue. Chegou mesmo
* ser expulsa e, para con.
»eguir voltar, teve do valer-
•se do profeito, que lhe deu
autorização escrita. Não fosse
isto e teria ficado ao relento.-— Sua alimentação — diz--nos —. constava somente de
uma sopa muito aguada, suenão satisfazia a ninguém.

Por isto, constantemente os
internados vão solicitar ali-
mento na sede central da Li-
ga Brasileira de Assistência,
mas ouvem sempre a mesmaresposta; «o Albergue tem
alimentos necessários paravocês»..,

— Alinha mãe, quando es*
tôve na LBA, reclamando
alimentação, contou que to*
mava somente uma sopa.
Foi, cntüo, informada de quo

:/, *pf 7 I jm

quo, geralmente, é grandelatifundiário. Ademais, nao
recebem dinheiro, mas va*
les, que só tôm valor nos
barracões, pertencentes tam*
bém aos latifundiários, onde
gêneros c utilidades são ven*
didos a preços de cambio*•negro.

— A gente vive num In*
íerno —- acrescenta. Pcrdo
até a noção da vida.

Tais são as forma? semi*•feudais de exploração no se-
ringal. A elas aCrescenta-se
o compromisso que assu*
mem de permanecer no.s se*
rlngais até o término do con*
trato, que fazem ao iniciar
o trabalho. Sair antes do seu
término, significa deserção,
coisa que, no interior do
Amazonas, é geralmente pu*nida com a morte do traba-
lliador.

pura est/i sendo vendido no
camblo-ncgru it 0(10 cruzeiros.
Este preço permito um lueto
dobrado ims moinhos « seus
sócioii, de vez quu o tabela-
mento, constante da portaria
100, da COFAP, flxn em Cr$
270,00 o saco de GO quilos da
farinha pura vendida no Dis*
trlto Federal, Estado do Mo
o Espirito Santo c Crf 200,40
o mesmo produto vendido pe-
los moinhos de São Paulo.

A farinha mista tem um
preço inferior, em npona» 60
cruzeiros, no cftmblo-ncgro.
Assim, cata farinha, destina-
da quase exclusivamente às
padarias, vem sendo vendida
a C50 cruzeiro., por saco dc
60 quilos. Também com rela-
ção ao trigo misturado, o lucro
dos ¦•âmbios.ni-gri.-.tus é bru-
tal: u preço tabelado do pro-duto é de 277 cruzeiros c 70
centavos no Distrito Federal
o de Cr? 287,10 en: São Paulo.

ACEM CONFIANTES NA
IMPUNIDADE

De acordo com as informa-
ções que uog foram trunsmi-
tidas, os responsáveis pelo
câmbio-nogro agem em dojs
locais distintos o tão confian.
tes em sua impunidade quenão se preocupam em dissi-
mular seus pussos. O primei,
ro local, c o preferido, é a
porta dos moinhos Fluminen-
se e Iiigiêz, na Saúde, onde
diariamente acorrem dezenas
do panificadores para a ob-
tenção de sua cota do trigo.
O outro locul cm que se en-
contram agentes do cambio,-negro c o Serviço de Expan-
são do Trigo, que funciona
na Kua México 90. Aí, onde
comparecem os interessados
na obtenção de licenças picao recebimento dc trigo dos
moinhos, os agentes do câm-bio.negro fazem suas pro-
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Como se vê velos seguidos carregamentos dc trigo d />orttt th* moinho» não Íui falta totaldo produto. Ha escassez sim, mas. pura aqueles que pretendem comprá-lo pelos prrros ia,belados, No câmblo-nêgro o trigo sobra

postas. Ús especuladores uti-
iizam-so das ptóprias depcn-
dênclas d«s repartições ofi-
ciais para melhor explorar
os pequenos industriais e, in-
diretamente, a população ca*
rioca.
CONIVÊNCIA DO GOVERNO

A conivência do govci.no
com os grupos que especu-
Iam no mercado de trigo, es-
tiir.ulndus e associados nos
moinhos norte-americanos do
truste Bung & Bom, é fia-
jjeante. O seu órgão espciali-
zado, a COFAP, não obstan-
to contar com verdadeiro ba-
tulhão de fiscais c apesar das
dezenas de denúncias que dia*
riamenlo recebe, fecha os
olhos.

O governo Cafó Filho, ser-

viçnl dos lmperlalistas noric-
-americano», não toma • ne-
nhuni.i providência para rc-
gtiliirizar o abastcciineiito do
mercado Interno, o que pode-dos comerciais com a Urilào
Soviética c outros pu(.*c.i so-
cialistns grandes produtevesdc trigo. Para hão dêsagra-
dar aos ianques, o governo
permanece alheio, dando pre- jferencia ao gasto dn divinas i

paia a importação de um trigo -
insuficiente, de qualidade In*
ferior o mais curo, (IVela-
mente dos Estado* Unidos,
enquanto is^, satioui.se n
uvóprlu produção nuclonul d-í
trigo, insuficiente para a5
nossas necessidades, a fin- tW
que o lirasil fii|iip permanen-
temente a reboque dos expor-
tudo rea dc trigo noile-ainerl-
canos.

João Alves Feilosa, quando,ontem, em nossa redação,
falava ao repórter

o. albergue recebe dinheiro
suficiente para fornecer boa
alimentação aos seus nós*
pedes.

A mãe de João Alves Fei*
tosa, em conseqüência, ficou
extremamente debilitada ' e,
ontem, pela manhã, quandocom cie estava na Praça
Quinze de Novembro, espe-
rando condução para o Gn-
leão, onde ia tratar da viu*
gem, teve um desmaio de
fraqueza orgânica,

EXPLORAÇÃO

A uma pergunta, João Al-
ves Feitosa relata as condi-
ções de trabalho dos serin*
gueiros do Amazonas. São
pagos na base de um cruzei-
ro e oitenta centavos por qui-lo de iátex e só podem ven-
dê-lo ao dono do seringai,
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SÉRIE DE ESCÂNDALOS:

DESAPARECEU 0 MOTOR
DO CARRO DA PREFEITURA

O auto do diretor do Departamento dé Veteri

«ária tinha ido para o reparo

DINHEIRO DOS MARÍT
PARA RAPAPÉS A ALENi

Organizada uma inanifcsta^j<^xpontânea>> com dinheiro dos con-

IMOS

O sr. Paulino Jacquès,
presidente do IAPM, acaba
de esbanjar uma considera-
vel soma daquela autarquia
para «engrossar» manifesta-
ções oficiais de bajulação ao
ministro Alencastro Guima-
rães. Domingo último che*
gou a esta capital, procedeu-te do Japão, o ministro do
Trabalho e para a «recep-
ção:?, o presidente do IAPM
colocou à disposição dos
funcionários vários ônibus
partindo de todos os pontosda cidade. Como tardasse a
chegar o ministro do Traba*
lho, sr. Paulino Jacques man-

tribuiutes do I.A.P.M.-

dou pagar o almoço paracerca de 300 funcionários, tu*
do isso com dinheiro dos
contribuintes do IAPM.

CONTRADIÇÃO
Enquanto gasla somas ele*

vadas com semelhantes atos
de bajulação o sr. Paulino
Jacques alega que não po-de pagar a gratificação na-
talina do ano passado epor
falta de verba». Sempre ale-
gando «falta de verba?, diz
que não pode pagar o au-
mento de 40 por cento con-
cedido pelo Müiistério do
Trabalho recentemente aos
dentistas.

Através de circular, todos
os funcionários foram con-
vidados para a recepção ao
sr. Alencastro Guimarães.
Dizia a circular que se tra-
tava dc um «dever cívicoa.

Acaba de estourar ninis um
escândalo n-i, Prefeitura, com
carros oficiais. Sumiu o mo-
tor do atilo que serve ao dl*
retor do Departamento <|0 V..
terinária, dr. Foi*záriò Harone.

Tendo sido necessário um
repneo no carro, foi o vei-
culo remetido á Superinten-
dência de Transportes, mas
há quase um an0 o dr. Baro-ne reclama a volta do auto.
móvel, que se èncontravu à
dispo-sição de seu serviço. A
Superintendência de Trans-
portes não siibe onde está o
motor-

ROUBO DE PNEUS
São dc toda ordem as ne.

Em reunião com os direto-
res do IAPM, o sr. Paulino
Jacques declarou que consi*
derará merecimento o fato
de o funcionário ter compa-
recido à «expontânea». Ora.
hoje, dia 29, haverá as pro-
moções do funcionalismo e
o compareclmento aos sala-
meleques ao sr. Napoleáo
Alencastro será considerado
como merecimento...

De acordo com os estatu-
tos dos funcionários, êsses
devem comparecer às soleni-
dades cívicas. O sr. Paulino
Jacques colocou na circular
as palavras «dever civico^
a titulo de ameaça, quando
jamais pode ser considerado
<dever cívico», uma demons*
tração de sabujismo como a
que íoi feita ao ministro an*
tioperário do sr. Café Filho.

Coluna da DUusão
DOMINGO, A GRANDE FESTA - TORNEIOS DE DAMA XADREZ E FUTEBOL - VIRADA DAS CANDIDATAS Ã *AWHA
Cresce dia a dia o entusias

mo dos ajudistas, que estão

jfell^^jj^^- I

ttstf oupão vais também
um voto para o concurso"Rainha da I.PJ*

passando os convitea para a
festa de domingo, na Granja
das Garças. Não se recuse a
coir.prá-los. pois a festa vai
ser boa mesmo. Todo dia, aju-
distas aparecem ua secreta-
ria da ACAID procurando no-
vos ingressos. Ainda ontem,
um ajudista levou consigo 50
convites para o chuivasco e
ainda diversas propostas de
sócios.

TORNEIO DE XADREZ

O nosso correspondente em
Piedade está convidando to-
dos os campeões dos jogos de
«dama e xadrez» para reali-
zar um interessante torneio,
no local da festa, Todos aque*
les que desejaram participar,
devem levac os seus taboleiros.

SALTO O FUTEBOL!

Como não podia deixar de
acontecer, o «esporte das mui-
tidões» não faltará nesse dia.
*» Granja dns Ga-nas. Assim,

jã esta decidida a realização
de um torneio de futebol, pa-trocinado pela Federação daJuventude Brasileira e o s.C. Cacique. Doze clubes es-
tão inscritos, sendo quatro de
juvenis, para disputar o tar-neio dessa categoria. As ins-
crições, no entanto, ficarão
abertas até amanhã. Os inte-
ressados poderão dirigir-se àRua 13 de Maio, Edifício
Municipal, n. 23, 21» andar,sala 2113, das 18 às 20 horas.

APURAÇÃO SÁBADO

No próximo sábado, serárealizada mais uma apuia-
Ção do concuvso. a rainha daIMPRENSA POPULAR, pro-raoviuo pela ACAliJ. Espera--se que as candidatas com o
carinho que têm por nosso
jornal, consigam passur bas-tante votos, dando nova fei-
São ao quadro de apuração.

Avante candidatas! Para a
sua eleição e para auxiliar o
.ornai •*> *»[

que agora estão vendo
foram ilaqueados em
boa-fé.

que
sua

DOIS MIL PESCADORES
AMEAÇADOS DE DESPEJO

A Mitra quer expulsar pescadores de Guaratiba
•— Dois mil pescadores e suas famílias, moradores cmBarra da Guaratiba, estão ameaçados dc despejo e de vio*lencias porque a Mitra esta vendendo ns terras dos pesca*dores à Companhia Carioca, do grupo Light.

Essa denúncia foi feita, on- —
tem, da tribuna da Câmara
Municipal, pelo vereador Má-
rio Piragibe.

Os terrenos foram doados,
em 1803, por Dona Mariana
e Dom Fradique, pessoassempre lembradas em,Barra
da Guaratiba, à Igreja São
Salvador do Mundo. Entre-
tanto, a doação estava su-
bordinada à condição de quefossem vendidos lotes aos
moradores do lugar à razão
de 50 cruzeiros o lote, paga.vel em prestações. Mas a Cia.
Carioca já está. tentando o
despgjo, depois de ter com-
prado os tencenos ao preçobaratíssimo de 165 mil cru-
reiros.

O fato é essranhável por-
que se trata de 2 milhões de
metrog quadrados vendidos a
preço baratíssimo, de onde
certos vereadores deduzem a
existência de alguma nego.
ciata. Praticamente signifi-
ca vender a cidade de Gua-
ratiba por 165 mil cruzeiros.

EMBUSTE

A proporção que os pesca- jdores iam pagando as pres*tações recebiam comprovan-
tes. Entretanto, tomaram pre-cauções os concessionários
das terras, de modo a não
dav o recibo final, o último
recibo. Entre os dois mil pes-cadores que serão despeja-
dos também se incluem aque-
les que passaram grande par-te da vida contribu-ndo parao pagamento de um lote e

A C.T.B. SOLIDÁRIA
COM 0 POVO

DA GUATEMALA
Por ocasião da passa-

gem do primeiro ano daagressão norte-americana
ao povo da Guatemala, aConfederação dos Traba-
lhadores do Brasil enviou
ao embaixador guatemal-teco nesta capital o se-
guinte telegrama:"A Confederação dos
Trabalhadores do Brasil,
solidária com o heróico
povo da Guatemala, quesofre neste momento as
perseguições do governoCastillo Armas, solicita à
v. excia. transmitir nos-
sos protestos contra as
perseguições aos traba-
lhadores, ao povo e aos
dirigentes sindicais dc-
mocráticos.

Ao completar o primei-ro ano da invasão daGuatemala, a C. T. B. re-clama outrossim a llber- ¦
dade para todos os luta- !dores pela indepedència
da nação guatemalteca eo restabelecimento das li-bordados sindicais e de-mocráticas. (as.) Èántiro
Luchesi, presidente; Ro-
berto Morena, secretário-•geral".

gociatas que se ptocesíaaicom os carros oficiais. Há
dias denunciávamos o ' defa*
pacimento de nada menos que1UU pneumáticos que se en-
contravam no 10-MS (Depar-1
lamento de Manutenção) da.l
Superintendência do Tran'-'
portes. Até hoje nada ainda'
foi apurado,

O cLEMlTÉRIO?.;.^

Entretanto, o desapareci-*]
monto do pneus, o coriSêrur
de «chapas brancas» em ofi.
finas particulares, e até .mes-
mo o desapacecimento demo-
tores ou a compra d? auto-
móveis sem concorrência 'pú-
blíca. nada disso alcança ovolume da grande negocia-
ta do ccemitério de automó-
veis.-.. Cerca de 600 vejçu-
lo<- da Prefeitura encontram--se no <cemitério> da Qtiin-ta da Boa Vista, para ven-
du eir. leilão, depois de lheí
terem sido retirados motore.-.dlfevòhciais e outras poçasimportantes.

Concurso de
Jornalismo

Sindical
Encontram-se abertas, m

secretaria da Escola do Po
vo, à Av. Venezuela 27, 6' an-
dar, as matrículas gratuitas
para o curso de JORNALIS
MO SINDICAL, cujas aula?
deverão começar em julho
próximo.

O referido curso com-
preendo o ensino das seguin-
tes matérias: Redação, Por-
luguês, Técnica «Jornalisti-
ca, Sindicalismo.

Horário de inscrição. Dia-
lianiente das 18 às 20 hora?
— Sábado —- das 14 às 17
horas

COMUNICADA AOS PATRÕES A TABELA DE
AUMENTO DOS OPERÁRIOS FARMACÊUTICOS
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